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toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo
dos seus pastos!

o Cálcio, o FVÍsforo o o lodo são ínrllspensáveis. como o
prioar que o anirrsul respira. O Iodo, reunido naglôndul"prio ar que o animal
róide, defende contra doenças

e a carne

O Cálcio c os

formam os ossos e a carne. Unia rês contêm em sf 1"^ '̂
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200
mos de lodo. Assim, cada boiada vendida levn (Ic

_ . ^ ^ A

'-"\iiua icvn flc '

pastos _ reconhecidamente fracos ^ toneladas dessas
preciosas substâncias, cmpobrecendo.os cada vez .nais para
as futuras gerações.
Portanto, se deseja lU» gado Xorte e sadio, se quer um

lucro maior em carne, leite,
ovos, lã e tração, completo o
alimento de sua criação com a
mistura iodo cálcio fosfatada

pedidos a
federação

"F criadores
Bua Senador Falfé, 30

Econômico no custo
Ci$

Síi:,'f)s••ie 40 quilos 220,00
" 10 " 70,00

" " 5 " 40,00
" 2 " 18,00
'• 1 quilo 10.00

' generoso nos
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CENSO PECUABIO
O censo agro-pecuário de 1940 veio demonstrar

que apenas menos de um quarto do território na
cional se encontra ocupado, e isto se evidencia com
a comparação entre os 8 e meio milhões de quilô
metros quadrados que possui o país e os menos de
2 milhões integrados nas propriedades agro-pecuá-
rias recenseadas. E' de ver que, á mingua de outros
elementos dignos de fé, o censo teve de se conten
tar com as declarações dos proprietários e adminis
tradores das unidades agro-pecuárias, no que diz
respeito á área dessas unidades. Mas presume-se
que os erros dai decorrentes não sejam de molde
a alterar ftmdamente o panorama contristador que
o confronto em apreço deixa antever.

De 1 milhão e 906 mil propriedades recensea
das, 590 mil se dedicavam á exploração da agri
cultura, puramente, 1 milhão e 634 mil a explora
ção combinada da agricultura e da pecuaria, 116
mil à exploração da pecuária, puramente, e 65 mil
a outras modalidades de exploração. ' Dos quase
200 milhões de hectares ocupados que exploram
apenas a agricultura, quase 93 e meio milhões aos
que exploravam apenas a agricultura, quase 93 e
meio milhões pertenciam aos que exploravam a
agricultm-a e a pecuária, muito mais de 74 e meio
milhões integravam as propriedades puràmente pe
cuárias, e quase 7 e meio milhões as que se desti
navam a outi"as modalidades da exploração.

No que d& respeito aos estabelecimentos de
dicados à atividade agrícola puramente, as maiores
áreas eram encontradas no Pará — 3,7 milhões de

ha, em São Paulo — 3,2 milhões; no .^mazonas ^—
2,9 milhões; em Minas Gerais — 2,5 milhões; na
Bahia — 2,0 milhões; e no Ceará — 1,1 milhões.
Quanto aos estabelecimentos dedicados á agricul
tura e á pecuária, simultaneamente, as maiores
áreas eram encontradas em JVlmas Gerais — 17,7
milhões de ha; em São Paulo — 10,2 milhões; em
Goiás — 9,7 milhões; no Rio Grande do Sul — 8,2
milhões; na Bahia — 6,3 milhões; e no Acre •— 4,9
milhões. .

Quanto aos estabelecimentos que se ocupavam
exclusivamente da pecuária, as áreas maiores en
contravam-se em Mato Grosso — 16,2 milhões de
ha; em Minas Gerais — 12,4 milhões; no Rio Gran
de do Sul — 11,6 milhões; em Goiás — 9,2 milhões,
na Bahia — 4,7 milhões; e em São Paulo —4,2 mi
lhões. De estabelecimentos ocu
pados com outras modalidades a' \
de exploração, as maiores áreas . \ | f j
ficavam com Amazonas —•

2,6 milhões de ha; com o Pará
— 1,6 milhões; com São Paulo
— 1,Ò milhão; e com Minas Ge-
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NOSSA CAPA "MADRUGADA" — A campeã do
Concurso Leiteiro, na categoria de và-
cas de mais de uma cria, realizado na

XX Ebtposição Agro-Pecuária e Industrial de Lavras. Em três dias de lacta-
ção produziu 81.500 quilos de leite com 2,2276 quilos de matéria gorda ou
2,7%. Foi a vencedora do prêmio oferecido por esta Revista é que consta da
presente pubUcação. «MADRUGADA" _ é uma holandêsa, preta e branca,
T|8 e pertence ao afamado plantei da nossa já conhecida Fazenda do «Fava-
cfco", em Baependí, Estado de Minas Gerais e de propriedade dos Srs. Ru-
be^ e Geraldo Junqueira de Andrade. As nossas felicitações aos Srs Ru-

e Geraldo por mais essa esplendida vitoria na Exposição de Lavras
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36 o saljugo de milho com alimento —mais um elemento para a a i-
mentação de seu rebanho.

^7 — A complicada digestão dos ruminantes —Aproveitando imensas ex-
de terra — Uma usina de fermentação dentro do estomago1 Comendo T terceira mão - Que falta faz ocoiaUo - Fdbrica

de vitaminas baratas —Transfusão de estomago - Bifes mais rá
pidos — J. Reis. __ _
A XX Exposição Agro-Pecuária de Lavras e II Semana Ruralista
A inauguração da exposição —Anirnais expostos — Bovinos —
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- Produtos Agricolas - H Semana ruralista - Prêmios.
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analise correta do leite. , , . . ,
Uma nova a esquisita VaXma.r "'cauda por completo —Dr. Jorge Vatsman . „
T3«r^í.itiiário nrático — ^ cultura do Maracuja-Peroba — Como
avroveitar o^eZ das abelhas —Melhores resultados de vacas es-^ na alimentação dos animais — Industrialização

banana — Álcool canforado — Oleo canforado — Pomada- can-
forada — Linimento canforado — Canarios — Carborandum —
Cerveja Cera •— Desinfetantes — Diarréa dos animais. -
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B. —acgmpanhe por aqui,
o valor destas vacas.
Cotações dos Produtos Lácteos ~ Mês de Agosto.
Cotações do mercado de carne — Mês de Agosto.
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A Pecuária do Mês ,h1 "ii

o mercado inglês para a carne argenina
Efetivo mimdial de bovinos

Crise na pecuária mineira

V Reunião Anual de Medicina Veterinária
A Cooperativa de Cotia em 1947-48
O Vale do Paraíba como zona abastecedora
A distribuição de concentrados á pecuária

o MERCADO INGEEZ PARA A CARNE
argentina

Na excelente colaboração que Silv=> r-
escreve da a •»<« 4.' ^ " oilva Garretoneve, ua Argentina, para a "Vciv, j ,
desta canitjnl ^ i, -n. Folha da Manhã ,com aposição que estó^reTe^TdT^^ Preocupa-se
glês. para as carnes portenhas ÁtT
a Republica Argentina ocupou a
rica do Sul, como país Pnm^ia na Ame-
^or na exigência qu^o
cioso alimento. Como resulted Presença
comercial a pecuária argem^ movimento
áureos, impulsionada peí. ^^P^rimentou diaspela procura de seus produ-

7

msm

Impressões da Holanda

Idéias sobre o leite ^

O rebanho bovino em 1948

A industria de lacticinios em Minas Gerais

Nossos instrumentos agrícolas

Pelas regiões agrícolas

•Wíl

V.-

tos que encontravam mercado certo e compei^-
dor na exigência que o inglês têm pela presença
de carne em todas as suas refeições. Entretanto, o
advento da guerra ensinou aos habitantes das ilhí^
britânicas que as restrições podem ser suportadas
com estoicismo e, em matéria de restrição, o inSl^®
filosoficamente acoinodou-se a limitações alimeu-
tares. Daí não haver mais exigências quanto ao
tipo de cardapio da mesa inglesa e, por isso, não
ter sido recebida com lamentações a imposição ar
gentina de elevação dos preços para suas carnes.
0 fato resume-se assim : os pecuaristas argentinos

desejam preços mais elevados, mas |os ingleses,
1 acostumados aos racionamentos, ficarão sem

carne mas não pagarão excessos. O exame das
cifras de entradas de carne na Inglaterra reve
lam meridianamente que as carnes argentinas
perdem terreno nos ultunos anos em conseqüên
cia de não sujeição à alta de preços. E, com
isso, a Argentina esta em vias de perder seu ha
bitual e maior mercado. Perguntamos se o falo
não poderia servir de incentivo aos pecuaristas
nacionais no afan de concorrer, pelo menos
quantitativamente, no mercado exterior.

im.
mm

m

EFETIVO MUNDIAL DE BOVINOS

Em principies de agosto, "A Noite" do Eio
de Janeiro publicou um editorial intitulado:
"Efetivo mundial de bovinos", em que são ana
lisados os contingentes disponiveis nos países
chamados pecuaristas. Vejamos na integra o que
diz o citado editorial;

Não se conhece exatamente a situ
ação' mimdial da pecuária. ' Os dados es
tatísticos da tabela abaixo, referentes aos
paises maiores criadores de gado, nos ofere
cem entre1:anto uma idéia aproximada da re-
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Quando a ordem é "ao trabalho...

nenhum outro veiculo pode

desempenhar tão eficazmente e
com economia as múltiplas tarefas

sgricolas de que é capaz o

JEEP UNIVERSAL. Toda granja 0"U

fazenda deve possuir êste

infatigável trabalhador.

Consulte os distribuidores da

WiLLys-OVERLAND em São Paulo,

para conhecer os inúmeros serviços

que o JEEP lhe poderá prestar.
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A PECUABIA...

serva de bovinos com que, presentemente, o mundo
pode contar.

Países , N.o drf Cabeças

Estados Unidos 82.192.000

U. R. S. S 63.200.000
Brasil 41.546.000
Argentina 34.030.000

França 14.273.000
Reino Unido 9.616.000
Canadá 8.943.000
Itália 6.500.000

Irlanda 4.200.000

Dinamarca 3.000.000

Verifica-se que o nosso país ocupa o terceiro
lugar na criação mxmdial, não obstante as dificxil-
dades por que-vem passando nos últimos tempos a
nossa pecuária. Contássemos com recursos financei
ros e técnicos semelhantes aos aplicados na pecuá
ria norte-americana, e poderíamos suprir certas de

ficiências desfavoráveis do clima e das
nacionais.

A melhoria da raça dos nossos rebanhos, felü-
mente já iniciada por grande parte dos nossos cria*
dores, trará futuramente ao Brasil resultados ines
timáveis. Possuindo uma extensão de oito milhões
quinhentos e onze mil quilômetros quadrados e com
uma população estimada em cerca de quarenta e
sete milhões de habitantes, necessita o país desen
volver muito mais a sua pecuária.

Os Estados Unidos, com 82.190.000 cabeças de
gado, aliás na maioria selecionado, possuem recur
sos bastante superiores aos nossos e podem, por
isso mesmo, desenvolver mais facilmente a sua cria
ção.

Em quarto lugar, na escala mundial, encontra-
se a Argentina, com 34.000.000 cabeças, apesar da
sua extensão territorial e da sua população serem
muito menores do que as nossas.

Embora a ação das autoridades e dos criadores
platinos muito tenha contribuido até para êsse no
tável. desenvolvimento da pecuária, este teve o seu
maior fator de progresso nas próprias condições na
turais das pastagens e do clima.

fL-i—L • ^
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A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONOmCA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇAO DE

NEVECEM
NEVECEÜVT protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20% no
minimo e proporciona o máximo de higiêne, pois pode ser lavado repeti
damente.

NEVECEM não descasca nem esfarela.

NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo, postos
de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a impermeâhiliva

gão de banheiros de gado, etc. . i

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável

A' venda nas cores: branco, creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos
disthibuidohes s

WILSON SONh óc GO. LTD.
Rua Barao de Paranapiacaba, 64-76 SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUAKIA...

O crescimento dos rebanhos argentinos já qua
se atinge ao máximo. Não poderá a nação vizinha
conduzir o seu progresso neste sentido, além das
possibilidades que o país oferece, sem correr o ris
co de desorganizar a economia da sua pecuária e
arruinar a sua indústóa de carnes.

O Braisil, entretanto, desfruta de maiores pos
sibilidades para enriquecer o seu rebanho e deve
aproveitá-las, quaisquer que venham a ser os sa
crifícios".

CRISE NA PECUARIA MINEIRA

Ao que noticiaun alguns jornais cariocas obser
va-se um esboço de crise na pecuária mineira. O
fato deu motivo a que o assunto fosse discutido am-

DE TODOS OS TIPOS

piamente. Telegramas de Belo Horizonte informam
que os deputados estaduais, em mesa redonda com
o secretario da Agricultura, examinaram e debate
ram a grave crise em que se encontra a pecuária
mineira, com reflexos danosos na economia publica.
Ficou deliberada a convocação, dentro de poucos
dias, de uma conferência entre representantes das
classes rurais, criadores, fazendeiros e representan
tes dos poderes Executivo e Legislativo, para uma
ampla troca de pontos de vista sobre os problemas
da pecuária e as possibilidades de sua solução,
principalmente de uma assistência financeira mais
efetiva aos criadores.

V REUNIÃO ANUAL DE MEDICINA
VETERINAMA

Após os preparativos necessários, realizou-se a
V Reimião Anual de Medicina Veterinária

sob os auspicios da Sociedade
Paulista de Medicina Veteriná
ria. Como acontece todos os
anos, os profissionais da veteri-

naria paulista reuniram-se num

\J^ conclave de classe para discu
tir os problemas atinentes à pe
cuária e assuntos correlates. O
"meeting" conseguiu, de fato,
despertar o interesse dos vete-
rmarios, o que se demonstra
pela soma de trabalhos incri-
tos 0 p>elo numero de adesões
recebidas. E' que apresentando
trabalhos de divulgação e pcs-
quiza, as Reuniões Anuais
conseguem abordar todbs os
assuntos que interessam de per
to os profissionais. Para a V
Reximão que se realizou de 2 a
5 de^ setembro foi observado o
seguinte programa:

Dia 2 Conferência inaugu
ral proferida pelo Dr. Jorge
Pinto Lima, do Ministério da
Agricultura, que falou sobre o
tema: "Defesa da classe veteri
nária no Brasil" às 20,30 horas,
no anfiteatro do Instituto Bio
lógico à Avenida Rodrigues Al
ves.

_I^las 3 e 4 — Sessões plená
rias, com inicio âis 14 horas, no
salão nobre da Sociedade Rural
Brasileira, à rua Dr. Falcão Fi
lho, 56 9.0 andar. Apresenta
ção de téses — Demonstrações
e projeção de filmes de interes
se técnico.

Arame Farpado

— 8

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇAO
PRÓPRIA

•P reges
PONTAS DE PARIS E GRAMPOS

PARA CERCA

CIA. MORMANO
RUA FAUSTOLO, 735

filiais :

RUA FLORENCIO DE ABREU, 793 TEL.
6-4411 — RUA FLORENCIO DE ABREU, 412

TEL. 3-6262

-.4
REVISTA DOS CRIADORES
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as máquinas agrícolas AUis-Chalmers trazem ao lavrador
uma era do bonança o maior produtividade. Com a me
canização completa da lavoura, desaparecem os problemas
de mão de obra, imperfeições e morosidade
Fazendo uma aração mais rápida o uma colheita mais
perfeita, as máquinas Allis Chalmers peritítem o b«a-
teamento sensível do produto. A grande variedade de ma
quinas e impiementos AUis-Chalmers oferece estas vanta
gens também ao pequeno agricultor, proporcionando-lhe.
assim, o aproveitamento tolai do terreno por processos ra-
rionais que garantem melhor colheita.

fc-

• Ti.n W.'l'-/,

.1,

Èãm

Colhe-tudo Aliis-Chalmers - alta^ pio-
dução e baixo custo. Para colher, ba-
ter e ensacar mais de' cem produtos.

Grades de dentes de duas ou três se
ções equipadas com quatro tipos de
deiítes, para diferentes usos

<ías»;vz.-.w.v.v.-.víNM<,

Trotor agrícola

Uis-CIialmsir

orados de

Grades de ação simples ou dupla c
discos lisos ou recortados, para toe
os tipos de tratores AiUs-Chalme

SOCIEDADE TÉCNICA
SAO PAULO

Hua Lihero Padaró, 92

SOIEMA
DE MATERIAIS LTDA.

CURITIBA

Av. JoSo Pessôa, 103
• 'íf •
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eSHCO 00 DOOSIL S. 0.
RUA ALVARES PENTEADO, 112 — SAO

PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL _ CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00)
Limitados

até Cr$ 50.000,00
até CrS 100.000,00

SEM LIMITE

4 1/2% a. a.;

4% a.a-;
3% a. a.;
2% a- a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 mêses.. 5% a.a. — 6 mêses.- 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias .. 4% a. a. — 60 dias.. 4% a.a.
30 dias .... 31/2% a. a.

Contas a Prazo Fixo, com paíjamcnto
mensal de juros:

6 mêses 3.1/2% a.a- — 12 mêses 41|2% a.a.

DIREÇÃO GERAL ê AGÊNCIA CENTRAL:
Rua 1." de Marc.o, 66 — RIO DE JANEIRO
ENT3. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Ara-
raquara - Assis - Avaré _ Barirí - Bar
retes - Baurú - Bebedouro _ Botucatú -
Bragranca Paulista - Cafelandia - Campinas
_ Catanduva - Chavantes - Duartina -
França - Itapetininga - Itapira - Ituverava
.. Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins - Ma-

rília - Matão - Mirassól - Mogí das Cruzes
_ Monte Aprazível - Nova Granada - Nnyn
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí -
Pirassununga - Presidente Prudente - Pro-
missão - Rancbaria - Rib. Bonito - Ribei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos - S. José do Rio Pardo-S.,
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritin-
ga - Taubaté - Tupã - Valparaíso - Votu-
poranga.

xo

A pecuária...

Dia 5 — Encerramento do certame em um al
moço de confraternização da classe, realizada na
Adega Central e que proporcionou ambiente de
franca camaradagem.
i

A COOPERATIVA DE COTIA EM 1947-1948

A Cooperativa de Cotia acaba de dar à publi
cidade o seu relatório correspondente ao exercido
de 1947-48 e que marca galhardamente o seu vigé
simo aniversário de atividade. Por ele chega-se à
conclusão que a citada entidade vem cumprindo
fielmente todos os ideais a que se propuzera, além
de solidificar a situação de uma imensa parcela da
classe agraria paulista. O relatório faz inidalmente
referencia à exposição agricola tipificada oferecida
pela prestigiosa associação à visitação publica e
em que fica realçado o empenho de seus assoda-
dos em selecionar os produtos expostos. Cerca de
30.000 pessoas percorreram os estandes da Expod-
ção, demonstrando o mais vivo interesse e a mais
sincera admiração pelos soberbos resultados colhi
dos pela Cooperativa que nasceu da boa vontade
de uns poucos cidadãos de Moinho Velho. Do dta-
do relatório extraímos alguns topicos mais expres
sivos e que dizem respeito a oifr^g verdadeiramen
te impressionantes :

O movimento global das operações atingiu a
Cr$ 417.994.954,00, superando em 9,6% o do ano
anterior. A contribuição média por cooperação ele
vou-se a Cr$ 106.960,00, excedendo de 6,8% a mé
dia correspondente conseguida em 46|47. De acôr-

_do com os resultados consignados para osdiferentes
setores da Cooperativa, aparecem: Vendas —
153.597.482,60; Compras — Cr| 85.097.763,7#• Credi
to — Cr$ 165.185.947,00; Utüidade mutua' - Cr$
16.079.573,50.

Quanto ao capital social, como se pode verifi
car detalhadamerite nos quadros comparativos, a-
tingiu a Cooperativa Agricola de Cotia a soma de
Cr$ 24.875.400,00, o que representa um aumento
bastante significativo de Cr$ 5.168.500,00 nas inte-
gralizações. Naturalmente, que o desenvolvimento
vertiginoso da organização tem exigido a ampliação
do seu aparelhamento, acarretando crescentes in
versões de capitais em imóveis, as quais não pu
deram, como era logico, ser cobertas apenas com
tais recursos.^ Dos Cr| 47.191.765,50 imobilizados
até o momento, Cr$ 32.033.476,60 representam pro
priamente aplicação de capital social. O exceden
te está coberto com o aproveitamento das reservas
dos associados".

^ Quanto ao movimento do Departamento de
Vendas no exercício 47|48 revelou-se a robusta
orientação que se lhe imprimiu desde que foi cri
ado.

REVISTA DOS CRIADORES
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FORCA
DIESEL

Quatro unidades de primeira escolha...
Quatro azes consagrados pela marcaDiesel
da General Motors, para as mais variadas
aplicações. Os motores Diesel GM são dé
2 ciclos, o que significa um aproveitamento
máximo de energia, além do que são
bém compactos, econômicos, fáceis de
transportar, proporcionando a fôrça reque
rida nq local necessário, de imediato e com
inteira segurança. Sua capacidade varia
de 40 a 1.600 HP. Verifique como um
Motor Diesel GM da Série 71 pode ofere-
çer-lhe maiores lucros em seus negocios
— Visite o concessionário mais próxirno
ou escreva-nos pedindo detalhes especiais.

ffjif

DIESEL GM
a força

moderna
PRODUTO DA GENERAL MOTORS

^mju,
^^R/£

mo
71

Beratíiw
I Para maiores informações mande êsfe coupon hoje mesmo d
i GENERDL MOTORS DO BROSIL S.U.
I

Caixa Postal 200-B - São Caetano - São Paulo - DepL

I

-L

Estando interessado na aquisição de um Motor Marí
timo/ Gerador de Fôrça/ Diesel GM Industrial/ peço-
lhes çnviar-me sem compromisso da minha parte o

folheto explicativo.

NOME

CIDADE RUA.

' >•)

GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.

•,Wi
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A PECUÁRIA^.. viços de escritório e elaborar novos planos, deslo
cando-se o Departamento de Pinheiros para a d-
dade. Ampliando a rede de vendas foi instalada
uma Secção de Distribuição de Ovos no Rio, tomada
independente a Secção de Vendas de Sorocaba, re
forçado o aparelhamento da nova Secção de Distri
buição urbana e intensificada a distribuição nas
feiras livres. Os resultados das vendas colhidos são
os seguintes; Cr$ 153.597.482,60, com uma diminui
ção sobre 46-47, de Cr$ 926.715,80, ou sejam 0,6^-,
isto pelos motivos já expostos.

Por outro lado, o Departamento de Compras
adquirindo com eficiência as utilidades indispensá
veis à produção, bem como os generos e artigos de
uso doméstico destinados à manutenção dos asso
ciados, acusa um total de Cr$ 85.097.763,70, quando
em 46-47 chegou a somente Cr$ 72.696.681,40.

XXX

Num período de tão graves desajustamentos
sociais e economicos, os dados por ele apresentados
reafirmam as vantagens do cooperativismo quando
o acoroçoam o entusiasmo e a confiança e especi-
cialmente uma visão ampla das possibilidades de
consumo do mercado.

A Coopercotia, com sua posição assegurada no
dominio das vendas, apesar de todas as dificulda

des superou todos os obstáculos, ultrapassando
em 7% a previsão orçamentaria para o ano. Resu
mindo as principais realizações do Departamento
de Vendas, cumpre salientar a criação da Secção
de Distribuição Urbana e da Secção de Exportação
anexa ao porto de Santos. Organizou-se também
xima inspetoria para melhorar a eficiência dos ser

• . /

MOINHOS

ENSILADÈIRAS

O moinho ensiladeira "LETZ", é u'a'máquina especial para
os criadores modernos. Executa a tarefa de três maquinas
ao mesmo tempo, isto é, corta, móe e ensila, produzindo
mais economicamente uma forragem de alta qualidade.

NOSSAS ESPECIALIDADES
1)-Tratores de esteiras e ro- 5)-Moinhos de vento e bom-

das Oltver-CIetrac. bas Aermotor.
2-)Equip. p. estradas de ro- . 6) - Polvilhadeiras e trilha-

âciims iviGssíTiçcr»
^ 7) - Arrancadores de tócos3)- Arados e equip. Ollver. Klrstipg.

4)-Equlp. p. lavoura Planet 8) - Desnatadeiras e batedei-
Jr. e Empire. ras vlking.

MESBLA
DEP. AGRÍCOLA

Avenida do Estado, 4952'

i. PAULO

RIO - P. ALEGRE - PELOTAS - Bi HORIZONTE - NITÉRÔÍ • RECIFEv
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O VALE DO paraíba COMO ZO

NA ABASTECEDORA

O Estado de São Paulo" em seu

cuidadoso suplemento de junho trata
de um problema geo-economico de
grande importância para as duas
maiores capitais do país, qual seja a
de estudar as condições do Vale do
Paraíba como zona abastecedora.
Inicialmente refere que uma das con
dições essensiais seria a de dotar azona
de um sistema de transporte econômi
co e eficiente, como a construção de
uma auto-estrada entre Rio de Janei
ro e S. Paulo e o equipamento à ele
trificação do ramal da Central do
Brasil, podendo assim os produtos do
Vale atingir qualquer das cidades ter
minais em menos de seis horas. Em se
guida comenta o editorial citado a ele
trificação rural cujo abastecimento já
está em vias de execuçqo pela recente
construção dá grande, linha de trans
missão da Light. Mais adiante acres
centa: "O programa que não apre
senta dificuldades técnicas, mas que
será de custo elevado; poderia ser re
sumido nos seguintes pontos:

XXX

Construção da auto-estrada li
gando Rio de Janeiro a São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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MARCA REGISTRADA

, • 'í..

A ferramenta agrícola do progresso

CAFEICULTORES
0

Tendo recebido o privilégio exclusivo paia a fabricação das máquinas e ferramentas
idealizadas e utilizadas pelo Sr. SIGIVIAR KAUFMANN na sua fazenda em "BANHARAO
VELHO", temos o prazer de comunicar que estamos iniciando a produção do seguinte:

Carpideira para mato menor

Carpideira para mato grande

• Esparramadeira de cisco
Enxadas ocas

A

A:', • '"S.

Metalúrgica Eduardo
RUA ABINAIA, 236 - SÃO PAULO - TEL. Ô-5955 _ CAIXA POSTAL 4161

— END. TEL. "EDUMETAL"

1-



A PECUÁRIA...

— Retificação do traçado da Central, eletrifi
cação da mesma e modernização do material ro-
dante.

— Construção de luna rede de armazéns fri
goríficos, a fim de preservar laticinios e verduras :

— Financiamento às Prefeituras, para que pos
sam construir boas estradas municipais, transver
sais às estradas troncos, para o facil escoamento dos
produtos;

— Instalação de escolas, serviços sanitários e
criação de um sistema cooperativo, a fim de permitir

CAMINHÕES

aos pequenos produtores, mediante financiamento
especial, a longo prazo, construam linhas de distri
buição da eletricidade ao longo das estradas secun
darias, para eletrificação de suas propriedades.

Mais tarde poderá mesmo ser examinada a
oportunidade de construir um ramal da Central
para o porto de São Sebastião para facilitar a ex
portação dos excedentes da produção do vale".

XXX

A DISTRIBUIÇÃO DE CONCENTRADOS À
PECUARIA

Continuam na imprensa desta capital a apare
cer reclamações contra a distribuição de concentra-

dos à pecuária. São obstáculos
de toda a ordem que surgem
coiT^ impecilho para que os

^criadores encontrem os produ
tos de qqe necessitam paralevar
por diante seu patriótico tra
balho de produzir. Poucos ava
liam, por exemplo, as dificul
dades por que estão passando
as criações de gado leiteiro, de
suinos e de aves, devido à de
sorganização que reina na dis
tribuição de farelo e íarelinho
de trigo e da torta de algodão.
Durante muito tempo a torta de
algodão aqui obtida era expor
tada, e isso em escala crescente,
a medida que aumentava a pro
dução de algodão e, assim, a de
caroços. Uma campanha cri
teriosa junto aos criadores in
duziu-os a empregar a torta co
mo ração suplementar para ga
do leiteiro nos períodos de seca,
que logo se generalizou por cau
sa do pi-eço conveniente desse
sub-produto. Hoje a maior par
te dessa produção é consumida
no mercado interno mas devido
a redução sofrida volta e meia
falta o sub-produto que se tor
nou essencial à criação. Com o
farelo e farelinho de trigo a-
contece a mesma coisa. Antiga
mente o grosso da importação
de trigo era feito em grão de
modo que os moinhos, ao bene
ficiarem esse alimento para
transformá-lo em farinha, con
seguiam enorme volume de fa
relo e farelinhõ, empregados na
alimentação dos animais, par
ticularmente das aves. Des-

REVISTA DOS CRIADORES

cm todos os seus detalhes de construção,
fundamentalmente novos !

Os novos modelos de oaminhõos DE SOTO 1948, através dos notáveis carac
terísticos técnicos que apresentam, virão certamente elevar mais, o_ alto con
ceito já firmado por esta vitoriosa marca. Destacam-se como principais :
O NOVO ESTILO —- riqorosomente moderno, formado por linhas elegantes
em combinação com sua construção reforçada.
£L NOVfl CâBINâ — espaçosa, de amplas dimensões, com assento corredlço
e ojustável.

AS MENORES DISTANCIAS ENTRE EIXOS — sem diminuição para o espaço
para carga, permitindo manobras em espaços muito menores.
NOVO CONJUNTO DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor es
forço físico devido a suavidade de funcionamento.

NOVOS FREIOS — NOVAS MOLAS — MAIOR CAPACIDADE

DE CARGA

COM PRODUTO DA "CSRYSIER CORP."; COBERTO POR ÜMA GARANTIA DE FÁBRICA

DE SOTO

COMPLETO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E
Conces&fendrfos i

COMPANHIA COMERCIAL E
"NOTARI"

PEÇAS

IMPORTADORA

PRAÇA DA REPUBLICA, 136 — S. PAULO

14
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NÂO, BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
é preciso saber

Produto da maior e mais antiga fábrica de

desnatadeiras, com mais de 60 anos de expe

riência, a desnatadeira ALFA-LAVAL' au

menta os lucros do leite, porque ;

• garante o lucro, mesmo quando fal
te o transporte diário, indispensável
para venda do leite

aproveita o leite desnatado para o
fabrico de caseina ou para a ali
mentação dos porcos, dando um lu
cro EXTRA

sólida pelas suas peças das mais
finas ligas de metais suecos, silen
ciosa pela sua lubrificação auto
mática, produz anos e anos segui
dos.

AGORA

4 séries de modelos:

ROSE, JÚNIOR,
MODELO 60,

INDUSTRIAL

DISTRIBUIDORES

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Riia Florêncio de Abreu, 367
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre —Avenida Jvilio de CastUho, 30

f 4' 1*



A PECUÁRIA.

de 1946, tal estado de coisas foi se modificando por
que passamos a receber mais farinha do que trigo
em grão de modo que a produção de farelo e fare-
linho desceu a nivel inferior às nossas necessida
des mínimas. Para a avicultura, a escassez de fare
lo e farelinho cria dificuldades insuperáveis e, co
mo conseqüência, observa-se um colapso no surto
de desenvolvimento desse importante ramo da eco
nomia publica. Pelas informações que fornecem os
agronomos regionais transparece bem como é de-
salentador o estado em que se encontra nossa in
dustria animal pela falta de alimentos sobretudo in
dispensáveis nesta época do ano, quando o criador é
obrigado a recorrer aos concentrados.

XXX

IMPRESSÕES DA HOLANDA

O Dr. Felipe Erdman, subdiretor da Direção de
Leiteria do Ministério da Agricultura da Republica
Argentina, tendo feito, a convite do Real Governo
dos Países Baixos, uma viagem de estudos pela Ho
landa, ofereceu à Revista "Crônica de Holanda" as
impressões que a seguimos traduzimos: "Na excur
são de estudos levada a cabo pelas zonas de criação
da Holanda, com oportunidade de assistir às prin

cipais exposições de setembro até outubro, foi pos-
sivel colher informações acerca da organização té
cnica da criação e exploração do gado bovino. A
agremiação cooperativa dos produtos, a organização
e funcionamento dos Instituto de ensino e de in
vestigação veterinária, a importância da industria
leiteira, etc. oferecem lun vasto campo de obsen-a-
ção. Nas exposições de gado em Sneck, Marsun,
Wornmels, Lhagen, De Wijk, Barendrecht, Breda,
Leenworden, pode-se admirar exemplares da raça
branco-preta que, por sua conformação e alta qua
lidade, demonstram, em forma evidente, que se
trata do prototipo da raça que o professor Sanson
denominou dos "Paises Baixos". Foi possível tam
bém apreciar, mais de perto, as qualidades da ra
ça branco-preta na exposição de Cuyk, nas mar
gens do rio Mosa, onde se exibiram 700 animais,
destacando-se as vacas de excelente tipo misto:
leite e carne. Os touros que foram classificados
campeões nas exposições de Schagen e de Leen
worden, reúnem todas as qualidades dos grandes

raçadores. Também é interessante destacar a for
ma como se òrganizam as exposições e como tra
balham os jurados, o que difere do modo praticado
na Argentina. Todo o trabalho está preparado de
modo que a exposição, iniciada com a entrada dos
animais às 7 horas da manhã, termina às 3 horas

Modernização

das Fazendas

Para grande

produção

' ,r ^ •• ••'-Cf#•5

16

Consultem a

Pcreira de Mágalfiães & Cia. Ltda.
importadores de Máquinas Agrícolas e Motores

EM HSTOQUE:

Motores Diesel de 5, 7, 9, 12, 16, 20, 30, 40, e 60 OT.
'Tratorzinho para pequena lavoura.
Tratores maiores para grandes lavouras.
Arados, Semeadeiras, Grades de discos importadas de fabricantes da Californià."-
Batedeiras e Debulhadeiras de Cereais acionados n® campo para Trigo, Aveia, Centeio, Ar
roz, Feijão. Colhedeiras, Batedeiras, Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim. '
PRECISANDO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS, CONSULTEM O NOSSO DEPARTAMEN
TO AGRÍCOLA RELACIONADO COM EE. UU., INGLATERRA, SUIÇA, FRANÇA ITAUA

E TCHECOSLOVÁQUIA PARA IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS.
Rua Duque de Caxias, 715—Fones: 4-2763 e 3-3461

REVISTA DOS CRIADORES
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ECONOMIZE o que os retos comem

fewnoowo*®

ÜJBMttBÍ'

Pouparo que um rato come pode parecer ninha
ria. Mas o desperdício provocado por milhares

de roedores nos depósitos de cereais, ou na

sacaria representa um encargo pesado, um des
falque em seus lucros. Extermine êsses vorazes
roedores com Antufon, o novo e poderoso
raticida, cuja ação. é iníalívei porque suas
sub.tâncias altamente tóxicas provocam a

suíocãção e morte imediata dos ratos.

Levd â gâranità da
FONTO-QUÍMICA S. A.
Rua Caetano Pinto, 129
Cal:-:a Postal, 4789 - São Paulo

Como usõr

Antufon
o simples contato .com

Antufon, a base de Antu,

é fatal aos roedores, não sen

do, porém, tóxico ao homem,
nem lhe irritando a pele.

0 Aplicando-o até formar
espessas camadas, nos luga
res freqüentados pelos roedo
res. Faça com que Antufon
esteja sempre onde possa
estar um raio.

9 Pulverlzando-o em finas
camadas sôbre pedaços de
banana, doces, queijo, etc., e
colocando essas iscas va-

riadasdo alcance dos ratos.

# Expondo nos prováveis
caminhos dos ratos, latl-

nhas razas, cheias de água
pulverizada na superfície
com Antufon.

\

À venda nas casas
do ramo.

S. S. publíadfído

- - j *

/ .-K

i
4

s
*
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A PECUABIA...

da tarde do mesmo dia. Ademais, não são feitas as
vendas como nas outras exposições. Uma vez que
se disponha de todo o materi^ foto e cinematográ
fico, iniciai-emos as palestras de divulgação de tu
do o que vimos na Holanda e que interessa aos cria
dores da raça Holando-Argerrtina".

XXX

IDÉIAS SOBRE O LEITE

Elm uma recente edição do Dairy Council Di-
gests, publicado pelo Conselho Nacional da Indus
tria Leiteira nos Estados Unidos aparece um re
sumo de ideas sobrç o leite. Entre essas idéias, su
jeitas a mudanças e alteração, se encontram :

ly As proteínas do leite, de grande valor bio
lógico, são as fontes dos chamados ácidos amina-
dos.

2) A gordura do leite pode desempenhar um
papel, importante na nutrição, além de suas funções
como alimento combustível e como um veículador

dissolvente de gordura para vitaminas;
3) A lactose parece ter um efeito benefico na

utilização do cálcio para crianças e, na sintese in
testinal de certas vitaminas em experiências com
animais.

4) Os altos requisitos de cálcio durante certos
períodos do desenvolvimento e na vida adulta for-

PARA PESAR

GADO
isp©n3ondo •

tiidsmo rigoroso cuí-
dodo o o mesmo
orientação especía*
lizadoro poro codo
tipo de balança,
tombem os modoloi
CÒSMOPOtiTA,
c|oe se destinam ò
peí.ogem de gado
is Q<- suínos, apre*
sontom coroterísfi-
COS próprios, próti-

eticientes
dica

COS

M e d » o n -
çóes de capocidod«
9 dimensoe?^ do plo*
fatòrma tornecere
mos.pra7í=»rosorn©n
r# orçamentos

neceram evidencia da necessidade de suprir a dieía
com grande quantidade de leite durante esses anos.

5) O leite contem todas as vitaminas conhe
cidas como essenciais ao homem como também ou
tros elementos nutritivos cuja importância na nutri
ção todavia não se compreende completamente^

, (Do Boletim DISI)

XXX

o REBANHO BOVINO EM 1948

Segundo noticia que o Boletim DISI de maio
de 1948, veicula, o Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos calcula que .os números de borinos
no mundo em l.o de janeiro de 1948, foram ao re
dor de 724.000.000 cabeças, 100.000 cabeças mais
que no ano anterior. As diminuições significativas
na América do Norte, América do Sul e Europa
Ocidental foram anuladas em importância pelos au
mentos ocorridos na União Soviética e Oceania.

A INDUSTRIA DE LACTICINIOS EM
MINAS GERAIS

A importância da contribuição de Minas Ge
rais na indústria nacional de laticínios foi objeto, re
centemente, de uma publicação do Departamen
to Estadual de -Estatística daquela Unidade Fede
rada, na qual se anunciava, para breve, a divulga
ção dos dados referentes à produção regional de
leite.

Agora, o referido órgão, que inte
gra o sistema estatístico do I. B. C. F^,
apresenta as cifras relativas às quan
tidades e valores do leite produzido em
Minas Gerais durante o triênio de
1944 a 1946. No primeiro desses anos,
o total alcançou 805.162.545 litros, no
valor de 559,4 milhões de cruzeiros;
em 1945, 875.737.160 litros, no montan
te de 653,8 milhões; e, em 1946,
917.039.000 litros e 757,1 milhões.

Das quantidades aludidas,
441.334.300 litros foram utilizados, em
1944, na indústria de laticínios; no ano
seguinte êsse contingente se elevou a
467.646.160 litros. Em 1945, o fabrico
de laticínios absorveu 54% da pro
dução de leite; a parcela consumida
no Estado atingiu 40%, encaminhando-
se os 6% restantes para exportação.
Sendo de 7.779.983 habitantes a popu
lação estimada para Minas Gerais, em
1946, com base no censo de 1940, o
consumo "per capita" atingiu, 46,5 li
tros, ou seja 0,127 de litro por dia.

A produção de leite encontra-se
bastante distribuída pelas diversas zo-

ferro forjado e aço espe-
dal/ temperado. Piso da pla
taforma/ grades © portas em
madeira reforçado com para
fusos e tiras de ferro. (Com
ou som aparoliio regulador
de paso).

Rua Sapucaia

xs
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PREPARE SEU REBANHO

Para maiores
LUCROS

As rações para gado leiteiro ;

ricadas pela SOCIL
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• \ MAIOR PRODUÇÃO
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MELHOR OUALIDADE DO _ LEITE

SOCIL PRO-PECUARIA S. a. " Indústria e Comércio de Ferragens

RUA DO CORTUME, 196 — CAIXA POSTAL, 5013 ~ SAO PAULO

Telefones - 5-0211 e 5-0298 — Telegramas : SOCILIL

A

SOCIL-A maior e mais antiga fabrica de íorragens do BRASIL



A PECUARIA... ^

nas fisiográficas em que se divide o Estado, figuran
do em primeiro lugar, em 1946, a zona sul, com ..
268.989.000 litros, seguindo-se a zona da mata (gran
de exportadora do produto para o Distrito Federal),
com 179.258.000 litros. A zona oeste produziu, no
ano em questão, 126.662.000 litros, colocando-se, lo
go após, a zona metalúrgica, com 126.440.000.

Foram em número de 43 os Municípios que
ostentaram produção acima de cinco milhões de
litros, cabendo os postos principais a Barbacena,
com 19.998.000 litros; Juiz de Kora, com

13.514.000; São João Dei Rei, com 13.494.000; Leo-
poldina, com 12.818.000; Santos Dumont, com
11.260,000 e Sete Lagoas, com 10.055.000 litros.

NOSSOS INSTRUMÊNTOS AGRÍCOLAS
No momento em que as importações come

çam a amplificar-se extraordinariamente, é de in
teresse transcendental conhecer as verdadeiras ne

cessidade do país, em particular quanto à ma-
quinária. A quantidade e o estado do equipamento
técnico da industria são mais ou menos conliecidas,
e os próprios fabricantes são, em geral, capazes de
avaliar o número e o tipo dos suprimentos de que
necessitam.

Na agricixltma a situação é diferente. A gran
de maioria dos lavradores trabalha ainda sem ne

nhum material mecânico, e muitos até ignoram a
que ponto máquinas e aparelhos poderiam faci
litar-lhes o trabalho e multiplicar o rendimen

' •L- . V -
l.7 -

to deste. E', portanto, indispensável reunir os da
dos sôbre o materal exstent,iETAOINUNUNNUll
dos sôbre o material existente, por meio de um re-
censoamento geral que forneça ao mesmo tempo,
indicações sôbre as necessidades, sôbre a parte que
poderia ser fabricada no país e o maquinismo que
precisa ser importado.

Em 1940, entre 1.904.580 estabelecimentos re-
censcados, apenas 433.914, ou 22,8% possuíam mate-
ou seja trator para 563 estabelecimentos. O nú
mero dos arados foi de 500.853, entre êles 408.101 de

- aiveca, 39.455 de disco e 53.297 charruas. O total
do grades foi de 127.728, das quais 113.236 de den
tes e 18.4G2 do disco. Existiam 227.648 cultivadores,
156,383 .semeadeiras, 11.718 rolos, 5.805 ccifadeiras e
188.050 extintores de formiga.

A repartição déstc material n,ao depende so
mente das culturas predominantes nas divereas
regiões gco-econômicas. Praticamente, apenas o
sul do país está aparelhado, ainda que em pro
porções módicas. No Rio Grande do Sul, que acu
sa a maior porcentagem, 186.028 estabelecimentos,
de 200.722 recenseados, possuem uma o uoutra es
pécie de máquinas e aparelhos. Já no Estado de
São Paulo, menos de metade — 120.086 — dos
252.615 recenseados —têm material agrícola. No
Paraná dois terços e em Santa Catarina três quar
tos dos estabelecimentos estão desprovidos de qual-"
quer instrumento mecânico de trabalho.

^ Nas outras regiões do país a percentagem é
muito mais baixa. No Léste, 59.340 dos 644.695 es
tabelecimentos recenseados, ou seja 9%, possuem

M

SABNA r DlARHÊA - VERI^ÊS: - ÍkAÒ RÊZA - BÓÜBA
E M«IS MÓLÉãtlAS ÍNTERNÀ^^^ EXTERNAS

- ELÓfGIÀDO É DiSTÍNOüiDO PELO GOVÊRNO
federal-^ CERTlbAO lír.- 314/1935
-.i-M .E •!>. A L H A S D E ' O U R O • •

M/tAUOS DE ÊXITO -- PEÇAM GRÁTIS O
D O c mã a ooh "

^ Çxv Po^ltai 1002 - s. Pauio

20 cHAÍ^Sl^í^lpíoçSg^
.. . .f;;po» semana. .:
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ATTILIO IRULEGUE
Rua Dona Hipolita, 225 - End. Telegrafico-"IRULEGUE" • Fone 8-4052

D MAIOR IMPORTADOR DE REPRODUTORES E ANIMAIS EM GERAL

Primeiro colocado nas estatísticas de importadores, há vários anos,
i; em somas e em carreiras ganhas nos Hipodromos de São Paulo, Rio e Cu-

ritiba e com carreiras ganhas em 1947 em Porto Alegre. De 4 cavalos ar
gentinos ganhadores do "Grande Prêmio Brasil", três foram de sua im-
oortação ;

"Helium", "Teruel" e "Filon",
• No primeiro semestre de 1948 suas importações 6 vendas compreende-

ram

PARA SÃO PAULO :
Gado Holstein-Friezian, importado dos Estados Unidos : 1 touro

duas novilhas ao Dr. Alfredo de Souza Aranha; 1 t^ro e 6 novilhas ao Sr.
Dario F. Meirelles; 4 novilhas pai-a o Governo do Estado; I toi^o ©4 no
vilhas ao Sr. Henrique de Toledo Lara; 1 touro ao Si. Felix Keppich, 1
touro ao Sr. Antonio Carlos de Arruda Botelho; 1 touro ao Sr. Acyr An-
Irade e 1 touro ao Sr. Francisco Malzoni.

Gado Jersey importado dos Estados Unidos : 1 ®6 novilhas ao
3r. José Paulino Nogueira; 2 novilhas ao Sr. Alcides de Lara Campos e 1

' ' novilha ao Sr. Icilio Forelli. „ . \ „
Animais de Raca Puro Sangue para correr - cavalos : ^ Andrada ,

" .r, Br Nelson de Almeida Prado; "Cid", a Irmãos Lara; — éguas: Fu-
^ha" ao "Stud Crespi" e "Pewa", ao "Stud Carmen". Para Cria "Bag-
narn" ao Haras Faxina e "Pieza", ao Haras Patente. Produtos que vieram

Thime", para o Dr. Dante Marchione.

Animais vuros^vor cruza e mestiços: 12 éguas e 1 cavalo "American
, rrotter", ao Sr. Joaquim Carlos EgWio de Souza Aranha e 12 cavalos Per-

cheron para o Instituto Butantan.

^ufehf'importado dos Estados Unidos eda Argentina : 18 no
vilhas e4touros ío Governo do Estado eSrs. Raul Gutierres-, Lourival Ro-

1 , semberg e Irio Galli. - a - . «t
í ' J. • ... ^ de corridas: Para correr: 4 animais: Lana

* •" •' - Turrâr'̂ "VeSra" "Nameless" e "Mòyana" para os Srs. Walter Brandão,
„ SsSSdo' Thíe Pedro Alipio de Camargo. Para cria: éguas "Acacia", "Bo-

. nita" e "Arrayana" ao Sr. Lourival Rosemberg. .Animais puros por crttza : 16 éguas Percheronas aos Srs. Luiz Valente
e Gustavo Ribas.
PARA O RIO GRANDE DO SUL . . -n.

Animais puro sangue para corpdas - Para cria : a Remonta do Exerci-
+rv • tn aaranbnod! • "Fomento , Macaque", "Maravilhoso , Sionista',
"F^Puadron" "Det^^ "Chiclano", "El Chingolito", "Pastelero", "Robus-

' to" ParrcoVr^ : 6 animais: "Pedantin "Mileno", "Prior", "Nigth
Soiig" "Cipriano", "Zumarraga", aos Srs. Eduardo Guaspari e Marcilio
Camisa, de Porto Alegre. • _
PARA O ESTADO DO RIO _ r • o i

Animais puros por cruza: 47 éguas Percheronas aos Laboratonos SiL
va Araújo Roussel S, A., e 4éguas Percheronas e 5Hackneys, ao Dr. Luís

- Nolasco,

é

y
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DEBRIKO DESTH CHPR

^^ADA dia de chuva é
'un dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
cem dias por ano!.'.. Cem
dias em que seus homens

pouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar . E' uni grande prejui-
zo-que está em suas mãos evitar. Peça ã
Associação dos Criadores CAPAS DE
LONA para os seus camaradas e distri
bua a cada um, dehitando-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá o lucro daque
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

T IP O PASTORIL

PONCHE cobre até à garupa do animai,
livrando 09 braços para a lida-

Críp
Í>é 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

TI PO AGRIGOLA^

SOBRETUDO: com mangas e bolsos

Cr$

De 1 metro 10 cms. cada .130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150'00

CAPUZ —Cada Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SE3VADOR FEIJó, 30 — S. PAULO

— 2S

• ; • V -y--. :. •- • •• •
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A PECUÁRIA...

material agrícola. Em Minas Gerais, a relação foi
de 14%, no Estado do Rio de Janeiro de 137c, mas
no Espírito Santo, apenas de 5,4%, e no Estado da
Bahia — resultado quase incrível — de 2,67ó apenas
(5.898 entre 226.343 recenseados),

Na zona Nordeste, 21.373 estabelecimentos en
tre 476.682 (4,5% possuem um pouco de material
mecânico, em particular cultivadores e extintores
de formiga. A maior percentagem dessa região ve
rifica-se no Rio Grande no Norte (14%); segue-se
o Ceará, com 6,7%, enquanto que em Pernambu
co apenas um estabelecimento èíitre 23 possui um
cultivador, um arado ou uma grade, ou ao menos
um extintor de formiga. No Piauí, a percentagem
dos estabelecimentos aparelhados é de 2,3%, e no
Maranhão, 111 estabelecimentos dos 95.2228 recen
seados, ou seja 0,1% do total, possuíam material.
Existiam nesse Estado 7 tratores, enquanto no Piauí
há apenas 4 máquinas agrícolas de tração.

No Norte, a relação entre aparelhos e não-
aparelhados é de 1:51. Com efeito, somente no
Pará os agricultores possuem algumas máquinas e
aparelhos (2,6% dos 58.135 recenseados). No Ama
zonas nem sequer um estabelecimento, entre tre
zentos possui material agríícola. A situação não é
muito mlhor no Centro-Oéste, a despeito das pos
sibilidades que esta região oferece à agrcultura.'
Verifcou-se que em Mato Grosso 1.007 estabeleci
mentos, de um total de 10.022 recenseados, possuem
materal agrícola; quer dizer que um entre dez tem
máquinas ou aparelhos. Mas em Goiás apenas 416
dos 55.908 recenseados, ou seja 0,7%, possuem ma
terial mecânico.

O recorde de pobreza verifica-se, entretanto,
no território da serra dos Aimorés, onde de 786 es
tabelecimentos dois possuem material agrícola, e
este matei ial consiste em dois extintores de for
miga.

No mesmo número do órgão de imprensa do
Conselho Federal do Comércio Exterior que pu
blica esse triste relalório em algarismos, encontra
mos outra noticia, sobre os instrumentos agrícolas
nos Estados Unidos. Segundo a estimativa dos fa
bricantes de tais instrumentos, o volume dessa in
dústria estadunidense em 1947 será entfe 1.000 mi
lhões e 1.250 milhões d§ dólares, produção anual
máxima em tempo de paz.

Estamos acostumados a ouvir, a respeito de
coisas da América do Norte, algarismos que pare
cem astronômicos quando traduzimos em cruzeiros
e aplicados às dimensões da nossa economia. Des
ta vez^ os próprios algarismos recorde da fabrica
ção norte-americana parecem modestos em compa
ração com a falta de maquinaria no Brasil. Su
ponhamos que toda a indústria dos Estados Unidos
trabalhasse durante um ano exdusvamente para

REVISTA DOS CRIADORES



PRODUTOS VETERINÁRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

»em o prazer d© comunicar aos Senhores Veterinários, Fazendeiros « !Farm«.
.çêuticos, que está iniciando o lançamento de uma grande serie desses produtos.

Os primeiros jâ a venda são:

SULFAG UANIDINAZ tubos de 10 e vidros de 100 coniprimidos

VACIÜA COMTBB MflHQUEIR#: ompolos de 10 emS o írasco. d» 100 cm3
SÔRO BMIl-tETaHlCO:

VBCIKB GQHTRfl BRUCEIOSE: ampolas de 20 cm^ e frascos de 100. cm^ompolas de 5 e de 10 e frascos de

VACINA ANTI-RâBICA: ioocm3
_ , . -1.. OS seus prazos de validez, relativamente curtos,Dos dois u imos, p „apterã grandes estoques, atendendo, entretanto, a

o Intitulo Pmhe.ry noo r"'!''",, mínimo nooolóhd oo propor» do, mo,m„
qualquer pe i o en r , ^om absoluta garantia de atividade máxima,
que, assim, serão sempre forneciaos ^

, 1 ... . p:„l,í.;ros apresentará outros produtos veterinário, de
Brevemente o Instituto rmneiro» v.^ . i j- -• t • jsjre.«<ii TToí-nerifsa (Buco-Vacma contra diarréia infecciosa dos

&?o=f"Sesími; o, oindo, vacina Contra a Bouba Aviaria, Vacina
Coíítra a Peste Suína, etc».
' >N eAttrP os mesmos bem como sobre os doenças dos ani

mais doméstkos, serão prontomente respondidos pelo Departamento de Veterinária.
Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá diretamente

a todos os pedidos de seus produtos, quando nao encontrados na localidade
de residência do solicitante. . -
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A PECUAKIA...

o mercado do Brasil: cada um dos estabelecimen
tos sem material agrícola receberia então apenas
equipamneto num valor de 15 mil cruzeiros — o
que não seria muito para um aparelhamento mo
derno.

Ora, não precisaríamos importar siquer um
quarto do material necessário. Poderíamos fabri
car, em quantidade e em qualidade, a maior parte
do in.slrumental que falta aos nossos estabeleci
mentos rurais. Precisamos para isso de uma in
dústria capaz e disposta a trabalhar para o merca
do interno, do um organismo bancário para finan
ciar-lhe as vendas e, antes de tudo, de compre
ensão para o fato de que as dificuldades econômi
cas do país não poderão ser vencidas sem o desen
volvimento da agricultixra.

PELAS REGIÕES AÒRICOLAS
ARAÇATUBA — BIRIGUI' — PENAP0LI3 -.

VALPARAISO — ANDRADINA

BOVINOS — Com as chuvas do mês as pasta-
gerrs melhoram muito e o gado está se refazendo.
Em Penapolis foram distribuídos 31.000 quilos de
torta de algodão. Continua a falta de alimentos
concentrados pjura o gado e as dificuldades de ob
tenção. O Agronomo Regional de Biriguí as^
escreve: "Esta Casa da Lavoura tem pedido com
tanta insistência a liberação de tais produtos que
já está se tornando "cacete" mas mesmo assim, se
o pedido é de 50 sacas de farelinho, mandam 20 —
sendo 10 de farelo e 10 de farelinho e não é só.
Perde-se mais ou menos um mês entre ir qarta
e voltar a liberação. Depois mais 30 ou 40 dias
para o moinho e estrada resolverem a entregar o
produto ao pobre" do criador. Agora, os moi-
rihos deram, também, para devolver as guias por
que estão com o prazo vencido. A culpa não cabe
a ele nem a nós, pois nas referidas guias não são
mencionados prazos de pagamento, embora sejam
pagas tão logo aqui chegadas. Mas acontece que
quando uma guia chega nesta região já perdeu
valor, dado ao tremendo atrazo com que são rece
bidas".

suínos — Continuam sendo feitos os tra
balhos de vacinação de porcos contra a peste suí
na, sendo que agora tem aumentado o interesse
pela vacinação em vista de noticias procedentes
de Araraquara, de que existem porcos atacados
naquela zona.

AVICULTURA — Conforme já fizemos sentir
em linhas atrás os avicultores estão alarmados cora
a falta de produtos alimentícios. A postura tem me
lhorado mas não alcança bom preço. Mesmo assim
continua aumentando o numero de granjas. Há ab
soluta necessidade de se obterem quotas maiores

revista dos criadores
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A PECUÁRIA.,

v^,ÍTÍ° ^ ^ o»® •>=»» serviio niovenha lançar desanimo entre os avicultores.
• • *

ARARAQUARA — NOVO HORIZONTE «ír»
CARLOS _ TAQUARITINGA _ ITAPOLIS .2

IBITINGA

-•-m as ultimas uhuiS >™ Pouco
ctiadores contra a falta d« ^ <ios
»i»r que muitos tsícriação de gado leiteiro Z ^ contmuar na
Araraquara por exemolo ®"^cssas sao mínimas.<5- . formn liberalTid f
tmga que necessita de 200 tonei"d
E assim por diante. Aram so recebeu 30.
movimento de leite : quara teve o seguinte

Cia. Nesdé - Araraquara .... ie4 767 ,.
Cia. Paulista Laticínios - Ara ^raquara
Laticínios FleurV p•"' - 117.488 litros
Caucinios Faaenda cítíSa •_

Rincão ..."
27.804 litrosAOíulho TsT"' 4Í7%?o"hloT'̂ '" =

*EUR|{jaR|Q ^
^"Ifomidobrapia c'"-""lac

«te?

® ^^orton
sniiPiTc

auras e abortos

julho 1947

aumento

í

421.807 litros
36.123 litros

suínos — A exploração de porcos tem au
mentado gradaüvamente. Os preços do milho,
bastante elevados, parecem fazer diminuir oentu
siasmo para tal exploração animal

AVICULTURA — Novamente entra era hair»
o preço dos ovos, para maior desanimo entre os
avicultores. O preço que no mês passado, \'ariou
em torno de Cr$ 10,00 desceu para Cr$ 5,50, Com
o alto preço da alimentação e a dificuldade
em ser conseguida, os avicultores não se ani
mam a aumentar suas instalaçães.

AVARE' — CERQUEIRA CÉSAR _ PIRAJU' _
BOXUCATU' —SÃO MANOEL —STA. CRUZ DO
RIO PARDO — CHAVANTES —PALMITAL

BOVINOS —Grande porção das terras de cul
tura são transformadas em pastagens, quer para a
criaçao em regime extensivo, quer para a criação
e gado leiteiro e a nosso ver, devemos isso a:

l.o Êxodo rural e conseqüente falta de bra
ços;

2.0 a baixa fertilidade da terra;
3.0 a falta de credito em bases reais, accas-

s vel, justo e com juros módicos.

,<•
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PINTO BUENO & CIA.
Rua Aurora, 39

S. PAULO

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

Minas Gerais — Belo Horizonte:
Rio de Janeiro e Norte do Brasil

•MII.^EIiS©lLmS,
(c p Mp o s T o)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOá ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e
facilita a assimilação dos. alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR.$ 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.$ 20,00' A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

distribuidoees

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

São Paulo — Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502. _
Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166. •,
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto ,8,
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 303.



A RECUARIA... .

Daí, pois, a premente necessidade de se dar no
va orientação à economia rural para que não veja
mos amanlia as nossas terras de cultura transfor
madas em pastarias e despovoadas.

BEBEDOURO — JABOTICABAL — OLÍMPIA —
BARRETOS

BOVINOS As pastagens ressecadas começam
a brotar com as ultimas chuvas. Jaboticabal pro
duziu no mes passado 403.17.5 litros de leite.

suínos —Pouco movimento pelo fato do por-
provir de outras regiões onde o preço do mi-

mais elevado, não interessando aos criadores.
*

CAMPI>^S amparo — MOGI-MIRLM —
CAPIVARI' — ITU' — JUNDIAP

melhoT-^^^^ • niodo geral_as pastagens
n^lT- T""' " produção-leiteira coníi-
centradoi"^ ^ continuada escassês de con-

Continuam sendo notados casos dePp=:t« <=, • -""'•"luam sendo notadosuma, mas já em menor proporção.

AVICULTÜR.A — Já podemos informar ter a
Direção da Região de Campinas terminado o le
vantamento das granjas existentes, para efèro
da distribuição de farelo e farelinho. Conclae-se
que existem 80 granjas, com 100.000 aves adult».
estando em criação 50.000 frangas, que witrario
em postura a partir de janeiro de 1949. Como nãa
podia denxar de acontecer, tem havido falta de fa
relo e farelinho, pois Campinas recebeu durante e
mes e para distribuição apenas 400 sacas. Fo
atendidos os casos mais prementes ou os oue tvL>
receberam quota alguma no mês anterior. Foi

dríoooí mirjLude 3.000 sacas, sem o que a produção de ovos dí-
sorganizar-se-á levando os produtores ao deses-v^-
ro. Nao e possível fomentar a avicultura
elementos básicos das rações que são of^,'!
o farelinho de trigo. De um modo geral^- ®
grande interesse pia avicultura, mas se t» -""
a f^ta de alimento, esse interesse desapareci.

S. PAtHLO

» ♦ *

MOGI DAS CRUZES
QUE - SOROCABA - SANTOS-

paulista - REGISTRO _ Alm^fW
bovinos-De

geral a produção de i - ^
corresponde à mesma S
mes passado e as onoi
farelo e farelinho
insuficientes para
as necessidades dos crLvt^
res. ^iSvio-

Mãos
que espalham

smiiiE jo
nâo ficam vazias.

avicultura - Xám
bem tem sofrido com a falt
de farelos. Em certas re

_,gioes como em Sorocaba ,
procura de pintos de um k
nao atingiu a 50% da procu
ra do ano passado.

Ot BBV

Mais lucrativo multipUccr a produção
de I alqueire com bom adubo, que plantar, tra.
tar c colher 3 alqueires —pois sô a economia
de braços compensa fartamente' O SALITRE

CHILE é um adubo natural que reforça
® produtividade do solo. EtpCrimente-o!

Ssrviço Jo/fteíü» e ifljorniações, graluitanienle. iu>
Salitre do Chile

ARTHUR viamny
Rua . Cio. Ká

— 28

Av '̂or^ncio de Ahr- '̂* '̂ bduteriais Agrícolas
A?'c 226 tto"' "O - São PauloAv Santos Dumorn 221 ^2®"" • Janeiro

" - Horizonte

r:-.:

ÍLírí;
'i

PIRACICABA — TIETfi
LDIEÍRA —RIO CIARO

AIMERICANA

bovinos - A falta
pastagens e concenti'ados r
flete-se sobre a produç
leiteira, que vem decaiu,
um pouco.

suínos — Há ura rcl,
vo desinteresse por essa i
ploração, devido ao alto c
to dos alimentos e leceio
um novo surto de Peste S
na.

REVISTA DOS CRIADOFvSS
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SALVEMOS

NOSSOS REBANHOS
O Brasil pode hoje se orgulhar, perante omundo, de

estar em primeira linha como produtor de gado
selecionado e de alta classe.

^Como bons brasileiros, cabe-nos a grata obrigação de
zelar por êste patrimônio nacional, de fama universal,
cercando nossos rebanhos dos mais carinhosos cuidados
e defendendo-os contra toda e qualquer ameaça.

Entre os perigos que perseguem nosso gado, destaca-
se o carrapato, transmissor de moléstias de graves con
seqüências, que suga impiedosamente seu sangue e inutili
za seu couro, acarretando sérios e irreparáveis prejuízos.

O CARRAPATICIDA F. Q., contendo em sua fórmula
DDT e ROTENONA, em alta concen

tração para s 3 dissolver em agua,
extermina totalmente os carrapatos e
imuniza os animais durante 20 a 30 dias.

Carrapatic

Leva a garantià da

F O N T O - Q U í M I C A S. A.
Rua Caetano Pinto, 129 - Cx, Postai 4789 - SSo Paulo

13

Pulverizadores
SPRÂYER

Para uma aplicação prática e
econômica, use Pulverizadores
Sprayer, de custo reduzido e cu
ja ação é de notável eficiência.

FQ^a

.1

'-SS



A PECUÁRIA..

PIRASSUNUNGA — STA. RITA PASSA QUA
TRO — MOCOCA — SAO JOÃO DA BOA VISTA
— SAO JOSE' DO RIO PARDO — ARARAS —

CASA BRANCA — DESCALVADO

criadores. Esse milho desintegrado indubitavel
mente representará um ótimo complemento ali
mentar por ser rico em gorduras e hidrates de carbo
no. O Dr.Carlos Lorena, agronomo Regional, vem
procurando, também, difundir o milho desintegrado
como um complemento da torta de algodão e corre
tivo quando esta é dada em excesso. Os criadores
de Sao Joiio da Boa Vista estão entusiasmados com
o concurso leiteiro, organizado pelo Zootecnista Re
gional, Dr. Otto de Mello.

BOVINOS — As pastagens, dada a falta de
chuvas que chegaram tardiamente, estavam secas e
os animais começaram a emagrecer. Há muita pro
cura por parte dos criadores pela torta e farelo de
trigo. A pecuária leiteira toma vulto em todo o
setor e são varias as aquisições de fino gado holan
dês. E' de se louvar a iniciativa da Cooperativa
Agrícola de Descalvado, em contratar com uma
organização particular a desintegração do milho
em espiga, ao preço de Cr$ 0,10 o quilo, para os

suínos — Continua estacionaria a criação de
suinos devido à eseassês de alimentós e receios da
j>este suína.

AVTCULTURA — A produção avicola desen
volve-se normalmente, apesar da grande falta de
alimentos.

PRESIDENTE PRUDENTE -

SANTO ANASTACIO — IVIAR-

MfUhílDIAILMIENiriE CONI-iCCIflDC».? tinopolis - rancharia

O MANUAL MAIS COMPLETO...
..até hoje editado na América Latina!

capítulos
SOBPE

BOVINOS

EOUINOS

SUÍNOS

OVINOS

CAES

¥
AVES

10 _

autor; JOÀO BRUNINI

TUDO O QUE

INTERESSA AOS

CRI A DO RES

n;^ defesa
DOS animais

COM

408 páginas
170 gravuras
?85 textos

BROCHURA DE LUXO . CR.S 50,00

ENCADERNACAO de LUXO CR.S 80.00

A venda em todas as

bívparías do Brasil
ou DIRETAMENTE

Uzinas Chímícas Brasileiras S/Â
CAIXA POSTAI. 74 — JA8OIICA0AL — E. S. PAUIO

Atendemos pedidos pelo reembolso postai
ÀSSOClAÇaO PAUUSTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijd, 30 — São Paujo

— ARAGUAÇU' — ASSIS

BOVINOS — As pastagens
melhoram sensivelmente e du

rante o mês houve bons e gran
des negocios de gado.

suínos — Continua a vaci
nação contra a peste suína e só
numa região vacinaram-se mais
de 5.500 cabeças. Com isso
consegue-se atenuar o surto da

peste suína e os agronomos es
tão na iminência de verem as
vacinas desprezadas devido ao

' desaparecimento do mal. Pre-
- vêm isso pelo fato de que quan

do o surto da peste estava, no
auge chegaram a vacinar mais
de 600 porcos por mês e agora
dificilmente alcançajn 200 por
cos por mes. Devido à falta e
ao preço elevado do milho, os
suinocultores procuram dar a

' torta de algodão e com excelen-i
tcs resultados, como aliás não
podia deixar de ser. Só assim
diante da eseassês de um pro
duto é que o criador muda os
seus processos de criar, herda
dos de seus antepassados. Não
podemos deixar passar desaper
cebida uma anotação de um dos
agronomos sobre a verdadeira'
função do Departamento da
Produção Animal. Consultados
sobre uma doença animal, ime
diatamente invocam a presen
ça doInstitutoBiologico, pois não

revista dos criadores
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MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA I

BOVINOS

EQÜINOS

SUÍNOS

w
OVINOS

COELHOS

V

Os m^dicamcnios vcJcrinsrios U C B. pelas suas
bases cientilicas com que súo íabiicados e a severo
CDlico a que soo submetidos-iodes os novos produtos,
ontos dc siMem olorocidos ò vendo Alem disto, o cui
dado tíispensodo no ptcpctacòo de todos os produtos
coniiibuiu para que aumentasse a contionca nos medi
camentos U-C.B. na dclesa da saudo dos animqis

Alguns dos Insuperáveis e Afa-
mados Produtos U. C. B.

S0110L!\'A - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

PHENODFtAL - o 914 da Pec«-
arla - Para restituir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.
TBISTEZINA - Preventiva e curativa, contra a Pneu-

mo-enterite dos bezerros.

COLAIlGOLi.MA - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BENZOPIIENOL-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da altosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

PETBO-LANO - Medicamento de alto valor terapêuti
co, na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIBA - Antisseptica e oi-,
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

FOSIBON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACENTIN» - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce, etc.

FENOSTAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser'dado -misturado à ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMDÜLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e samas.

FfliEIBINA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FABINIIA CÁLCIO FOSFATADA «Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KABABÉ - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINO - Fortificante-recalcifioante para pintai-
nhos e poedeiras.

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
aE^»PÇCIALISTA VeXEHINARlA

1

AVES •JAROTíGABAlí^Ei jE: PAULt)

Pedidos; ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30 —. SÃO P A U L Ot

*

••



A PECUÁRIA...

lhes compete o assunto, como dizem. Se cornsultados
sobre venda de reprodutores citam imediatamen
te uma serie interminável de vendedores particu
lares, o que causa péssima impressão. E daqui per
guntar-se ; para existirem as Fazendas e Campos
Experimentais do Governo? Esse agronomo neces
sitava de reprodutores "Duroc-Jersey". Consultou
quase todas as Secções do Departamento e até ago
ra não obteve uma resposta.

RIBEIRÃO PRETO — S. SEVIAO — SERTAOZI-
MIO — BATATAIS — ORLANDIA — S. JOA-
QUI.M DA BARRA — FRANCA — ITUVERAVA

BOVI.NOS — As pastanges melhoraram muito
com a.s ultimas chuvas. Continua aumentando o
interesse cie novos criadores pela produção de lei
te. No momento os criadores lutam com a falta
de torta e farelo de algodão. Na região de Sertão-
zinho, existem 13.000 cabeças de gado bovino na
sede da região, 20.000 em Jardinopolis e 10.000, em
Pontal. São pecjucnas em numero as criações de

E gado para engorda. O

r\A' gosto ver

diarréia e tratada com Dinol. Na fazenda, o
Anti-Disentérlco Dinol vale o mesmo que um piqo,
visto que facilita o trabalho do todos, curando lo
go e. salvando, tempo para outros serviços. Aplica-se
tanto em leitão como em galinha, tanto em be
zerro como em gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de curar, desin
feta as fezes, evitando novos contágios. Porisso, o
patrão enche o peito e garante: "Dinol, protege a

como sara uma criação atacada dc

leite produzido, além de
.consumido diretamente

pela população, é forne
cido às fábricas de la

ticínios de . Sertãozinho,
Pitangueiras, Passagem
(Nestlé), Rio Pardo .e ou

tras. Em algumas fazen

das o leite é aproveitado

para" o fabrico de creme

ou manteiga e o soro na

alimentação de porcos.

S. JOSE' DO RIO PRE

TO — MIRASSOL -

MONTE aprazível -

TANABT — NOVA

GRANADA — VOTUPO-

RANGA — CATANDU-

VA

BOVINOS — As ulti

mas chuvas melhoraram

muito as pastagens, que

se apresentavam duras e

ressequidas. A procura

de. torta de algodão tem

sido grande.

SUÍNOS — Não se têm

verificado perdas por

efeito do "Hog-Colera"

pois quase que todo o re

banho suino da região

foi imunizado.

TAUBATE' — PINDA-

MONHANGABA — GUA-

RATINGUETA' — LO-
RENA — CRUZEIRO —

CAÇAPAVA — S. JOSE'

DOS CAMPOS — JA

CARÉ!'

criaçao'

— 3a —

o Anti-Disentérico Dinol é
'dado por boca, era qual
quer estado, idade ou espé
cie de animal — não tem
contra-indicaçõea; pode ser
guardado muito tempo, nunr
ca se estraga.

,Os maiores criadores do
Brasil afirmara as vanta
gens do Dinol.

Prefira o Concentrado para
um litro, que sai ainda
mais barato.

ASSqCZACAd pO^
Rua Seardor f V^oJa '• SflO

',jmm BEVISTA DOS CRIADORES
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DE FAZER PÃO EM CASÁ?

.i;,, -X#'

Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E. se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de.qua
lidade, no1 volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lêmbre-se. agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da latinha.

fermento sêco

F L E I S o
Produto da Standard Brands of Eraz;!, Inc. — R

Sfribu
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A PECUÁRIA...

BOVINOS — A extensa seca de 2 de Junho a

26 de Julho, portanto de 55 dias, muito prejudicou
as pastagens e o estado geral dos- rebanhos. A pro
dução de leite declinou e Lorena alcançou uma
produção de 1.400.000 litros. Enquanto perdurar
nos meios ptecuaristas da região, a opinião : "que
durante todo o ano as pastagens naturais fornecem
alimento suficiente para o gado", continuaremos a
ter prejuizos, baixos rendimentos, pouca resistên
cia às doenças e finalmente, um gado desvalorizado.
Os criadores precisam compreender que para a di
fícil atividade da exploração leiteira, há necessi
dade de se conjugar uma serie de fatores, para o
pleno sucesso da referida exploração. A racional
alimentação, a higiene e a seleção já bastam para
tornar a pecuaria, uma exploração econômica, sa

lutar e bastante rendosa. Estamos, portanto, insis
tindo junto aos pecuaristas, para a adoção de prá
ticas e medidas preconisadas pelos técnicos, prin
cipalmente no que diz respeito à alimentação).

(Nelson C. Schmidt.)

Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso/ o aborto infec
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e imprede a reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará tlm tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode íozer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

O município de SAG JOÃO DA
BOA VISTA

O município caracteriza-se pela policultura.
desenvolvida não somente pelas gi-andes fazendas,
com sobretudo pelos pequenos proprietários. En
tre os produtos avultam o café, o algodão, a bata

ta, produzidos em grande escala. O primeiro pe
lo sabor suave de sua bebida, possué fama inter
nacional e a terceira, pela sua qualidade, é apre-
ciadi-ssima-em todo o Estado. Muito desenvolvida

também' é a fruticultura e volumosa é, ainda, a
produção de cereais : milho, feijão e arroz.

O movimento econômico do município, que
conta com uma^população de mais de 45.000 habi
tantes, dos quais 15.000 pertenoem ao centro ur
bano, e feito através da Caixa Econômica Esta-

doal, e de agencia dos seguintes estabelecimentos
bancaiúos: Banco do Brasil, Banco Comercial do

Estado de São Paulo, Banco Mercantil e Banco de

São Paulo.

A renda municipal ascende a Cr$ 310.000.00.

AMOSTRA)VACINA tONIRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Rua Pampiona, 817 - Tel«.; 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo

-

REVISTA DOS CRIADORtB



Indústria e Comércio de Adu-

Los e Forrageiis S/A--1CAF"
Rud Boa Vista, 1Ó-7,o and. —Telegr.: ICAFOR —Caixa Postal, 272Ç

Telefones: 2-1061 e 2-6372
J SÃO PAULO ^
SOCIEDADE ANÔNIMA constituída com o CAPITAL REALIZADO DE Cr$ o.OOO.OOO.M
em 12 de Junho de 1948, conforme escritura pública, lavrada em notas do ll.o Tabehao de
São Paulo, arquivada na Jui.ta Comercial do Estado sob n.° 38596, ^r despacho da me^a
Junta em sessão de 6de Julho de 1948 e publicada no Diario Oficial do Estado, sob n. 154,

de 14 de Julho de 1948, a cerüdão dêsse arquivamento.

Fábricas de Adubos e de Forragens, em edifícios próprios, servidos pelo Desvio Adelina da
Estrada de Ferro Santos a Jimdiaí, situadas a Rua o oi ume,

Distrito da Lapa, Telefone 5-0935

ADUBOS COMPLETOS PARA
TODAS AS CULTURAS E
PARA TODAS AS QUA

LIDADES DE

TERRAS

RAÇÕES EQUILIBRADAS E
BALANCEADAS, rigorosamen

te purificadas e isentas de qual
quer corpo extranho, em virtu
de de possuir a nossa fábrica
aparelho ELÉTRO-IMAN para

êsse fim.

ICRF

ADUBOS SIMPLES EM GEKAJL
Superfosfato tiiplo — Superfos-
fato americano — Cloreto de
Potássio — Farinha de ossos —
Salitre do Chile — Salitre do
Chile gi-anulado — Sulfato de
Potássio — Çalcai-eos moidos —

Resíduos de Matadouix»

Oferece a Sociedade aos Snrs.
Criadores, Invernistas e Indus-
trais de Laticínios os seguintes

produtos;
Rações' para o Gado leiteiro —
Rações para Touros reproduto
res e frios — Rações para en
gorda de Bovinos — Rações
para Bezerros e Novilhos Ra
ções para Eqüinos e Muares —
Rações para Suínos — Rações
para Galináceos — Para criar

Pintos sadios.

Os nossos DEPARTAMENTOS TÉCNICOS DE ADUBOS E FORRAGENS, encontram-se a
•disposição dos Snrs. Agricultores, criadores e qua^quj outros mteressados, para o,.fim de
prestar-lhes toda^ as informações e esclarecimentos de que possam necessitar.

• V--*:

DIRETORIA

Ernesto Diederichsen — Diretor Presidente
Dr José Vilela Andrade Jr. — Diretor Vice-Presidente
Geraldo Quartim Barbosa — Diretor Superintendente
Cap. Dr. Carlos G. Cuoco — Diretor Técnico
Francisco da Costa Pires — Diretor Secretário
Henrique Heinrich — Diretor Assistente ,

•t
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7 o saLugo de milíio

como alimento

Os sabugos moidos resultaram muito nutritivos
na alimentação das vacas leiteiras, novilhos de in-
vemada e até galinhas poedeiras segundo se de
monstrou na Estação Experimental de Chio. A mes
ma estação informa agora que os cordeiros de in-
j^emada não parecem possuir a mesma capacidade
para aproveitar os sabugos misturados aos grãos
de milho moidos nem nas ráções com quantidade
dupla de sabugos.

Experiências realizadas durante três invernos
usando em cada caso lote duplo de cordeiros do
Oeste, proporcionaram bom ensaio sobre o emprego
dos sabugos de milho porem, neste caso, com re
sultados negativos. Nas demais especies de animais

-mencionadas, demonstrou-se que os sabugos moi
dos eqüivaliam mais ou menos a 60% do grão como
alimento.

Estes resultados negativos com respeito aos cor
deiros de engorda, coincidem com os de uma série

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCflS "Pj&GE'% oferecem bom arejamento» en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados» evi

tando doenças — Peça detalhes —

PRAÇA DA' SE|?371 - 2;°and^ - Pauio
caixa POSTÀt; 24t ? TEÍEF. 2-3080

36

de experiências feita com cordeiros na Estação Ex
perimental de Wisconsin, usando produtos da moa-

gem da aveia contendo 84% de cascas de aveia mol

da para engorda, empregando-se este sub-produto
em substituição parcial do milho e do feno.

E' muito provável que as rações comuns utili

zadas para engordar cordeiros contêm muita quan
tidade de celulose em comparação com as usadas

para engordar novilhos. Os cordeiros, em geral, co-
nem tanto feno como gi-ãos e concentrados e qual-
auer alimento fibroso como sabugos de müho ou

cascas de aveia, por força substituo a grande quan
tidade de grãos retardando assim a engorda.

Outros animais domésticos, mesmo aqueles que

são alimentados para que êngordem, cresçam, ou
produzam leite rapidamente, parecem ter algum
lugar de sobra para um alimento de multa fibra
e isto se refere tcunbem aos.suinos e aves; e mesmo
que pareça extranho, outros animais domésticos
deram muito bons resultados quanto a atunento de

com alimentos fibrosos como cascas de aveia
de milho que contêm quasi 30% de fibra.

peso

e sabugos

Por outro lado, demonstrou-se repetidas vezes que
se pode dar muito mais feno de alfaia verde
de muita folha nas rações de inverno de porcos
do que geralmente se acredita.

Os suinos que crescem e 'engordam 'conso-
facilmente de 10 a 15% de feno de alfaia

as porcas em lactação até 30% em suas

rações, de inverno. Esse feno de alta qualida
de conteúdo de fibra, deu re-
ultados economicos satisfatórios e conserva

em bom estado

mem

moldo e

animais

os

(De Hoard's Dairyman)

pesquisa petrolífera e a
^ agricultura

Os cientistas do petróleo e os técnicos da
iculbir^ têm desenvolvido esforços para a

de novos produtos para os fazendeiros.obtença^^^^^^ as companhias afüiadas da Stan-
Company (New Jersey), cooperaram,

^ muitas anos, com as •estações experi-durante

Estado^^^^^ e produtos químicos especiais para
®bate ao mosquito nos terrenos pantanosos.

OmD , anerfeicoariric! j *:

-g do governo e das universidades, nos
Unidos da América, no desenvolvimen-

O COT também, aperfeiçoados produtos desti-Foram, dos mecanismos agrícolas, in-
nados ^„„iventes, óleos para preservar a ma-
seticidas, so
deira, etc.

revista dos criadores



A Complicada Digestão dos

Ruminantes
lí;-.

APROVEITANDO IMENSAS EXTENSÕES DE TERRA — UMA USINA DE FERMEN

TAÇÃO DENTRO DO ESTOMAGO — COMENDO DE TERCEIRA MÃO — QUE FAL.-

TA FAZ O COBALTO! — FABRICA DE VITAMINAS BARATAS — TRANSFUSÃO

DE ESTOMAGO — BIFES MAIS RÁPIDOS

J. Reis '

o estômago dos ruminantes^ como
o boi e o carneiro, © positivamento
uma das grandes maravilhas da na
tureza. Ao contrario do nosso, for

mado por uma cavidade única, esse

eelomago maravilhoso contem quatro
cavidades e apresenta grandes di
mensões, Alem disso graças ao seu
arranjo, permite que o animal regur-
gite o alimento ingerido para subme-
tô-lo a paciente trituração na boca.

O mais interessante, e possivel
mente aquilo em que menos vezes

pensamos, é que o complicado fes-
iomago dos riiminantes permite apro
veitar imensas extensões do .terras

que de outra forma não nos dariam
alimento. São terras impróprias pdra
a cultura de cereais, nas quais o ru
minante se estabelece com facilida
de e à custa de suá "fabrica" do
aproveitar os mais duros capins,
converte o alimento verde em carne

de melhor qualidade e leite para ali
mentação das populações humanas.
Além disso, fertiliza esses terrenos
quase áridos e, podendo viver do ca
pim permite-nos cobrir com este ex
tensas areas cujo solo do outra for
ma acabaria por desagregar-se.

tucssa de todo o estomago. O reticu-

lo é mero apondice do rumen o com
ele praticamente se confunde, pos
suindo entretanto a superfície inter

ne cheia do cavidades mcris ou me

nos semelhantes ás que se vêm em
um favo do mel. O folhoso apresen
ta uma serie de pregas internas se
melhantes às folhas de um livro. A

coalheira ou abomaso tem forma do

pera o corresponde ao estomago
simples dos outros mamíferos.

Nos livros mais antigos podemos
ler que o rumen ou pança tem por

finalidade apenas guardar os ali
mentos, como se fosso dispensa. O
orgão folhoso teria por função tri
turar os alimentos i^tcompletamente
partidos e espremer a agua exces
siva neles existentes; mas a verdade
6 que sua função ainda é bem. obs
cura. A coalheira age como o nosso
estomago, graças ao suco gástrico
que fabrica. Quando o boi nasce, o
maior dos orgãos estomacais é pre
cisamente a coalheira, o único que
se torna necessário à digeslõo do
leito materno. Depois à medida quo

r

•• •

m

' •]

COMO E' O ESTOMAGO BOVINO

Há muito tempo que se conhece a
anatomia do éstomago dos ruminan-
tfcS e 80 sabe ser ele dividido em
quatro cavidades, que tem os nomes
de rumen, reticulo, folhoso e coa
lheira. O rumeií é o maior de todos
correspondendo a nove décimos da

Intestino

- V '
• >*v i •

.r-r

o estomago do Tbovino
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O cstomago do bovino é comparável a uma cu
ba de fermentação

o animal entra no regime herbivoro*
as outros portes crescem e o rumen
temo-lhes o dianteira em moteria de
tomonlio e talvez mesmo importân
cia. *

üMfl CUBA DE FEHMENTflÇAO, EIS
O HUMEN

E' do rumen cjue queremos espe
cialmente falar, resumindo algumas
noções mais recentes a respeito de
seu funcionamento, inspirando-nos
para isso em recente artigo de Huíf-
man, que muito se tem dedicado , a
esse ossunto. O rumen, sabe-se ho-

. je, é verdadeira cuba de fermenta
ção, onde òs alimentos fibrosos, que
constituem o grosso da alimentação,
s®o digeridos- Essa função, em cer
tos herbívoros, como o cavalo e lam

bem no porco e na galinha, que co-
nem alimentos grosseiros e grãos, é
especialmente realizada por certas
partes- do intestino, mas de maneira
imperfeita, de modo que qualquer
desses animais se sente em situa

ção diíicii em face de alimentação
demasiadamente fibrosa.

A qronde vantagem que o boi le
va sobre eles, neste particular, é de
vida ao rumen. O trabalho maravi

lhoso desse grande orgõo, que con

segue digerir totalmente ' fibras muito
duras, só ultimamente- vem sendo

objeto de esínados sistemáticos. ^
tempo de resumir para cs leitores

a historia dessa bolsa estomacal.

Em prii^eiro lugar, convém lembrar
o que acima escrevemos, isto é, que-
o rumen é uma cuba de fermentação.

Dentro dele existem numerosos mi

cróbios, os quais atacam os alimen
tos que chegam, e que amolecem e
lique fazem com seus sucos. Nem na
Loca nem no rumen possuem os ru

minantes sucos proprlos para dige

rir os alimentos, como possuímos nós
na saliva e no estomago. Neles a
boca ó simples passagem, onde os
alimentos podem ser triturados ou
nioidos, porem não digeridos. Os mi
cróbios é que realizam a transfor
mação dos alimentos ingeridos.

COMO TRJflBALHAM OS MICRÓBIOS
A agua e os alimentos que o boi

inaere vão diretamente ao rumen.

Assim que aí chegam os alimentos
começam a ser logo atacados pelos
micróbios, que são de muitas espe-

cies, bactérias, protozoarios e leve-
dos. Sabe-se que o trabalho de ata
car os alimentos é obra quase ex
clusiva das bactérias, © somente em

alguns animais e realizado também
pelos levedos, que pertencem ao gru
po dos cogumelos. Tõo ativos sõo os
niíciobios, que aqem por meio de su
cos ou enzimas qu© fabricam, que
em seis horas conseguem digerir
quase a totalidade das fibras inge
ridas pelo bovino.

Que bons amigos os micróbios, tal
vez digaip os leitores sensibilizados

dç /ói érfí^égado
ntaíeriái dci ^^crâmicg ôão

dáciano
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con: tanta gentileza por parto de
nossos invisíveis amigos! Nesses

tempos bicudos em que as cozinhei
ros impõem aos patrões as mais se
rias condições, exigindo que estes

trabalhem na cozinha erfquanto elos
apenas "coordenam e supervisionam*
ao mosmo tempo que põem em dia
a bibliografia sambistica do mès.

talvez pareça que as bactérias me
recem um monumento por trabalha

rem do graça, o generosamente, para
o boi. Mas a verdade não é propria
mente essa. Elas pouco se incomo
dam com o boi, o se digerem os ali
mentos ó porque deles precisam poro
si próprias. Em poucas palavras, a
situação ó esta: o boi dá-lhes casa
e comida o conlenta-se em comer o

resto do que elas cozinhara. Em ter
mos de nossa vida: a empregada se

instalaria em nossa casa (indo nós
para o quarto que antes lhe era

destinado) e noa mandaria cora re

gularidade os restos de suas refei

ções. ..

E quando rumina, tritura e relri-
tvira os alimentos do rumen, o boi.

sem o saber, o que está fazendo é

mastigar a comida das bactérias...

RESPEITEMOS OS MICRÓBIOS

Quem costuma olhar com desprezo
porá os seres infímos deve perder
esse habito, pelo menos em face dcs

bactérias. Já acabamos de ver como
o boi com todos os seus quintais de
peso, depende, para nutrir-se dcs

seres microscópicos que lhe habitam
o rumen. Se esses seres se lembras

sem de fazer greve, adeus boiadas ©
adeus fibes! O mais apetitoso capim
gordura (para o boi certamente) se
ria alimento altamente indigesto.

Mas as bactérias do rumen ainda
fazem mais. Químicas exímias, ao
mesmo tempo qu© decompõem as ce

luloses e hemiceluloses (deixem
passar os nomes), elas se entregam
a trabalhos complexos de síntese. As

sim como em seus complicados labo
ratórios os homens fabricam drogas
de toda sorte, algumas jamais vistas
em estado nativo, as bactérias do

rumen também fabricam diversas
substancias enquanto digerem os ali
mentos. E* um jogo de destruir ©
construir, de armar © desarmar. Em

nossos passatempos fazemos dessas

coisas cpm cartas © cubos de madei
ra. Elas s© -distraem com moléculas ©
átomos, combinando-os e recómbi-

•nando-os enquanto o boi paciente
mente rumina, olhando a paisagem
com seus grandes olhos pensativos.
E que é que elas sinteHzom? Entre-

muitas outras coisas, a vitamina K,
a qu© evita certas hemorragias e

REVISTA DOS CRIADORES



tem importante papel na resistcncio
das paredes dos vasos sanguineos,
a biotina, vitamina cuja falta acarre-
iQ certas afecções da polo e certos
sintomas nervosos, gorduras do todo

jeito, e mais açúcares e até proteí
nas a partir de substancias czotadas
muito mais simples, como por exom-
pio a uréia. Esta atividade das bac
térias do rumen explica duas coisas
exiraordinariamente importantes. Em
primeiro lugar, o encontro do cortas
viiaminaa no leite mesmo quando a
voca não as recebo na ração. Em
segun<^ lugar, a possibilidade do
dar aos bovinos rações com proteí

nas de qualidade inferior, pois cs
bactérias são capazes do fabricar no

estômago as proteínas do melhor
qualidade, de que o animal necessi
ta

OS GASES DA FERMENTAÇÃO

Nas cubas de fermentação geral
mente 80 desenvolve grande acidoz.
Como se a^anja o boi para neutra
lizá-la e não ser por ela prejudica

do? E' aí que a saliva entra em jo
go, pois ela é alcalina, como sabe
mos. Alem da acldez, muitos gases

83 formam na cuba de fermentação

do rumen. Como livrar-se deles? Pa
ra ÍS80 o animal apela para um me

canismo muito comum, que nõo se

ria elegante na especie humana mas
quG na bovina é tida como de mui
to bom tom, isto o, a eructação, ou
emissão de gases pela boca.

UMA BOA PROVA

Uma prova de que os micróbios
atacam os alimentos que o boi co
me, não para servir estes mas para

se servirem a si próprios está numa
experiência relativamente simples de
fczer. Se misturarmos às fibras ve
getais certas quantidade de açúcar,
material que os micróbios preferem,
eles deixam de lado as fibras e se

regalam com este ultimo. O boi que
se arranje. Muitas experiências desse
típc têm sido feitas, com o objetivo
de estudar o efeito de^ diversos ali
mentos- sobre a nutrição dos bovinos.
Com essas experiências esperam os

cientistas aumentar de muito a pro

dução de vitaminas no estomago dos
bovinos. Mais ainda do que isso, se

rá poseivel apressar o tempo de di
gestão das fibras, uma vez que se

conheça com minúcia os hábitos das
bactérias responsáveis por esse fe
nômeno. E apressar a digestão des
sas fibras outra coisa não significa
do que obter com maior rapidez a.
formação da carne do boi, a mais
rapida transformação do capim em
bife...

COMENDO DE TERCEIRA MÃO

Agora vem o mais interessante.
Pelos estudos recentes parece que

SETEMBRO DE 1948

cs aUmon^os que finalmente incorpo
ra GO sou organismo, o boi nâo os
recebe diretamente dos alimentos,
iras sim das bactérias que se ban-
quetoaram entes dele. Isto quer di
zer quo o alimento ingerido polo boi
é primeiro aproveitado pelas bacté
rias, quo o incorporam ao seu mi
núsculo corpo. Bem ompanlurradas,
elas entram a multiplicar-se o cres

cer com extraordinária rapidez e em
breve a população do rumen está
enormomenlG aumentada. Pois bem.
o boi depois digeriria essas bacté
rias "gordinhas" o bem nutridas g
dessa forma aproveitaria indireta
mente o alimento que ingeriu. En
tão toriamos seguinte soquencio: o
boi ingere o alimento, a bactéria di
gere e assimila esse alimento, o l^oi
come a bactéria. E* um longo ca
minho, como se vê. Mas há quem
pense que o caminho ainda soja

^ maior. As bactérias assimilariam o
alimento ingerido pelo boi, os pro-
tozoarios (aquele^ cuja função dis
semos ser ainda mal conhecida) co
meriam as bactérias e o boi come

ria, nõo as bactérias, mas os pro-
tozoarios,

E' claro que esta ultima idéia ex
posta não passa de hipótese. Os
seus autores baseiam-se entretanto
em interessante verificação, que é
a de que as bactorias começam a
multiplicar-se no rumen assim que
nele chega o alimento, e que os pro-
tozoarios só começam a fazê-lo de
pois que as bactérias chegaram ao
auge da muhiplicação.

VOLTANDO À HISTORIA DA COZI
NHEIRA

Voltando à comparação da cozi
nheira, teremos então de completá-
la da seguinte forma, para pô-la de
acordo com a hipótese, acima aven

tada. A cozinheira, instalada em
nossa casa, comeria os alimentos

por nós conseguidos e cs distribui
ria também por toda a sua família,
depois de bem preparados. Mas a
arrumadeira, que nõo saberia comer
aqueles alimentos e que toria pen
dores aritropoíagicos, devoraria a

cozinheira e nós, com o mesmo vicio

y.

da arrumadeira, nâo teríamos outro
oltornotiva senão devorá-la tambom.
Pensando bem a melhor situação
ainda seria a nossa...

A DOENÇA DO COBALTO

Estudando a alimentação dos bo
vinos, os fisioiogistos um dia desco
briram que esses animais não po
dem passar sem um elemento dono-
minado cobalto. Quando esse ele-
mento falta na ração, sobxevein gra
ve moléstia que só se cura pela ad
ministração de cobalto ao animal.
Forem a recuperação do doenfe. que
ê muito fácil quando o cobalto é da
do pela boca, mostra-se muito mais
lenta quando a administração ê fei
ta por via venosa. Como explicar
isto? Muito facilmente: quem pre

cisa do cobalto não é o boi, mas sim
as bactérias. E não há duvida que
o boca ainda é o caminho mais rá
pido para chegar ao estomago.

Certa condição patológica denomi
nada poiquilocitose, associada a
grave inapetencia, pode ser cura
da pelo ministração de vitamina E 6
ao boi doente. Mas quando se pra
tico uma íistula no rumen, isto é.
um buraco ligando o estomago ao
meio exterior entõo o boi continua
inativo e doente, mesmo que lhe
dermos cobalto e vitamina à vonta
de. E' que as bactérias perderam a
capacidade de sintetizar a vitamina
de que necessitam. Se nesta situa
ção, fizermos uma transfusão de con
teúdo do rumen, passando para o
estomago do doente o conteúdo do
estomago de um boi normal, veremos
a doença prontgmente desaparecer,
pois assim se substitui a flora de »
bactérias.

EIS AI'

fíí ficam em largos traços alguns
dos fenômenos que se passam no ru

men dos bovinos. Sirvam estas no
tas para demonstrar o interesse dos
trabalhos de pesquisa cientifica, os

quais estão sempre abrindo novos
campos e tirando novas luzes de re
giões que julgávamos perfeitamente
conhecidas.

(Da "Folha da Manhã")

o boi só aproveitaria o alimento após este passar pela
bactéria e pelo protozoario.
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PLANO SALTE - Setor leite e derivados

i,--

Intóamos na ©dlção de Agosto a publicaçõo da Integra do Plano Salto, na parle reforonto a Lslte
o ©nva OB e guo oslove a cargo doa nossos colaboradores Drs. Josó de fissU Ribeiro e Fidelis Aires'
Netto. Es^ primeira pubUcação versou sobre os assuntos; Zonas de produção de leite e lactícinlos,
Volr^e e valor^ da exportação. Transportes e custo de produção, DUtribulção o Consumo "por capita".
Nesta publicação entraremos nos seguintes capilulos; Emprêza Tiplca, Eslimaüva anual do r

menio produtivo.

EMPRESA TIPICfl

íls atividades exigidas na produ
ção do leite, sua distribuição para
consumo em espécie ou industrializa

ção, são exercidas por empresas de
diferentes modalidades.

Na produção figura como "tipica"
a pequena e média propriedade ex
plorada por um indivíduo, constiíuin-
do-se no chamado produtor de leite.
Habitualmente, os proprietários ou
arrendatários do pequenos sítios
localizados nos arredores dos centros
consumidores, constituindo porém
uma minoria, recebem diferentes

designações dependendo da zona
en> que se encontram, ou sela, "va

queiros", em São Paulo, "tambeiro",
no Rio Grande do Sul, etc.

Os estabelecimentos que centrali
zam a produção de leite, quer para
o seu beneficiamento e distribuição
ao consumo, quer para a sua In

dustrialização, são explorados pelas
seguintes emprêsas, na ordem de sua

freqüência:

a)

b)

c)

firmas individuais ou coiótivas;
sociedades anônimas ou por

cota e

cooperativas do produtores. .

Os estabelecimentos pertencentes

a essas emprêsas obedecem às se
guintes tipificações:

a) fazenda leiteira, constituindo-
se a produção de leito uma das ati
vidades da fazenda geralmente a-
liada a outra de natureza agrícola

e pecuária;

b) vacaria, estábíilo ou tambo,

que são pequenas propriedades
agrícolas situados nos arredores das

cidades e que se destinam exclusi
vamente ã produção do leite para

consumo em espécie;

c) granja leiteira, designaçõo re-
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servada do preferência aos oslabole—
clmentos produtores e benoficiadoros
do leito de alta qualidade ao con
sumo em espécie, também chamado

"leito infantil" ou "leite certificado";
d) usinas do beneficiamento são

estabelecimentos destinados a rece
ber leito dirélatnento das fontes de

produção ou de estabelecimentos in

termediários, para seleção, íiltração,
posteurização, resfriamento, arma

zenagem, engarrafamento o distribui
ção do leite para consumo em espé
cie. Têm como estabelecimentos sub

sidiários "postos do refrigeração" e

"postos de recebimento".

o) fábricas de lacticínios são es-

tcbelecimentos destinados à indus

trialização de leite para sua trans

formação em manteiga, queijos, lei
tes desidratados, caseína, lactose,
leites fermentados etc.;

f) entrepostos de lacticínios são
estabelecimentos destinados ao rece

bimento, classificação, maturação,
embalagem e distribuição ao comér-
cía de queijos e manteiga. ,

Existem associações variadas nos
tipos descritos, determinadas pelas
conveniências de industrialização,
tais como fábricas de manteiga, pos
tos do desnatagem, e mesmo con

densação de leite associado às usi
nas de beneficiamenio e postos , de

refrigeração. O mais comum na in
dústria queijeira é a existência om
suas fábricas, do instalaçõo para a
produção de manteiga. A indústria
do lactóse é subsidiária à fabrica
ção de queijos, assim como a caseí

na o é da manteiga. Os leites fer
mentados são produzidos junto às
usinas do beneficiamento, nos cen
tros do consumo, fl desidratação do
leito tem como indústria associada
a fabricação de manteiga.

Relativamente às cooperativas do
produtos do leite tem se verificado
que a interferência governamental é
prejudicial, visto inibir o espirito da
iniciativa particular, trazendo, além

disso, normas burocráticas incom-

pativeis com as atividades da indús

tria Exemplos dessa natureza podem
ser citados como, o caso das coope
rativas de leite e lacticínios per
nambucanas (Recife, Coruorú, Bom
Conselho, Garanhuns, Venturosa,
Bezerros), de Fortaleza, do Distrito
Federal etc.

Sendo o cooperativismo a forma de

organização mais indicada para o
beneficiamento e industrialização do
leite, a participação do Governo de
ve ser conduzida sómente no senti

do de financiamento, com orienta

ção e fiscalização. Nos casos de im

possibilidade de realização por, es
cassez de recursos é recomendável a

^^^ cónéirUcãô dáé 1Granjaó
U.C K^ampiriaé foi empregacLo

ntãieriaL da " Cerâmica São

ano
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MANAH S. A.. Com.
Indiistr. de Adubos e Ra
ções. Rua Lib. Badaró.

306. Tel. 3-2293

São Paulo

participação parcial do Governo, cob

a forma .de organização mista.
ESTIMATIVA ANUAL DE INCREMEN

TO PRODUTIVO

Considerando o fato de que cl mon
tagem de usinas de beneíiciamento
ou à instalação de fábricas de lacti-
cínios corresponde quase sempre um
aumento de produção de leií© nas
zonas circumvizinhas, pode-se infe
rir que, em conseqüência da organi

zação desses estabelecimentos, pre

vistos no planejamento, resultará
sensivel incremento da produção lei
teira.

Isso, no entanto, depende da exe
cução das demais medidas propós-
ías (legislação-padrão, preço, íorra-
geamento, orientação técnica etc.).

Nõo existem elementos em que se
possa basear uma estimativa razoá

vel do incremento anual a ser es

perado, resultante da execução do
plano proposto. ,

Algims exemplos, entretanto, po
dem ser citados, corroborando a as-

serção inicial, tais como: a cidade
do Bauru, localiaada no Estado de
Sòc Paulo, há cerca de 8 anos era
abastecida em grande parte com
leite p^ivonionte de outras regiões
distando até 100 quilômetros. Em
conseqüência da montagem do uma
usina do bonofíciamento, por firma
particular, o quadro de produção de
leite, no município foi transformado
de tal maneira que hoje passou do
importador a grande exportador de
leite. Antes recebia cerca de 300
iMros diários do leite para seu abas
tecimento o hoje exporta mais de
5.000 litros diários, além de outro

tc.nto consumido na cidade. O mes
mo fato ropóto-so em municípios co
mo Araraquara, Ribeirão Preto, São
Carlos etc., localizados também no
Estado do São Paulo. Com a monta

gem do fábricas mistas de manteiga
e queijos no Sul de Minas, fato idên
tico tem sido observado freqüente

mente, onde a produção de leite au
mentou consideravelmente, chegan

do, em alguns casos, a decuplicar,
como em São Gonçalo do Sapucaí,
Eloi Mendes etc.

A produção de leite tem sido con
siderada como a mais importante
fonte de renda do homem rural
norte-americano. Podem ser ap>onta-

das três razões principais como in
dicativas do desenvolvimento da in

dústria leiteira nacional; histórica,
fisiológica e econômica.

Há mais de 6.000 anos que o leite
e derivados constituem um importan

te alimento para o homèm e a evi
dente tendência paja o aumento do
seu consumo "per capita" no mundo,
positiva a necessidade da sua maior
produção.

As investigações 'cientificas leva
das a efeito no campo da nutrição

nas ultimas duas décadas têm es
clarecido que, se na diéta humana

íahassem certos fatores essenciais
encontrados no leite, particularmente
vitaminas, cálcio e proteínas de
qualidade necessária, talves a civi-
lizaçôo tivesse o desenvolvimento
que hoje apresento.

A terceira razão, do ordem econô
mica, encontra o seu fundamento na

exploração da vaca, que é o animal
mais util, como produtor de alimen
tos humanos. Este animal, além de
nos fornecer o leite e a carne, ô o
elemento do refertilisaçâo das ter
ras e, portanto, inseparável compa
nheiro da agricultura, além de ser o
que econômicameníe, pela sua íisio-
logia, transforma em alimento hu
mano, produtos e subprodutos agri-
coías que de outra forma seriam per

didos. Sua exploração permite ain
da, associada à agricultura, fazer a
rotação econômica no exploração da
terra, indispensável à conservação

dos solos.

PROBLEMAS CORRELATOS

Além dos fatos ci^3dos, pôde ser
considerado como obstáculo qo de
senvolvimento da indústria leiteira

nacional a falta de :

a) veterinários — indispenscrveis
não só oo combate às epizootias, à
assistência sanitciria aos rebanhos,

como ainda, à orientação tecnológi

ca da indústria leiteira e inspeção

dos produtos;

b) técnicos em locticinios e ope
rários especializados — de decisiva

importância, por serem os elementos

de execução da orientação imprimi
da pela técnica leiteira, tanto no
beneficiamento do leite de consumo,

como, principalmente, na industriali
zação, onde, sem pessoal eficiente
mente preparado, nada se conse
guirá;

c) administradores, capatazes e

retireiros das propriedades produto

ras de leite, em condições de leva

rem CL. bom termo a exploração alia-

TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANISADO

— importado dos Estados Unidos —

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio N.° de Fios Espaço de fios Rolos Metro

Metros N.° Horizontais Verticais mts. Ks. Cr$

SETEMBRO DE 1948

1,07 11 9 6" 100 133 13.00

1,24 14,5 20 6"

f

o

38 13.00

1,54 14,5 23 6" 50 44 15.00

ARTHfjn V\^m^ CIA. DE MATERÍIÍS AQRICOLIS

Rua Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 2-7101 — S. PAULO

— 41



•-r,.*.

Granjcí
A GRANJA DO HOLANDÊS NACÍ^

22 ANOSP®
!t^,

I
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Propriedade da Companhia Cafeeira do Rio Feio

TEM TODO O REBANHO REGISTRADO E COM PRODUÇÃO

K.'""

Sl-sr'• • • .
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EM campinas ;

'GRANJA BOA ViSTA"

CAIXA POSTAL, 113

telefone 5180

- f--J: ',. ii. .'

.V A • .1
?• r

•i'u

MAES

!V5á ». "

MELHOREM SEUS REBANHOS H
TADOS COMO OS QUE SE VÊM i

DE varias gerações CRlOL^\f

..,-.yívâfí%:' Produtora



'Bôa Vista"
PURO POR CRUZAMENTO

'^leçao

Criador : João de Moraes Barros

CONTROLADA PELA ASSOCIAÇAO PAULISTA D& CRIADORES DE BOVINOS.

èss

iitANOO REPRODUTORES ACLIMA-

(OTOGRAFIA. ESSAS VACAS SÃO

fcw PRODUÇÃO ACIMA DE 4.000

^ções

^ tipo "B",

FILHOS

> ^

í

EM SÃO PAULO :

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 278 —

8.0 — s/810 — C. POSTAL 3339

V TELEFONE : 2-4098
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"CESflR XXII" — Importado
da Holanda. Filho do "Tlikt^
47", exportado para Dino-
marca e do "Wiotscho's 24'.
Está com 2 anos o seu "pe
digree" contém 7 touros pr^
ferôntos. Sua mãe produàu
6.613 ks. do leito com 4,75':o
do M. G. e sua avô, produ
ziu 7.435 ks. do leito com

4,44% do M. G.

"W1ETSCHE'S SIKKEMA 111'
— Importado da Holanda. Fi
lho de Hilt)e's Sikkema IX •
de Wielscho's V, que pro
duziu aos 4 anos, 6.908 ks.
de leite com 4,06% de M. G.I
aos 5 anos, 6.683 ks. do leito
com 4,07% de M. G. o aos
8 anos, 8.079 ks. do leito com
4,24% do M. G. Os sou»
produtos são do impressio

nante beleza.

"ANNA'S IDEflAL" — Impor
tado da Holanda 0 está com
3 anos. Filho de "Ideaal",
4 vezes premiado o "Anna
II". Já possuímos filhas des
te touro que pela sua homo
geneidade revelam o poder
desse animal como raçadcsr.

.iHdl



'SAHITA" — Bervida por
Wietschs Sikkema II

"RICOTA" — servida por
Wietsche's Sikkema III

"PACIÊNCIA" — servida por
Anha's Ideaal II

"JOANA D'ARC" — sorvida
por Wiotscho's Sikkoma Itl

"VESPA" — servida por
Irap6 César

"LUPEBA" — servida por An-
na's Ideaal 11

SALOIA" — servida por
'Wietsclis's SUckema III

"SALVA" —; servida por
Cesor XXII

"SERENA" — servida por An-
na's loeaal ÍI

"Granja Vila Brandina
1 ''-á, "• -V.- . .

! Kl

PROP. : DR; LAFAYETTE ALvaro DE SOUZA CAMARGO
CAVALCANTE R. F. Campineiro via Campinas — Estado de São Paulo

'í' • -..ÍHi
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sta externa do estábulo
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tabulo para os bezerros

mm-:'-' , •••^W w/'
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mMóitíí

Vista interna

y/ 'y^-

Aparelhos de amamentação
artificial

^Sii

Vista de uma ala do estábulo *

Bezerros desmamaàos

OUTRAS VISTAS DOS BEZERROS DESMAMADOS
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FAZENDA "ANHUMAS
Prop.: CAIO RAMOS

CAMPINAS Caixa Postal 176 Est. São Paulo

* >

^X NXs-c ;<Ás>Sxx^

'• <• ^ ^

Vista geral dos estahulos do gndo em lactação.

99

Reprodutor adquirido na Argentina Reprodutor -adquirido no Rio G. Sul

iw/,. • •
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"TILMANN RENSKEBEERE" HBB/EI-68 "PAQUET'S BESSIE COLANTHA" HBB/A2-571
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estancia;
Correspondência e inforl

57, 5.0 andar Tels. 42-04Í

Quando dizemos que possuixc
que criamos, confirmamos Oj
COS que têm julgado o nosi
c, pois, uma afirmativa que pi

oficiais, irrefa"

GENGIS-KHAN, l.o Prêmio e "Campeão da Raça Gir" do E. do Rio

RESULTADOS RECENTISSIMOS

III EXPOSIÇÃO ESTADOAL DE
CORDEIRO, REALIZADA EM 15-5-48
13 Prêmios com 9 animais, sendo 2

terceiros, 1 segundo, 6 primeiros, 1
de melhor conjunto de raça e 3
Campeões Absolutos!

ni EXPOSIÇÃO DE BARRA DO
PIRAI', REALIZADA EM 20-6-48:

13 Prêmios com 9 animai.s, sendo 2
M. H., 2 terceiros, 1 segundo, 4 pri
meiros, 1 segundo e 1 primeiro no
"Concurso de Leite" e mais 2 Vi
ce-Campeões Absolutos!

EXPOSIÇÃO DE LEOPOLDINA
REALIZADA EM 26-6-48

3 Prêmios com '.3 animais, sendo 1
primeiro, 1 segundo e 1 terceiro.

'CARIOCA", l.o Prêmio da Raça Holafidê-
sa, na "Exposição de Cordeiro".

"MARABÚ , l.o Prêmio e "Campeão da Raça
Holandesa", do E. do Rio.

"ÃLBA^ROZ, l.o Prêmio e "Reservado de
Campeão da Raça Holandêsa", na "Exposi

ção de Barra do Piraí".



DUVIVIER, S.A.
3ções: Av. Graça Aranha,

e 37-1731 — RIO

® que de melhor há nas raças
**38 a opinião dos vários técni-
Sado em inúmeras exposições;

'''amos com dados públicos e
^^•5, portanto.

"Lamento", l.o Prêmio da Raça Jersey, nas
Exposições de Cordeiro e Barra do Piraí.

•«

/ •

'ALOMA", l.o Pi-êmio na "Exposição de
Barra do Piraí"^

'CACIQUE", l.o prêmio e "Reservado Campeão da

"Nelore" na "Exposição de Barra do Piraí".
Raça

•1
1.479 PRÊAIIOS CONQUISTADOS 1

ATE' A PRESENTE DATA.

Vendemos para qualquer parte do
Continente.

PEÇAAI O NOSSO "CATALOGO
SOBRE BOVINOS GRÁTIS, ELU

CIDATIVO E COM OS NOSSOS
PREÇOS

"ANTENOR", l.o Prêmio da Raça Holandê-
sa, na "Exposição de Leopoldina", Minas.



FAZENDA "RIBEIRÃO//

COOPERATIVA AGRO-

Foiig 4 JAGTJARIUNA
Cia. Mogiana E. F.

DIRETORIA

Presidente : Barão J. Av. Schwarfzenau
Diretor-Gei-ente : Guilherme Miltenhurg

Diretor-Secretário : Antonio R. M. Cruysen

CRIADORES DE GADO HOLANDÊS PURO SANGUE

PECUÁRIA

Mun. Mogi-Mirim
Est. São Paulo

Nestas páginas publicamos clichês cie algumas novilhas db lote de gado holpdcs puro sangue, re
centemente importado da Holanda e pertencentes a.s cem famil,as de ho andeses que vao se estabe-

£ j A • • 1 do cado holandês e produzir leite em quantidade e decer na fazenda. A descendem da? melhores linhagens leiteiras da Holanda. Basta
boa qualidade e esses reprodutores oesc^ ^ ^ ^ nreferentes cm seus "pedigrees". Cada famUia

vem

í esses repruu^-^ 2 a 8 preferentes em í
crever-se que estas qo^lh • , estão-se construindo residências para cada uma das famílias e

' P®' ronta própria. Na 1 -^«is modernos requisitos técnicos. O "Correio do Povo", de Campi-
estabulos para o gado, com os 'Trata-se de uma imigração de elite". Mensal-
nas, assim se expressou sobre começarão a chegar novos lotes de gado holandês, acompanhados
mente, a partir do proximo ^a Fazenda. Chegará gado de todas as raças holandêsas puro
por seus/donos que vao se esta ^ branca como da vermelha e branca. Informações poderão ser
sangue e tanto da variedade P»"?/? à" Rua Cristiano Viana, CG2, fone 8-8906 — São Paulo

obtidas também no escrito

••'•S-fcê

yjTjf/?',

\ t
V TÍJ-

"OFFRlNGA'S P E L
XXXII", Reg. 146, 209
1946. — 3 preferências.

, v;

"HATSUMER XX" —
n.® 30, 1861, 1946. 8 ^-

ferências.

\\
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"AUKJE", n.o 63, 664, 1946.
2 preferências. A mãe aos 3
anos produziu 6.824 quilos de - v
leite com 4,16% de gordura

"SAAPKE XXI A", n.o 140,
663, 1946. 2 preferências. A
avó materna aos 4 anos e em
341 dias de lactação produ
ziu 5.521 quilos de leite com
3,67% de matéria gorda

"ANALY'!, n.o 219, 493, 1946.
7 preferências. A mãe aos 5
anos, em 301 dias ^e, lacta
ção produziu 5.090 quilos de
leite com 3.93% de matéria
gorda

Todos os números que acom
panham os nomes dos repro
dutores publicados ne?tas_ pá
ginas se referem ao registro
na "HET FRIESCH RUND-
VEE — STAMBROCK, em
LEEUWARDEN — HOLAN
DA

\ ^
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GRANJA OURO FINOié

Ribeirão Pires E. F. 5. J.
Av. Agua Branca, 518 São Paulo

Criação e seleção de galinhas da raça Leghorn e New Hampshire

VENDA DE PINTOS DE UM DIA

Touro puro de "pedigree" "POSCH-PONTIAC", H. B. A. 11658, nascido nas Estâncias
"L.A MARTONA", em 10-11-45 e fornecido pelo S. I. A. R. ao Sr. Arnaldo Ferreira da

Silva, Fazenda Sta. Maria em Chavantes, E. F. S., Est. S. Paulo

A chocadeira "Buckeye"
r-

í yy^'^y/y.jv-yy ""

com capacidade para 66.000 ovos ,
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NINHADA DE 66.000

..PINTOS ,

A Direção da "Granja
"Onro Fino", com

seus escritórios c m

jrente ao Parque da
Agua Branca, terá o
máximo prazer em re
ceber a visita dos se
nhores fazendeiros qríc
vierem assistir a XV

Exposição Nacional de
Animais.

A Fazenda "Santa
Maria", em Chavantes,

E. F. S., e pertencente
a mesma organização
mantém um esplendido
plantei de Holandês pu
ro sangue para seleção
e venda permanente de
reprodutores.

Novilhas Holando-Argentino, p. p. c., proveniéntes da "ESTANCIA AMAZONAS", im
portadas pelo Sr. Arnaldo Ferreira da Silva e fotografadas na sua fazenda "Santa Maiâa",

em Chavantes, E. F. S., Est. S. Fulo.

É*ilMmMMfcMffir é'^ -
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FAZENDA DAS PEDRAS
Prop: Dnâ. Maria Coutinho da Cunha Bueno

Município de Campinas
Cia. Paulista E. F.

Criação e seleção de gado Ho
landês, preto e branco, verme
lho e branco e gado indiano da

da raça Guzerath.

Grande criação de galinhas e
perús.

/

v=.'

Vista da Sede

"TEXAS" — De procedência da Gran
ja "S. Martinho" e registrado na

A. B. C. B. R. H. .

' •..a-'

"MARTONA'S K. BESSEE CULTU
RAL", registrado sob n. 8501

•T r-.

r
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"ITATIBA" Holandesa, vermelha e

branca, registrada sob n. 5131

SÜiiM

"CULTURAL" —Uma grande pro

dutora

•

Casal de bezerros puro sangue da ra
ça holandêsa, vermelha e branca.

•S^^SSSsiS

"GALANTE" — Holandesa, vermelha

e branca, registrada sob n. 6627

F I

i'/

H" .,. o""'1J1,

"MART0NA'S S. GOLDERAD CIA-
NUS", registrada sob n. 8484

HIBB

Bezerros holandeses, preto e branco
e de procedência argentina

.• ^ --í., ' I
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TIPO

NOSSO REPRODUTOR EM SERVIÇO
ARTIFICIAL

DE INSEMINAÇÃO

ORION VAN PER MEPR llIJO I
GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO DE 2 ANOS •NA EXPOSIÇÃO DE
ROSÁRIO, ARGENTINA. FILHO DA EXTRAORDINÁRIA VACA JESTJE
ÁAL.TJE I QUE EM SUA '4.a CRIA PRODUZIU 12.350 KS. DE LEITE

EM 365 DIAS.

Observem na próxima Exposição Nacional de Animais em S. Paulo seus
primeiros filhos e filheis.

A GRANJA "SAO MARTINHO" NA XII EXPOSIÇÃO NACIO
NAL DE ANIMAIS, EM 1946, EM S. PAULO, TEVE TODOS OS
SEUS PRODUTOS PREMIADOS, INCLUSIVE O GRANDE
CAMPEAO, DOIS PRIMEIROS PRÊMIOS E PRÊMIO ME
LHOR CONJUNTO DA RAÇA. PRÊMIO MELHOR CONJUN
TO DAS RAÇAS LEITEIRAS, CONQUISTANDO AS TAÇAS •
"ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE BOVINOS
DA RAÇA. HOLANDEZA", "PAULO DE LIMA CORRÊA" E

"PLÍNIO POMPEU PIZA".

Temos permanentemente tourinhos à venda, tanto puro de
pedigree , como puros por cruza, das nossas melhores vacas

inclusive das recordistas.
•• y
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hranja
"São
trtinho"
PAMPINAS

Paulisfa E. F.

/ )

PRODUÇÃO
A GRANJA "SÃO MARTINHO" APRESENTOU PARA CON
TROLE LEITEIRO O SEU PRIMEIRO LOTE DE NOVILHAS
E OBTEVE magníficos RESULTADOS, POIS TODAS AS
SEIS QUE JA' ATINGIRAM OS 36õ DIAS DE LACTAÇÃO,
TODAS EM PRIMEIRA CRIA E DUAS ORDENHAS DIARIAS
PRODUZIRAM UMA MÉDIA DE 6.328 KS. DE LEITE, COM

3,98';. DE GORDURA E BATERAM CINCO RECORDES.

RECORDE PARA QUALQUER CLASSE — LEITE

"Manoelita São Martinho" — 7.193 ícs. de leite, 277,400 ks. de
gordura e 3,85^f

RECORDE 2.a CLASSE — (3 a 4 ANOS) — LEITE

"Maripiera 64" — 6.298 ks. de leite — 241.600 ks. de gordura e
3,83%

RECORDE 2.aCLASSEj—
"Feiticeira São Maríinho"
de leite e 4,23%

RECORDE l.a CLASSE (MENOS DE 3 ANOS) — LEITE

"Linha São Martinho" — 6.197 ks. de-leite — 229, ks de gordura
e 3,69'/o

C3 a 4 ANOS) — GORDURA

— 263,200 ks. de gordura, 6.207 ks.

GORDURARECORDE l.a CLASSE (MENOS DE 3 ANOS)

"Ãgatha São Martinho"
leite — 4,37%.

267,900 ks. de gordura, 6.125 ks. de

MANOELITA SÃO MARTINHO

Ní
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FAZENDA
Prop.: DANIEL

^ indamonhangaba

Entro as roças bovú^as espoda-

iizadas na produção laitera, o

Schwyr ocupa lugar dsstacado qusr

pela quantidade da leite com «le

vado teor do gordura» quer pelas
suas excepcionais qualidades de rus-
ücidado. Adatando-so com íaci-

lidado a quaisquer condições cü-

roatéricas o topográficas, o '"5®

Schwyz tem a vantagem de trans
formar em produção ufil a totalida

de dos alimentos, de vex que o
roçõo do manutenção é rolotlTanien-

te insignificante. Maquina altamen
te econômica, portanto, o leite pro
duzido destaca-se pela quantidade •
devido aos altos Índices de gordu-

ra, a raça Schwyz podo ser cata
logada entro as raças mantelguot-

ras. E' interessante consignar o

baixa incidência de doenças, pri°-
cipalmonto da tuberculose, iato que

coloca esta raça em previlegiada po
sição, conferindo-lhe nítida vantagem
nos regimes de criação extensiva ou
do pouca osTabulação. O fato do

XXX

Venda

Permanente
de

Reprodutores

. •> - • - r,- , ,

•./•vi"'-,'--. .
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"THEBAIDA"
de REZENDE

E. F. C. 8,

raça Sckwy* transmitir o lixar ca
racteres com a máxima ladUdado •
prepotemdrr noa cruzamentos com ou-

trás raças, caracteres dominantes
através de çrerações sucessivas, le
vou 4 distribuição cosmopUta da
raça. Entre nós, o Sr. Daniel He-
zeade Filho, proprietário da Fa

zenda "Thebarda", em Pindamonhan-
gaba, é detentor do escolhido plan
tei de Schwyx que teve seu núcleo
de origem em animais importados.
Na Fazenda "Thebaida" aproveitam-
se as excepcionais qualidades des
sa raça em cruzamentos destinados
a o6tal>©l©c©r unx rebanho rústico#

de alta produção leiteira com corac-

teristicaB do gado de dupla ünali-

dade zootecnico. Nestas paginas pu-

biicox&os algumas fotografias do
reprodutores puro do origem o regis
trados na Associação do Registro

Genealogico do Raça Schwyzt Xldri-
ano", n. 670; "Aurora"/ n. 1178; "Áu
rea"/ 1182; "Alba"/ 181; "fllda"/
1183 e "Aliança", llBOe

X XX

Criação

e

^ • Seleção,
de

Gado Schwyz
de

Alta

Linhagem

Leiteira

..r ; 'I

K''



99Fazenda "Santo Antonio
Prop.: João Gonçalves Foz

CAMPINAS Cia. Paulista

"DOMINGUITO" — Holandês puro sangue, registrado. Descendente de ótima linhagem

leiteira e atual chefe do plantei.

l-í-

...... ...j...'.<.Z. ... íS^í:

1^/., . -

PINTA FINA" Uma ótima produtora de leite

í.
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F azeiida "Santo Antonto
99

Prop.: João Gonçalves Foz
CAMPINAS Cia. Paulista

Aí« 4.

V't.

•«>- Voíí

síC.;s%;

'TULIPA" — Descendente de grandes produtores

^mê
^mímá

4}£^ <
ísíslflisissí^^

'VENEZA" Outra descendente de gi-andes pi-Qdutores

^f-ÍJkVtK : ;
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^elnoramento dío gado leiteiro nacional
Todos os osforços de uns unos a esta pairte têm

sido orientados para se obter, em escala crescente,
o melhoramento do nosso gado leiteiro. Com a
infusão de gado indiano, destinado. a enquadrar o
leite produzido no padrão de gordura regulamen
tar, os planteis de holandês foram desaparecendo
paulatinamente a ponto de se desperdiçar o ti*a-
halho ingente de muitos anos na seleção e adatação
da raça em nossas condições. Reconhecido o erro
cometido, voltamos agora nossas vistas para o gado
holandês, o único que está realmente destinado
em todos os paises, a fornecer leite para consumo
de grandes populações. Muitas têm sido as impor
tação feitas por criadores paulistas de gado ho

«2

landês, quer do país de origem, quer de outros
países onde a criaçao esta em níveis aprecigvels,
como acontece com a Argentina.

O lote de novilhas que aparece no clichê que
publicamos constitue numa das importações reali
zada ultimamente pelo sr. Sá Oliveros, cuja fé de
oficio lhe valeu o alto crédito em que se firmou
no seio dos granjeiros paulistas. Realmente, este
destacado importador, através trabalho honesto e
devotado, tem, com suas atividades não só servido
a criadores particulares, como principalmente, aos
altos interesses de S. Paulo que visam melhora
mento crescente da pecuária leiteira.

revista dos criadores



Um lote de reprodutores que indiscutivelmente ^cançaró grande sucesso na XV Exposição
Nacional de Animais.

''*•'ti* w

Fazenda "San t'Ana
99

Prop. : ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO
CAMPINAS Cia. Paulista Estado de São Paulo

Criação e seleção de gado Schwyz puro sangue de origem
-NNv. v:->

HW^IPW

o mesmo lote visto por traz. Atentem para a esplendida conformação dos culotes.
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Prop. : CAIO PINTO
GUIMARÃES

CAMPINAS — CiJi.
Paulista E. F.

Vista externa dos es-
tabulos e piquetes

Vista aérea do esta-
bulo

rty

Apos a ordenha as
grandes produtoras

caminham para a
pastagem.

GRANJA produ
tora DE LEITE

TIPO ^'A"

GRANDE CRIAÇÃO
DE GADO HOLAN-
DÊS, PRETO E
BRANCO E VENDA

-^PERMANENTE DE
REPRODUTORES'.
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CHAGARA "EGLANTINA

. i

Prop.: Eduardo Ramos
CAMPINAS Cia. Paulista

Apresentamos nesta página dois produtos da Granja "Eglantina", que há
anos vem se dedicando à criação e seleção de gado Holandês, preto e bran
co. O rebanho está registrado e a produção leiteira e controlada pela

Associação de Criadores

VENDA PERMANENTE DE *REPRO DUT O R E S

1
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A chegada da caravana paulista a Buenos Aires

'-fc
> \.í^ j

E xposiçao de Palermo

animais de caracter eminenr f simples mostra de gado argentino para se
«ateria justificam plenamente internacional. E' que o numero e a qualidade dos
sua marcha zootécnico conceito, de vez que tudo o que se poderia desejar em

Consagra-se Ís^° «=onstitue o ma^o na t' «<!"« vale dizer que aEx-
"« «spetácüo qíí '̂ 'í? «oração de Buenos A qualquer país pecuarista,
tes, sempre atentos a ! ®«tenção e agi^ca °Í ® estancieiros platines como
i-am ao prazer d.t "^o^onrolar dos de todos os criadores. Os pecuaristas paulis-
~ . SIAB, proc„?Jrr''" """""es onde^íT."!!"' ''"""f "" "'="5o, n«„c. se furi.-
i-am ao prazer «esenrolar dos arn«i ne louos os cnauores. Os pecuaristas paulis
ta a SIAR procur «ertames ondo grandes centros de criação, nunca se furía-
lermo, colocando fomentar essas viat ensinamentos podem ser hauridos. Ainda ago-
tealiz^do rctnll ««m Jus^ctT' P-"í-tas ak-recinto da Exnosirã «riadores argenthl^^^® argentinos, afim de assenhoreaiem-se do trabalho

. ,. _ posição, quer eir. j:.. gentinos e brasileiros efetnnn-se diivo»!.. d

o eontái^ "•^iio com seus d.,.1 uc tiiauores pamistas a 1

Exposicã «riadores argenthl^^^® argentinos, afim de assenhoreaiem-se do trabatriais ligados à pe;uárr^V™ visitarre efetuou-se durante o certame, quer no
constou de passeios ^ excursão patrot » estâncias, haras e estabelecimentos indus-
haixada brasil..; recantos mais S.I.A.R. não foi esquecida a parte social que
constou de passeio. ^ excursão patroe- » estâncias, haras e estabelecimentos in
baixada brasUeira alT^ ^««ntos mais eleganteT^^ S.I.A.R. não foi esquecida a parte socialde festas em boteis e "k ®uenos Aires, visitas a igrejas, recepção na Em-

A s T a » e boites" portenhas.

no

. . S.,.A.R., organizada e d• " '
do BrasU^aiümTiÍ^d^"?'̂ ''' ^«««uristas'̂ ''® simpática de Felipe Peviani, tem por objetivo

mais de 600 renf dT ° ®brasileiros, canalizando para os campos
ean-Trotter" íu, bovinos da raça "Hoi'' f'*' Peviani já promoveu a importação, inúmeros ovinos, caprinos, perús, '̂ '̂ ""-^gentino", cerca de 100 eqüinos "Ameri-

^ 6

í':",
- M. •' -f •''• 'l '

-V'i .• -.'.si-,..'»»,-
ifigiiir '̂Ã1te'̂ áffimÍfttifii I :h
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FAZENDA "BOA VISTA
Prop.: RAFAEL GHIOSA VENDA NOVA

Município de Campinas R. F. Campineiro Est. de São Paulo
Criação de gado holandês, vermelho e branco e porcos da raça "Canmcho" e ''Piau'

" 1 * '.

í. ^

.• V- • .

V • '

i

'Minerva

VENDA PERMA
NENTE DE RE
PRODUTORES

I

'ESTADO" — Atual chefe do rebanho. Adquirido na Es
cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Inscrito

na A. B. C. B. R. H.

'Papoula

PÕRCOS DA RAÇA
CARUNCHO

i

GRANDE CRIAÇAO
DE PORCOS DAS
RAÇAS "CARUN-

e "PIAU"CHO'

• - f "

. L»-



FAZENDA BELA

VISTA

CATIAZKF 1*. NC

L#:' F^wmm

^^mí^Mêm

•^ '̂'esentamos um lote d
landêsa pertencente à Faz ^o-
-mparecido, com ^-ta. Tendo
versas exposições de animais « di-
Jista se impôz, por seus méxim^

^"adores e técnicos como ' ""t.geral
^7 Pr-a em manter um plaltri
d,ca„do-se à criação de -ado , , 1"-

- - --re—

zootécnicamente o seu rebanlio, apurando-o e ele-
vando-Ihe o padrão. Esse importante núcleo de
gado preto e branco, localizado em Guaratinguetá,
é servido por "Grietje's Adema", reservado campeão
da XIH Exposição Nacional de, Animais, e que foi
considerado o melhor reprodutor da raça holande
sa na 11 Exposição de Guaratinguetá. No clichê
que publicamos aparecem: Tuiuti, sagrado o me
lhor touro da raça.holandêsa na categoria de não
registrados na Exposição de Guará recente
mente realizada. Malta e Mirabola, dois primeiros
prêmios, "Mimosa", segundo prêmio e "Marin
gá , outro primeiro prêmio no mesmo certame de
Guará. '

liátL;,,, -i-. ,,«u!âÉMMÍ
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Fazenda
n Monte

Pi-op.:

NELSON DE PAULA BUENO
MOGI-GUAÇU' — C. M. — EST. DE S. PAULO

Durante muitos anos houve, por pnvte
das autoridades de nosso Estado, ri ande
preocupação na seleção do Caracú, visando
obter xun rebanho que, pelas suas qualida
des zootécnicas, pudesse preencher a dupla
finalidade de fornecer carne e leite. O traba
lhos desenvolvidos nesse sentido foram en
campados por alguns criadores paulistas de
renome e conceito consagrados pela perseve
rança e fé de oficio. Entre eles cabe aqui
ressaltar o do Dr. Francisco de Paula Bueno

•

'//M7-^'^,í'// 7 / , ^ í > V

"BARAO" — ótimo reprodutor de origem da cria
ção Lafayete IMadureira.

"V C"--, s '""

.1

1

que conseguiu formar um plantei selecio
da raça. Agora na Fazenda "Monte Al
de propriedade do sr. Nelson de Paula
no, aquele plantei vem recebendo os
mos cuidados de aperfeiçoamento com
jeüvo de obter um padrão altamente
teiro. O sr. Nelson da Paula Bueno, se
do a senda d etrabalho delineada por sei
não esmorece no intenso afan de apu^
base zootécnica iniciada há mais de 30
Ainda na Fazenda "Monte Alegre"
ca-se a mestiçagem do Caracú coi^
lúedades mdianas, procurando-se nc •
terminar o melhor aproveitamento das
lidades do plantei formado pelo Dr ír
CO de Paula Bueno que é, sem favor
dos melhores núcleos existentes no p.

"ASSEMBLÉIA",
BAIA", puros sangues da

PBINCEZA",
»as« Ca,,

rac



//FAZENDA "OLHO DAGUA
Prop. : BENJAMIM ELIAS E. F. C. B. CAÇAPAVA

'BANDEffiANTE^' — holariHíi» • j
. variedade vermelha e branca, de ótima linhagem leiteirae que esta servindo o plantei

puro sangue da Fazenda "Olho D'Agua".

Holandesa, vermelha e branca filh ,
ciaçao Paulista de Criadores ® ®. "bandeirante" e registrada na Asso

«res de Bovinos, sob numero 7043.

Kr- '̂)

"t- ^
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"FEITICEIRA'

Manoel de
Vasconcelos

SUMARÉ'

Cia. Paulista E. F-

,' •
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"EVA"
. /....

Criação de

Gado Holan

dês Puro

Sangue

ü

"PAU D'ALHO

T "• •• ;

ã

•AMAPOLA"

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

í**-

l •

"PANACEIA'



Fazenda " PERDÍS "
Prop.

Estação de Faria

IRMÃOS
R. M. V.

COCONI
Estado de Minas Gerais

Em São Paulo: Rua Mendes Gonçalves, 14 — Fone 9-2431

EVEJO _ Holandês, vermelho e branco, primeiro lugar
7 vr

plantei da ÍFazenda.
em sua categoria Chefia o

g?í|í>.%#&:íáá'xásíí^ •í-imMMí
•5y^<-ííí

O lote holandês vermelho e branco que foi uin dos pontos
altos da Exposição de Lavras
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no Ilípódromo
Paiilísliano
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PARADA DE

FUTUROS ^'CRACKS^^

»

f

exposipo e LEILIO
de produtos paulistas de 2 anos

Eis a sua oportunidade para adquirir, em condi
ções muito vantajosas, as novas revelações dos
baras paulistas. LerAbre-se que animais como San
tarém, Sargento, Albatroz, El Faro," Heliaco, fo
ram, um dia, potros desconhecidos... e depois con
quistaram glória efortuna em brilhantes carreiras.
Venha escolher o seu"crack"de amanhã, na rqaior
seleção de potros já apresentada. Para todos os
animaisvendidos neste leilão o Jockey Club reser
vará páreos especiais, dota
dos cora valiosos prêmios.

k- -

r-f!
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FLOFTESTANO — LEILOEIRO OFICIAL LÉÍLÃO-.fJníçiò,:
. 1*^.'
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/ -Cr •
DE SAO PAULO
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HAI3/4.S "XINCCCA
Prop.: Jayme Leonel da Rocha

TAUBATE' E.F.C.B.

Entre os quilômetros 164 e 165 da Estrada São Paulo-Rio (5 quilômetros)
Introdusçmdo o sistema do "cartões de^cobertura", tão vulgarizado na Europa e nos Estados Unidos, o Ko*M "3 '̂

poe à disposição dos Srs. proprietários de éguas os garanhõos abaixo :
"RfiO RjHJA" — Cast., Inglaterra, 1.938 Fam. 1
fiSCENDENTES DO LADO PATERNO : PAE : "Dastur"; AVÓS : "Solario" e "Priar's Daughter"; BlSAVÓiS:

msborough" e "Sun Worship". "Fria Marcus" e "Garron Lass"; TATARAVÓS : "Bayardo" e "Rosodrop", SJsnciridg»"
e "Doctrine", "Cicero" e "Prim Nun", "Roseland" o "Concorlina".

A^ENDENTES DO LÍM30 MATERNO ; MAE : "Indirá"; flVÓS; "Blandford" e "Horod's Joy"; BISAVÔS: "Swyn-
iord" e "Blanche", "Roi Herode" o "Fruilion"; TflTflRflVÓS: "John 0'Gaunt" e "Cantorbury Pilgrim", White Eaql»" •
'Black Cherry", "Le Samaritain" e "Hoxolane", "Saint Gris" o "Peach Blosson".

DOSAGEM (Sistema Loterry, calc. por A. Gama) :

DOSAGEM (Sistema Loterry, calc. por A. Gama) :
Bird. Touch. Pocah. Volt. Pant. Meib. Bay M. Gald. Slac. New. St. Sim. Gal. Ison. Hamp. Hsr». B.Or.
298 ariB 979 99B 170 ige lei fln oR, oBti 448 608 240 256 Í56 6*

188 161 88 282 290

aoRAO RAJfl correu somente 9 vêses aos 2 o 3 anos (durante a guerra) na Inglaterra e Irlanda. Oísíko"
^ "/Ti»vr* ir íl4«lr«»D" /I flAFt *t « .

. a. 17 ir ui«uB \uuraxiiv u xngiaierra © irianclCI» vívBB**

estreiar o "Gramby Stakes" (1.000 m. Newmarket) e colocou-se, a seguir em 3.o e" 4.o. Ganhou aos 3 anos em
m., loi ^o no Derby Irlandês e bom 3.o no St. Leger da Irlanda (2.815 m.). N." 12 do "Free Handicap" de suo 9»"
raçao. De tipo medio e robusto, é, na opinião d© técnicos ingleses, "an outstanding type of stallion" Preço dé co
bertura : Cr$ 3.000,00 * *

ALONE, Alazão — Brasil — 1.936 Fam. 16

_ Paulo, e no Rio, levantou em prêmios cerca de CrS 250.000,00 2.o pata LatsroGrande Prêmio Brasd de 1942. Dotado de excelente lísico, deverá ser bom raçador.

"H P^^TERNO : PflE : "Atropello"; AVÓS: "Town Guard" e "Creditable"; BISAVÔS:
'r.® WUham s P»de, Lomond" e "Credenda" —TATRRfiVÓS: "Marcovil" e "Tout Suit", "W. the Third" eStop Her-, Desmond e Lowland Aggie", "Cellini" e "Babbyglass".

ASCENDENTES DO LADO MATERNO • MHv . "c-r „ „ „„ , . ,
"H, "ir 1 T^.r-. " _ • MAE: Cifra"; avós : "Cmchon e "Valancia"; BISAVÔS: "Trocery ®

j ' TATARAVÓS: "Rock Sand" e "Topiary", "William the Third" e "Sweet Hilda"»ying o , e an ora ^ ippermmt" e "Splendid". Preço de cobertura : CrS 2.000,00 — Preços especiais P"'"
éguas boas ganhadoras e maes de ganhadores. r-rvsos espewu

2.000

"i/ ^ '

èsísíís

•iiiliiiÉilil®!!

Os garanhões acima podont sot
vistos no HARAS mediante aviso.

As condições iniciais parac os ser
viços dos garanhões acimo, <1^0 fi
zeram ©m 1.943 suas primoiras mon
tas sõo extremamente vantaiosas.

Por carta : Dr. Jayme leonel fi®
Rocha — TAUBATE'

•"{V

"RAO R A J A'

Vi

" . . o-áíiM
•V . ..• . . , '-víí^'



HAC/^S "JABCCABC
Prop.: JAIME TORRES Est São Paulo CAMPINAS

Cabeça de "RED-OCTOBER' Cabeça 'de FORROBODO'

.• . 1- „

f. •••f ' '
-: V' , ^

ippil

•^Wl
«111

"RED-OCTOBER" — campeão de 3 corri
das na, Inglaterra.

Uma vista do Haras, com um lote de
éguas puro sangue para criaçao

Snnv .•;• ••wVJ.- - ...

'FORROBODÓ" — raro exemplar
sangue, da raça Mangalarga

'DANKARA — filha de
tober".

5ÇnS.-c>:

puro

J
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Fazenda" Campo Alegre
Prop.:

s

Há 50 anos que a Fazenda Crr bi "
pollna. Na ultima «vn^c,; - ""P" Alegro vem selecionando iumontos da raca "Parrrr" ^ .
......

das maiores criações de iumontos no Estado de Mina'». Possuidor de uma

Jo
Santo Antonio do Amparo
TTX cri _ ^

r

se A naniâs de Aguiar
— Estação Tartária — Minas Gerais — R.M.V.

PUrissiujQ ©xempicjj. dcT * jiftjiiffHI

XX°ISio2|l:"ãe''íãv;ar"'°" ° »« '

"Ministério da "Agr^J^fumí^di^um f° ^P°®^ÇSo°dÍ°*LvmÍ"™c"'°° f? "Pêga", classificados- fino .eprodutor^^da^—a fa^a^^crçtes^f

'--'T »
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Fazenda "Bela Cruz

y/y. >/<?;

PROP. : Argentino Junqueira & Irmãos
TRAITUBA SUL DE MINAS

"UNIVERSAL" vencedora do concurso leiteiro para vacas de primeira cria na Expo
sição dê Lavras. Sua produção foi de 69,500 quilos de leite, em 3 dias.

imâM

"VALETE" notável exemplar Mangalarga, ciassiiicatvo eui pnmexio lagur no cci iame ae
Lavras. Pertence ao plantei do nosso prezado consorcio Sr. Argentmo Junqueira.

• >>-•]!

• •
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Campeão da Raça Holandesa na Fxposição de Lavras

"CANAUES" — Campeão da raça Holandesa, variedade vermelha e branca, na XX Ex
posição de Animais de Lavras. E' filho do conhecido raçador "Minas Gerais" do sr. As-
drubal Junqueira de Andrade. Atualmente chefia o finíssimo plantei da Fazenda Casa-

nova, em Lavras, de propriedade do Sr. Oswaldo de Souza.

IMPORTADO DA HOLANDA

......

tríiy

Eis aqui Osobeibo reprodutor^ da raça Holandesa, recentemente importado da Holanda
paia a Granja ' Santo Antonio , em S. Lourenço e de propriedade do Sr. Mario Masca-

renhas de Moraes

ít "%•" í:'-
. -«ry, -yíf'
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9:afétida ^̂ ÜJiaituô-a
Prop.; Sr. OTTO JUNQUEIRA
Estação de Ti^aituba — Estado de Minas Gerais

'-"/íwaftwt- -.-•— - — - - . ,

«AGRAKIO" — Holandês, vermelho e branco, classificado em primeuo 4ugar na XX
Exposição de Lavras. E' filho dos raçadores "Liberal e "Canlponesa.

MMÜiM

•^5:íí§!S

•Cf"'•-'v .'(J

ixin T.avras Perlence isfualmente ao fino plantei Ho••genuína», « teínco 5. F.z^d.® •••I»tó„b.".
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O Complemento Mineral
PRATTS também está fortifi
cado com a-vitamina "D" ade
quada, afim de prevenir a de
ficiência comum dessa vitamina
na alimentação atual (quatro
vezes mais rico em vitamina
"D" do que o próprio óleo de
figado de Bacalháu). Em con
dições normais o produto for
nece toda a vitamina "D" que
as vacas e bezen-os precisam
para evitar o raquitismo e é in
dispensável para que as vacas
voltem à latação normal.

Adicione o Complemento Mi--

neral PRATTS às rações diárias
e ao sal para uma proteção ga
rantida de seu rebanho.

Jlq^oJia:
Cr. $ 25,00 servem para proteger uma

vaca durante um ano contra a perda de

saúde, em virtude da exaustão do solo!

Um solo exausto pode desgastar as vacas. Um solo ao
qual faltam os indispensáveis "elementos- mineirais", produz
pasto e cereais aos quais faltam desses elementos protetores
da vida e saúde. Como conseqüência se verificam perturba
ções na reprodução, anemia, perda de saúde e de produção.

Entretanto, agora, por apenas CrS 25^00, os senhores cria
dores poderão proteger uma vaca durante um ano inteiro.
O antigo e reputado PRATTS ANIMAR KEGULATOR (Com
plemento Mineral para Animais), 6 um produto altamente
concentrado, «e rigorosamente formulado que apenas 2 1/2
kgs. bastam para proteger uma vaca durante um ano.

O Complemento Mineral PRATTS restaura os "elementos
minerais" vitais da alimentação e corrige essa deficiência
nas fori-agens que a Natui-eza emprega para manter em fun
cionamento o organismo e prolonga a vida. Ministrado dia
riamente nas quantidades recomendadas, êle proporciona as
seguintes quantidades de "elementos minerais" por parte
de milhão de alimento :

Manganês 30 Cobalto 1.5
Cobre 1,9 Magnésio 50
Ferro 29 Iodo 2

e também traços de titânio, silício, aliunínio,
zinco, boro, cromo, níquel e praticamente
todos os outros, elementos mineirais exis

tentes no corpo ou no leite dos animais.

CBMPLEJEÜIfl MlfiERU''PSmi INlluis
Fabricado pela pratt Food Co., Philadelphia 6, Pa.

E. U. A. (Estabelecidos desde 1872) '
Pedidos à :

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

:WÁ0»LEM£NTÒ;íM1lfÍ£ffAt:PAIlÀ^llÍ*^
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A XX Kxposição Agro-Pecuária ae
Lavras e II Semana Ruralista .

DE 8 A 15 DE AGOSTO

Lavras, a pionoirc oni cxposiçcts

atyro-pecuárias regionais, sendo a
20.a que acabo de realizar, é uma
doa cidades mais bem servidas do

rstcbelecimentos do ensino, no Inte

rior do Pais, provida que ó do inú
meros grupos escolares, do escolas
normais, do ginásios, do escola de
comércio, de escola suporior do a-
gricultura; etc,, possuindo, além dis
so, o maior parque industrial _do
sudoeste do Estado, dadas as gran

des fábricas do te'cido, do máquinas
agrícolas, de vasilhames metálicos,
de laiícinos, etc.

Em nosso hlnterland. Lavras c a

cidade era que primeiro so realizou
ezposlçõo deste gênero, devendo-se
isso ao espírito do iniciativa da di
reção da Escola de Agronomia do

Instituto Gamon, organização norto-
amoricana do difusão do onsirio o do
cultura roUgiosá. Assim, até há
pouco tempo, os coríameo—oram rea
lizados na própria Escola Suporior de
Agricultura, sondo quo somente o do
1947 o o atual ó quo foram efetuados
om recinto próprio, da Associação
Rural do Lavras.

Elsta associação, contando com o
apoio docisivo do grande número de
seus sócios, do criadores dos muni
cípios vizinhos (entro os quais os
membros da tradicional família Jun
queira, quo por si, já decidem do
êxito do qualquer exposição a que
concorram), da Prefeitura Municipal,
da Escola Suporior da figricultura de
LQyras, o, mais ainda, com a cola
boração da Secretaria dé AgricuRu-

ra de Minas o do Ministério da Agri

cultura, sob a atuação decisiva o
eficiente do Pedro Bertoluccl e Al-

tamiro Pinto, foz da XX Exposição,
jxmtamento com a II Semana Rura

lista, uma demonstração da capiaci-
dddo do nosso fazendeiro, e do al
to nivol a que estos .atingiram em
suas atividades agro-pecuárias.

INAUGORflÇAO DA EXPOSIÇÃO ~
As 14 horas do dia 8 de agosto,

com a presença do dr. Joeó Cabral,
representante do Governador de Mi

nas; do sr. Joõo Modesto de Sousa,
Prefeito Municipal: Dr. Murtinho
Maia, representante do Secretário da

Agricultura; Dr. Rómulo Joviano, re
presentante do Ministro da Agricul
tura: dr. Haroldo Junqueira, Presi
dente da Associação Brasileira de

Reservada Campeã da Raça Jersey

4:í'"
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"FORMOSA" primeiro prêmio e reservada Campeã da raça Jersey. Pertence ao Dr.
Pedro Bertolucci, um dos grandes animadores da pecuiária mineü*a.
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Criadores do Gado Jersoy; Dr. Al-
famiro Pinto, Presidente da Associa
ção Rural de Lavras; íécnicos, pro
fessores e o povo em geral, teve
início a BQBBõo de inauguração da
Ezposiçõo- Usaram da palavra, que
teve ampla irradiação polo microfo
ne da ZY16 de Lavras (Radio Cul
tura d'Oeste) os seguintes oradores:
Dr. Lourenço Minicucci, em nome da
Assocíaçõo Rural de Lavrps; Dr, Gil
VUela, em nome da cidade de La
vras; Dr. Pedro Bertolucci, em nome

^^niissdo Organizadora da XX
Exposição; Heitor Alves Barreira, em
nome dos funcionários do Departa
mento Nacional da Produçõo Animol
e, finalmente, o dr. José Cabral, em'
nome do Governo do Estado de Mi-
nae,

•'ÍJíIMAIS expostos
a exposição nfio se caracterizou

pela quantidade de animais, visto
que doa 220 inscritos (entre bovinos,
asininos, eqüinos, suínos e aves)
grande foi o número dos que não
coi^areceram, caracterizou-se, en
tretanto, pela qualidade. Isso se po-
f principalmente nos grupos deWnos de raças leiteiras, especial
mente a Holandesa em >uas varie-
dades Vermelha e Preta; eqüinos

® Campolina, princi-
de^ ° éguas
ts p- ' ° de iumen-
Sro T' Antonio do Am-

reprodutores

SSor Superior de Agricultura de Lavras.

bovinos
A representação de bovinos foi

uma das melhores, notando-se, en-
Vetanto, a ausência completa de
raças zebuinas. E! que sendo a
zona de influência de Lavras essen
cialmente leiteira, e, sendo seus prin
cipais criadores grandes fornecedo
res de gado puro por cruza, para os
demais núcleos de criação do País
a representação do gado indiano não
se faria indispensável.

Haça Holandêsa — Os represen
tantes dos grandes núcleos de cria
ção da zona de Baepenc^f — Fran
cisco Sales (fazendas Angaí, Fa-

vaclio. Lobos, Bela Cruz e Traituba)
e de Lavras (fazendas Dr. Jorge, per

dizes, Casa Nova, etc.) constituíram

a nota marcante da exposição, dada

a alta linhagem da que são porta
dores, conseqüência do apurado tra
to zootécnico em que são mantidos.

As principais classificações foram
as seguintes i

Holandesa P. B. — Campeão —
Nagana — do Geraldo & Rubens

Junqueira do Andrade, fac. Favacho
— Baopondf;

Roservado-íampoão — Dissidente
— do Adeodato Róis Meireles — Faz.

Angaf — Baepondí;

Resorvada-campoã — Universal do

Argentino Junqueira — Faz. Bola
Cruz — Baependí.

Holandêsa V. B. •— Campeão do
raça — Oanauês — do Oswaldo

Sousa — faz. Casanova — Lavras;

Resorvado campeão — Reservado —
do José Bento Junqueira — Faz. Lo
bos — Baependf;

Campoã — Zolinda — idom, idem;

Reservada campeã — Zingara —
do Osvraldo Sousa — Faz. Casanova

— Lavras.

Grupos do família — l.o prêmio
— Honrado, Zelinda, Zelândia o Oui-
tandinha — do José Bento Junqueira
— Faz. Lobos.

2.0 prêmio — El Vejo, Siracusa,
219 e 220, de Irmõos Coconi, Faz.
Perdizes — Faria.

Foram merecedores de prêmios o
menções honrosas outros animais,
não só dos criadores acima, como
de Américo Alexandre Sobrinho (Dr.
Jorge, Lavras), Oito Junqueira (Faz.
Traituba. Baependí, dr. Mário Frota
(Varinha), Memeleu P. da Silva
(Lavras), etc.

Baça GUemsey — Dada a alta
linhagem dos especimens de Alta- j
miro Pinto (Faz. Vila Mariana — La
vras) os demais criadores desta afa-

. mada raça. leiteira não se animaram
à concorrência, na Exposição. Assim,
êste grande e entusiasta criador,
além de ter sido um dos esteios da
realização do ' certame, foi também
o único concorrente nesta raça, le
vantando assim todos os prêmios a
ela conferidos. A classlfjcqçõo foi a
seguinte: Reservado camiJoõo —

avras Ali-Babá; Campeão — La-
vras-Impe:jador. Outíos prêmios
^ra: Lavras-Alteza; Lavras-Ancara;

OTras Antena, Lávras-Nobreza,
fllhambra e Lavras-Campanha.

Raça Suíça — o reprMeolaçíio d»»-
ta também foi diminuta, tendo sido
detentor dos prêmios o criador e
grande industrial lactinista, o sr.
Américo Alexandre Sobrinho (Dr.
Jorge-Lavras) com seus animais — Fi
gura o Mímica.

Raça Jersey — Também a repre
sentação desta raça foi pequena,
tendo se distinguido os animais de
criação do ilustre técnico, animador

' e realizador do certame, o dr. Pedro
Bertolucci, com as novilhas — Ban
deira 11 e Formosa, crias da sua fa
zenda Itirapuan, Lavras.

EQÜINOS

A representação da eqüinos, tanto
da raça Mangalarga como da Cam
polina íoi plenamente satisfatória,
visto que os melhores criadores da
rogiõo se fizeram representar com
escolhas do seus planteis.

Raça Mangalarga — Sendo o Sul
de Minas o detentor do núcleo ini

cial da formação desta raça e sendo
a família Junqueira a iniciadora des
ta criação, não seria do admirar a
performance dos espocimes expos
tos num certame de Lavras a que
concorreram animais dos próprios
Junqueira. Assim, no grupo dos
animais premiados pela perfeição
das suas linhas, figuram os perten
centes a Argentino Junqueira, Júlio
CSarcia, Alôner Ferreira, Devanir
Alexandre, Geraldo & Rubena Jun
queira de Andrade, Francisco Veiga
e Ari Murad. No concurso de mar
cha íoi vitorioso o Sargento II, da
Devanir Alexandre (Francisco Sales).

Raça Campolina — Predominou, em
número, esia raça, com o belo con
junto do éguas de Antonio. C. de
Andrade, de Perdões. As represen
tações do Santo Antonio do Amparo,
Campo Belo, Ctarmo da Mata e Per
dões, compostas de animais de al
fa linhagem, demonstrando o apu
rado trato com que os animais sõo
mantidos, fruto de alto senso zootéc
nico dos criadores. Foram premia
dos animais de Antonio Cambraia
Andrade (Perdões), Ivan L. Junquei
ra, Pedro C. Carvalho, José Ananias
de Aguiar, Edmundo Coutinho de
Aguiar (todos de Sto. Antonio do
Amparo), Irmãos Cambogl (Campo
Belo), Olinto A. Dlniz (Carmo da Ma
ta), etc.

Uso V©tsrinário I-frpapqií inint» i
rEKRo . 'njetavel

o J r J J arsênico iodoPoderosos restauradores das energias — Rctirv,,,! x , . - ~
cações — Para ató^ ® nutrição —Nao tem contra indi-

DEP. DE VETERINÁRIA DOS "LABORATORiol o a »
rio. n.o 158 — Cx. Postal 2.528 — RIO DE JANFiRrl * mm « T Rosa-

janeiro —LITERATURA À DISPOSIÇÃO
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, Asmmos — Raça Piqa
O grupo do Josó Ananiar. d»

Aguiar (S<m!o Anlonio do Amparo)
M apresentou perfeito, Ttrzào^ por
que mereceu todos oo promico con

feridos. Foram distinquidos lambem
com 3.0 o 2.0 promloc, respoctiva-
mente, os representantes criados por

flbner Ferreira (Lavras) o pela Es

cola Superior do Agricultura do La
vras.

sumos

A representação do sumos não
atingiu ao mínimo que ora do oe
esperar. Infelizmento, quer " nos

parecer quo isso represonla justa

mente a realidade, visto que a cria
ção de suínos, nesta região, tem si

do cada vez menor. Faz-so nècessá-

' rio, entretanto, um soerguimonio des
ta atividade rural, além do mais, pa

ra que a industria do produtos suí
nos, que iá se revestiu do tão gran
de importância , nor Sul do Minas,
volte a ocupar seu destacado valor
no grupo das fontes do riquoza. Pa
ra isso. Lavras esNft em vias do pos

suir uma das melhores fábricas do

produtos suínos do Estado, cujas

obras estõo bem adiantadas, deven

do ser inaugurada, o mais tbrdar,
até fins do corrente ano. E, o êxito
desta iniciativa depende, única o
exclusivamente, dos srs. criadores,
que devem se interessar, novamente,

pela criação de suinos.
Dentre os animais expostos, so-

bressairam os da Escola Superior
de Agricultura de Lavras, das raças

Duroc-Jersey è Wessex, bem como
os da raça Pirapitinga, do dr. Jaziel
Rezende (Lavras).

CONCURSO LEITEIRO

Constituiu uma das provas mais
animadas da exposição. Das 12 va
cas Inscritas, somente 8 comparece

kiT.jll:
. r • •

ram à prova, iodas da raça Holan-
dõsa o justamonto, dos melhores
criadores da rogiõo, tais como Oto

lunquoira, Cswaldo Sousa, Argenti
no, Ictõ Bento, Geraldo o Rubens

Junqueira.
Adotou-so o sicíoma do 3 ordonhas

diárias, tendo sido as provas reali
zadas nos dias 11, 12 o 13 do agosto,

dojxjiE do ura porfoito esgotamento

do uboros. no dia 10, às 21 horas.

Iníolizmcnto, a intonsa ventania dos

dias 8, 9 o 10 quo precederam à
prova, com pequena diminuição nos
dias seguintes, influiu sonsivolmon-
to nôbro a produção das concorren
tes., razão dos índices apresentados

serem menores quo os observados
nas fazendas do origem, em condi

ções normais. *

Os totais alconçados pelas con
correntes, nas ordonhas dos 3 dias

foram :

1.a CATEGORIA — Vacas de 1 cria

1 — Universal — Hol. P. B. 15|16 •"
— do Argentino Junqueira — 69,500
kg do leite c| 2,1635 kg do mat. gor
da, ou 3.13%;

2 — Genuína — Hol. V. B. 15/16

— do Oto lunquoira — 54,100 kg
do leite cl 1,3157 kg do matéria gor
da, ou 2,42%;

2.a CATEGORIA — Vacas da mais

de 1 cria

1 — Madrugada — Hol. P. B. —

7/8 — de Geraldo & Rubens J. An

drade — 81,500 kg de leito c/ 2,2276

kg de m gorda, ou 2,7%;
2 — Ouitandinha ^— V. B. — 3/4

— do José Bento Junqueira — SOilOO
kg do leito c/ 2.6382 kg de mat.
gorda, ou 3,3%;

3 — Camponesa — Hol. V, B. •—

7/8 — de Oto Junqueira — 71,500
kg do leite c/ 1,9329 kg de mat.
goitda, ou 2.7%;

4 — Mcmcbs — HoL P. B. — S/4
— do Oto Junqueira — 67.400 kg
do loito c/ 2,3107 kg do mat. gorda,
eu 3,45%;

5 — Corboilo — Hol. P. B. — 15/16

— Geraldo & Rubens J. Andrade —

66,800 kg de leite c/ 1,7621 kg de
mat. gorda ou 2,64%;

6 — Zingara — Hol. V. B. — 7/8
— Onvraldo Sousa — 49,600 kg d»

loito c/ 1,531 kg do matéria gordo -
ou 3,1%

PRODUTOS DE LAtlCINIOS

Esta parto estovo longo do ropro-
sentor a capacidade da região, de
voz quo a zona do influência d©
Lavras é essencialmente produtora

do queijos Prato, justamonto os me
lhores do País. Sabo-so quo os ob

jetivos do uma exposição são os-

sencialmento comerciais, o assim,

sabendo-so quo cidades do Interior

não são centros consumidones do

laticínios, os industriais não se in

teressam em se fazer representar em

certames regionais. E, neste parti
cular, teem toda a razão.

Assim, a exposição contou somen

te com 4 amostras do manteiga ©^

2 do queijos, cuj'a classificação'foi
a seguinte :

Manteiga de l.a quali<^de :
l.o lugar — marca Ciclone — de

Cirilo Leite — Itumirim;

2.o lugar — marca Estrela d'C>este
— Ramiro Sousa Andrade —- Lavras;

3.0 lugar — marca Jupira — La

ticínios Lavras Ltda. o

4.0 lugar — marca Humaitá — A.
Salgado & Cia. — Rosas.

Queijos Prato :

l.o lugar — marca Atleta — de
Américo Alexandre Sobrinho — dr. ,

Jorge — Lavras e

2.o lugar — marca Jupira — de
Laticínios Ltda. — Lavras.

SE C EAZENEA, EE ©AEÍ)
"-... e não é cercada com arame "Cattlcland Wii'c" é porque V. S., não conhece as

vantagens desse arame de aço.
Procure conhecer as opiniões dos fazendeiros experientes.
Nas zonas pastoris do B. G. dó Sul, Mato Grosso, Paraguai, Uruguai etc., onde há mais

de 50 anos preferem a cerca "Gorgon" (arame de aço). Custando apenas pouco mais
de 30 centavos o metro.

A cerca com esse arame (3 a 4 fios) fica com os fios estirados, que"hão cedem, nem
afrouxam (inflexível) porisso, a rez na sua disparada,no hnpeto de passar, não consegue:
não se machuca e nunca mais tenta, sabe que cai de costas, como sucedeu na primeira vez~.

A procura já está sendo táo grande por parte dos Srs. Fazendeiros dò Elstado de São
Paulo, que o nosso estoque já é insignificante.

Explicações, informações etc. — Solicitem-nos.
SOCIEDADE COMERCIAL SÃO PAULO — MATO GROSSO
EM SÃO PAULO - Rua São Bento, 484 - 2.o - Fone: 3-4053 e 3-1548 - C.. Postal, 2.477.
EM ARAÇATUBA — Rua Carlos Gomes, 36 — Fone 330.
EM CAMPO GRANDE —• (Mato Grosso) — Rua Cândido Mariano, 311 — Caixa

Postal, 18 — Tele^amas KADEZ.
Únicos distribuidores no Brasil, deste tipo de arame de Exti-a Resistência — Cattle--

land Wire — Firma de Fazendeiros para Fazenden-os.
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PHODtJTOS agrícolas

Neste porMculor, a nota marcante

foi o estando organÍMdo por Dialma
Nunes, o grande animador dos du

bles agrícolas escolares de Lavras.

O estando, contando com a produ
ção de hortas dos clubes, íoi com-

"^pleto no demonstraçõo da capacida
de- dos alunos. Estes, quando eíl-
clentemente dirigidos sob o lema
"aprender brincando" são capazes
de atingir o . nível revelado pe
las amostras expostas, o que cons
titui motivo de júbilo aos Incenti-
vadores da realização dos clubes
agrícolas, onde as professoras pú
blicas encontram ambiente propí-

_do ao ensino do lições de coisas de
tanta utilidade à formação da menta
lidade infantil voltada à agricultura.
Neste particular, é de se- consignar
a grande atuação que tem tido o
Serviço de Informação Agrícola, do
Ministério da Agricultura, que, por
intermédio dos seus técnicos em edu
cação rural — Dr. Jorge Pinto Li
ma, Wiliam Slmõo e outros, tem
orientado e organizado os traba
lhos dos clubes agrícolas do País,
de que a demonstração na Exposi
ção de Lavras foi uma parcela.

n SEMANA RURALISTA
Com a colaboração direta do

Serviço de Informação Agrícola, do
Ministério da A^cullura, que de
signou seus técnicos de educação
wal. drs. Jorge Pinto Uma, Wiliam
Simao, fímaury H. da Silveira, Bo-
hvar M. Lima, bem como. dr. Jere
mias A. p. da Silva, do Instituto de
^otecnia, José Assis Ribeiro, da

' ^ e outros, da Secretaria de Agricultura de Minas e da
pcola Superior de Agricullmrã de

realizada durante á XX
Exposição Agro-Pecuória, a II Se-
mana Ruralista.

Esta constou de duas partes: uma
destihada a professoras de gi^upos
escolares com clubes agrícolas e a
alunas de curso secundário, versan
do sôbre industrias rurais, avicul-
tura, apicultura, horticultura, etc., e
outra, a fazendeiros e criadores de
gado, sôbre preparo (aradura) da
terra, higiene rural (pelo dr.
Alberto Lembi, com ilustrações ci-
mematográíicasj, combate à peste
suina (pelo dr. Silvio Viana), fecun
dação artificial (palestra com exi
bição de filme, pelo dr. Jeremias A."
P. da Silva), concurso e controle lei
teiro, etc.

O interesse revelado pelos srs. fa
zendeiros, como era de se esperar,
I«i pequeno. Neste particular. os
trabalhos dos técnicos incumbidos de
^®5^mar palestras aos verdadeiros
interessados muito se assemelham

V *^°m os dos missionários, no afã de

conduzir os homens ao caminho do

bm... Entretanto, as proiosoorao
dos grupos escolares com clubes

agrícolas se revelaram nitidamente

intoròscadas nas aulas práticas mi
nistradas pelos técnicos, onde ad

quiriam conhocimontcs do pronta
aplicação em nua didática escolar.

Assim, os atuais alunos do grupos
escolares, sócios dos clubes agríco
las. justamente os futuros fazendeiros

o criadores, terão desde já a noção

da atenção que merecem os onei-

namonlos dados por quem tenha es

pecialização no assunto, base onde
reside o alicerce do todo o progresso
de um nação.

PRÊMIOS

A relação dos prêmios conferidos

consta de; 24 medalhas do prata e
do bronze oferecidas pela Secretaria

da Agricultura do Est. de Minas; 2

taças oferecidas pelo Ministério da

Agricultura; 7 "taças oferecidas por

estabelecimentos do crédito da cida

de do Lavras, 24 prêmios diversos

(baldes, latões, sacos de adubo, en
xadas), oferecidos por entidades par
ticulares, inclusive uma capa' da
Revista dos Criadores, no valor de

CrS 3.000,00, que coube à campeã

-- NO

leiteira — Madrugada, ds Geraldo
& Rubens de Andrade Junqueira; 1
prêmio oStrecido pela Conussõo

Brasileiro-amoricana do Educação
das Populações Rurais, constantes de

uin arado completo; 25 prêmios ofe
recidos pela flssociaçõo Rural da
Lavras, entro máquina de descascar
arroz, taças, livros, enxadas, etc.;
12 prêmios oferecidos pelo Serviço
do Fomento Agrícola — Seção do
Minas Gorais, constantes de enxa

das, distribuídas entre tratadores e

retireircG, isso além dò mais de 200

prêmios (enxadas, enxadões, anci-

nhos, sachos, etc., etc.) oferecidos

pelo Serviço do Informação Agricola
aos produtos classificados no es

tando dos clubes agrícolas.

Aos observadores -imparciais, a

entrega dos prêmios á potizada dos
clubes agrícolas e aoo tratadores, re-
tirciroE o ordenhadores, revestiu-se

de um sentido profundamente psico

lógico — aos primeiros, por lhes
preparar a mentalidade do futuro
dono das terras, e, aos segundos,

"por lhes mostrar que o trabalho rea

lizado com eficiência tem seu valor

reconhecido por todos, e a devida
compensação.

COMBATE AOS BERNES

Use

e nas

PULVERISAÇOES

DE PLANTAS

EXTRATO DE FUMO

(MEL, DE FUMO.) . '

que não deve faltar em sua fazenda. Usa-se em
mistura na seguinte fôrma :

para ANIMAIS: 1 parte de Exíráto para 5partes de Oleo.
para plantas :1parte de Extráto para 10 partes de agua.

ASsaciA CHIADOHES
Rufl ScnaboR Fei joVSà -S/u •SflO PflULO
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da a uma produçõo higiônica o ra
cional.

A formação em número ouficiento
tíéssos elementos ó do grande pre-

mêncla e só ó possivol ponsar-so
num razoavol desonvolvimonto da

indústria leiteira (produ ,âo, beno-

liciamento o industrialização) desde o

momento em guo so conto com re

cursos indispensáveis á preparação
dos mesmos. Esses rocuroos devem

c^ranger obrigatóriamonto;
1 — Formação do maior númoro

do vetorinórios modianio um incen

tivo ao estudo dessa profissão, o
que pode ser obtido aíravós da elo-
vcção do nivel do voncimonSos dos
otuais profissionais, despertando as
sim o interesso dos estudantes.

Também pela criação do bolsas do
estudos nas escolas do r4^3dicina
veterinária do País íacultor-so-á o
estudo a rapazes do parcos recur
sos. A criação de uma escola do me
dicina veterinária polo Govõrno Fe
deral no nordeste do País constitui

uma das grandes e prementes ne

cessidades da pecuária da região.
Visto que a Bahia, Pernambuco e o
Ceará, são Estados vivamente inte
ressados na organização de uma es
cola deste genero, o Ministério da
Agricultura, pelos seus orgãos com
petentes, deve estudar o resolver
o assunto com a urgência que so faz
necessária.'

2 — A formação de técnicos cm la-
cticínos e operários especializados
em escala suficiente está prevista
mediante a criação do três fábricas-
CBcolas de laticínios, de caráter es
sencialmente prático a serem insta
ladas no Nordeste, no Centro e no
Sul do País. Essas escolas se des
tinarão em sua primeira fase de fun
cionamento à formação do operáriado
especializado, fl Fábrica-Escola de
Laticínios Cândido Tostes, fd em ple
no o eficiente funcionamento, está
sm condições de alendér d forma
ção dos primeiros técnicos e operá
rios, facultando-se aos interessados
bolsas de estudo, conforme o previs
to neste plano.

3 — A formação do administrado
res, capatazes e retireiros pode ser ob
tida mediante a organização obriga
tória de cursos práticos, intensivos e
de curta duração a serem dados pe
las fazendas oficiais de criação o
niesmo repartições' que ^contem com
instalações e recursos ligados a pe
cuária leiteira.

Como problemas correlates à or
ganização da produção leiteira, in
cluem-se além de outros:

1 Obtenção de arame farpado,

em. bases razoáveis de preço, indis
pensável á divisão de pastagens,"
•para facultar uma exploração mais
racional dé propriedade, permitin
do assim a rotação de pastagens.

i-; vi .

formação do culturas ele.

2 — Forragoamonío, ligado do um

lado ao cultivo o oblonção- das lo-
guminosas, gramínoas o cactáceos

na própria fazonda, o do outro d
ogulsição do tortas, farelos, sal otc.
ft solução dèasos problemas podo
soi encontrada através dqs recursos
o da orientação a sorem facultados
polas ostaçôos oxperimoníais do
loiragoamonto propostas nosto plano,
l-c-lcs recursos dos serviços de fo
mento da produção ou ainda polas
providências a sòrom tomadas pelos
Conselhos do Leito, cuja criação ó

também indicada no presente plano.
3 — Estabelecimento do planos de

combato às opizootias, consontàneos
com as necossidados atuais, e pa

ra cuja execução estão previstas
verbas destinadas à instalação o am

pliação do laboratórios do pesquisa
6 preparo do produtos biológicos, o,
bem assim, toda a sério de utili
dades indispensáveis ao combate de
cpizootias e onzootias indo até à in
denização parcial para os casos de
tuberculoso, onde a matança de ani

mais atacados fòr exigida.

4 — A formação de rebanhos lei
teiros do maior rendimento econô

mico ó outro problema de importân
cia na produção do leite. Constitui
um dos pontos do grande importân
cia no assunto e terá um substancial

auxílio através das medidas pro
postas, ou sejam, pelas facilidades

na Importação ào rsprodutoroa, ORjul-
sição o venda aos criadores com
facilidades, de reprodutores nacio
nais o estrangeiros, por parto do Go
verno, pela instalação de postos de
inseminação artificial para o apro
veitamento intensivo do reprodutores
do reconhecido valor, incentivo ã
instituição do serviços do registro
genealóglco o de controlo leiteiro por
associações do criadores etc.

PLANO E DIRETRIZES

O abastocimento de nossas popu

lações urbanas em leite e produtos
derivados requer uma planificação
tclal quo venha a dar-lhe um ca
ráter uniforme, permitindo ao mes
mo tempo a possibilidade de uma
distribuição farta de produtos de boa
qualidade a preços acoossívels e em
base quo permitam uma produção
satisfatória.

O baixo consumo per capita de ,
leite e derivados que vem sendo
observado no Brasil está mais liga-

Qo às nossas deficientes condições

do produção, aproveitamento e dis
tribuição dèsse iiiiportanto alimen
to. do quo aos fatores de ordem cli
mática como õ atribuído freqüente

mente.

fí verdade 6 que em nossas cida

des não se bébe mais leite porque

não o temos e o pouco que existo é
do má qualidade, salvo raras exce
ções. O mesmo pode ser dito em rela-

(Conclue na pag. 89)
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NO INTERIOR...

-•Vv'-.

LUBRIFICAÇÃO
AUTOr/ATICA

\ yv EM TODOl-W S o

PARANA

ELAS

BONS

serviços/
'^eónaCàcíeôkcòó

Massey-Harris
OCUZCLcllí4t>S€y

•ã

yfi



r ,f »•

1:-
iúi

jj-í"
%''

ftâc/os /mportantes:resu

P

com

Sal Composto Caloá
o alimento fortifleante

Preferido dos boná} fazendeiros o criadores
o Bom fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem alimenta

dos. Por isso, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organismo animal,
evitando muitas moléstias, aumentando a produção em carne, leite e ovos, melho
rando a engorda e a tração, obtendo rápido crescimento, tirando maior lucro em sua
criação, com

Sal Composto Caloá
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

animais alimentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR RESISTÊNCIA
qúando atacados pela FEBRE AFTOSA.

Passe a empregar hoje mesmo este fortificante alimentício e verá os resultados.
Preços e embalagens:

Sacos de 10 qiiüos Cr.§ 15,00
Sacos de 40 quilos 4g0(l

Modo de emprego : DEIXA-SE O SAL À VONTADE NO COCHO
pedidosàdistribuidora

n Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDER AÇAO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Ioja — Fones : 2-3832 e 2-6429
SÃO PAULO



Como é "fabricado
o leite

Prof. Octavio Doniingues

Zootecnista

O leite é feito no ubre, secretado pelas glându
las mamárias, que nele se acham distribuidas em
quatro grupos, correspondentes às quatro tetas da
vaca. São, na realidade, quatro peitos distintos, on
de se arrumam os "alvéolos mamários", sede de ati
vidade secretória, de que resulta o leite, produto
que é, verdadeiramente, da secreção de células epi-
teliais, que formam os ditos alvéolos.

Mas os alvéolos mamários não funcionam sem

ser para isso solicitados, pois sabemos que a lacta-
ção decorre da gestação e do parto.

Por muito tempo ignorou-se como as glându
las maiwárias, passam da inatividade (nas vacas
"solteiras"), à atividade, nas vacas com cria. Foi
demorado trabalho de descobrimento mas hoje já
sabemos, finalmente, quasi tudo a seu respeito.

Sabemos que a atividade do ubre é o resultado
da ação de certos "hormônios" (produtos de glân
dulas de secreção interna). Estas glândulas, por
sua vez, entram em atividade por influência nervo
sa, ou por influência de outras glândulas.

Assim o ovário, durante a puberdade ou du
rante a primeira fase da gestação, secreta dois hor
mônios, que vão despertar a ação da glândula pi-
tuitária" (ou também chamada "hipófise"), for
mando-se um hormônio especial, que prepara o
ubre para a lactação. E' o hormônio "mamogenico
(também chamado "mamotrópico"), que determi
na' o desenvolvimento, primeiramente, dos canais
galatóforos, por onde desce o leite para a cister
na" de leite (depósito de leite, acima de cada teta)
e, depois, o dos alvéolos mamários, que, como vi
mos, é onde, realmente, se "fabrica" o precioso lí
quido.

A novilha ou a vaca "está amojando" é a
frase com que o prático indica o término dessa
preparação do ubre.

A parição é o ponto inicial de outra fase d.e
atividade das glândulas mamárias ou seja a lac
tação. E' que a contração do útero, com o nasci-
mentq da cria, provoca a atividade da "pituitá-
ria" (ou hipófise) ainda, no preparo de outro hor
mônio que, circulando no sangue, ativa os alvéo
los mamários e estes entram a fazer leite. Êste
hormônio da pituitária chama-se, por isso, "prolac-
tina" ou hormônio lactógeno. ,

A prolactina, porém, só age na ausência ou es
cassez dos hormônios do ovário já citados ( ou me-
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Ihor, do folículo de Graaf). E* por causa disso
que durante o cio (quando se forma o óvulo, que
se solta do folículo de Graaf) baixa a lactação.

A distenção do útero também influe na lacta
ção. Assim, a partir do quinto mês de gestação, a
lactação decresce sensivelmente, por via do útero
já bem distendido.

Se evitarmos o cio- e a distenção do útero (ges
tação), a lactação pode prosseguir e prolongaur-se
além de seus limites normais. E* o caso que ocor
re na castração das vacas em franca lactação. Ca
so em que esta se prolonga por dois, três e mais
anos, como se sabe.

Finalmente, falta dizer que a "fabricação" do
leite i>elo6 alvéolos do ubre é um processo que par
ticipa de duas condições : é uma secreção e também
é uma filtração. E' uma secreção, porque há pre
paro de substâncias p>eculiares ao leite, a partir dò
material do sangue. E' filtração, porque passam

do sangue, para constituir o leite, substancias tais
como a água, as vitaminas, os sais minerais. Por
isso da riqueza do sangue depende a atividade da
lactação. E a riqueza do sangue depende da ali
mentação (qualidade e quantidade) e da capaci
dade transformadora do aparelho digestivo da va
ca, que extrsd dos alimentos o material com que se
enriquece o sangue e com que os minúsculos alvé
olos preparam o leite... (Comunicado do Serviço

de Informação Agrícola Ministério da Agricultura
— julho de 1948).
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PASTAGENS E CAPINEIRAS

EINAR ALBERTO KOK

A formação do pastoo o o oBtabo-
lecimonto do prados, capinoíros o
culturas da plantas forrageiras são
traixalhos agrícolas do grando impor
tância nas fazendas de criar, pois a
alimentação racional o econômica
dos animais fundamenta-se principal
mente na obtenção de uma ração de
base abundante © do boa gualidade.
Esses trabalhos devem ser executados

a estação dos águas, gue
vai de Outubro a Maio nos Estados
do Rio do laneiro, Minas Gorais, São
Paulo © Mato Grosso.

Na formação d© pastagens nessas
regiões do Brasil são utilizadas prin--
cipolmente os capins Cotingueiro e
J<3raguá, devido às facilidades com
gue tais plantas c© propagam por
meio d© sementes. O Catinguoixo
(Gordura, Melado), do qual existem
djas importantes variedades — a
loxa e a "cabelo de negro" — ó

uni capim rústico e pouco exigente;
adata-so aos mais variados tipos de
sóio e clima, exceriaando-se as ' re
giões muito sujeitas a frio muito in
tenso. A sua capacidade de .suporte
varia cora a fertilidade doe sólos,
mas é considerada em média 1 cabe
ça por hectare. O Jaraguá, compara
tivamente aó Cotingueiro, é uma
çianta de maior desenvolvimento e
que tem uma capacidade de suporte
um pouco mais elevada (1,4 cabeças
por hectare, em m"édia); resiste bem
ap fogo o pode ser utilizado na pro
dução de fêno de bôa qualidade. Por
outro lado, Inclúem-se entre suas
desvantagens as maiores -exigências
quanto aos sólos e a qualidade in
ferior dos pastos depois da floração;
enquanto o Catingueiro emite alguns
brotos druante as sêcas, tornando-se
palatçtvel perra os animais, o Jora-
guá após a floração desseca-se rapi
damente é produz no inverno apenas
um lastro alimentício de baixa qua
lidade. O laraguá dá um ótimo pas
to durante o verão, devendo ser
mantido baixo o pêso dos animais;
quando se desenvolve exagerada-
mente, o fogo é o recurso mais prá
tico que resia ao fazendeiro para
promover o rebrotamento uniforme da
pastagem. P. modalidade mais racio
nal do aproveitamento de uma area

8S

de laraguá pressupõe o cório o a
fonação do excesso do ferragens pro
duzido durante as águas para ar

mazenamento em jnédac e alimen

tação do gado nas sêcas.

O Colonião ("Murumbú", no Estado

do Rio, ou "Guiné", na Bahia) o o

Sempre-Vorde são dois capins que

estão lendo aceitação crescente om

diversas regiões do Estado do São

Poulo. Atribuem-se-lhes grande capa
cidade do suporto, mas colocando-so

de lado os números oxagorados, po

de-se considerar, que um posto do
Colonião ou Sompre-Verdo bem for

mado o om torras bcas é capaz do
manter perto do 2,5 cabeças por

hectare.

O Colonião o o Sompre-Verde são
plantas do grando porte (chegara a

atingir 2,5 metros do altura), que se
adotam bem a terrenos arenosos e

a climas quentes. Os pastos são' um
pouco diiiceis de formar, pois as se

mentes encontradas no comércio têm

baixo poder germinativo; por esta
razõo a propagação do capim por

meio do mudas ou pedaços de cal
mos é o método mais geralmente uti

lizado. As mudas ou estacas são plan-

tadas a distâncias variando da 1<0 *
1,0 m. o 6,0 X 6,0 m., em cóvas ou
riscas do arado; o íechamonto dos
pastos processa-se em conseqüência
da germinação das semenids Q"®
cáom após o florescimento dessas
primeiras plantas.

C capim de Rhodes é uma excelen
te ferragem que tanto pode ser uti
lizada para pastos como para a pro-
di ção do fêho; resiste bem às sêcas
6 salisíatóriamente ao frio. E' uma
planta exigente, que requer sòlosbem
preparados o ricos de malérid orgâ
nica; forma pastos especialmente re
comendáveis para eqüinos e ovinos
e o seu fêno é muito bem aceito pe

los animais.

Na formação de pequepos pastos
para bovinos, eqüinos, suinos e aves

devem ser escolhidas algumas gra
ni íneas de pequeno pórie e bom va
lor nutritivo. Entre essas destacam-se

o capim Ki-lcuyo, a grama de Bata

tais e a Graminha.

O capim Ki-kuyo é dentré as gra-'
míneas cultivadas entre nós a mais

rica em proteína. E' uma planta re
sistente ao frio o que prospera bem

AUTO MAQUINAS LTDA.
CONCESSIONÁRIOS DA

INTERNÁTIONAL HARVESTER

MAQUINAS S/A

•

lOi
TELEGRAMA ' Telefone
MAQUINAS 23B

RUA ALVARO BOTELHO
Ns. 116 e 128

iutíRNARON*!,

LAVRAS — R. M. V. MINAS

CAMINHÕES — TRATORES — MOTORES IN
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material ELETRICO — PEÇAS — ACCESSO-
RIOS — RÁDIOS — GELADEIRAS — ETC.
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Estados sulinos; era S6o Paulo,
Wir.as Gorais o Rio do Janeiro o o seu
comporíamonto ó variavol do acordo

as regiõosy parocondo-nos que o

Kikuyo não se adapla bom cm lu-
9ores de terra muito fraca ou do

clima excessivamenio quonlo. O Ki-
kuyo não é muitoresistente ao pisoteio
® por isso recomendajso sempre quo

*2 sua utilização se processe sob o

Eistema de rotação do piquetes. E'
plantado exclusivamonto por mudas,
sendo especialmente adequado para
a formação de piquetes para berer-
ros, cavalos o galinhas; os animais

sfue não estão acostumados extra-

nham-no nas primeiras vezes, mas a
éle se habituam no fim de alguíh
tempo. ,

A grama do Batatais (Forquilha,
São Sebastião, do Rio Grande, do
Matç Grosso) ó uma forraqeira mui
to difundida no Brasil. As suas se

mentes têm baixo poder qorminati-
vo, mas a planta propaga-so iacil-
r?ente por meio do mudos. Tem boas

qualidades de rusticidade e resistên

cia, sondo aconselhável para a for
mação do pequenos pastos para eqüi
nos, ovinos o suínos.

A Graminha (grama Paulista, ca

ir;m do Burro, etc.), õ uma planta
quo se encontra cm quasi todo o

Brasil, sendo om muitos lugares te
mida como invasora do torras do cul

tura. E' do grande resistência ao pi
soteie sondo do dilicil oxtirpação uma
vez bom oslabelocida; lorma gra

mados bom iochados espocialmento

indicados para muáros, suínos ©
aves.

Na iormaçóo de capinoiras devem

ser utilizadas plantas rosistentos ao

cório o quo produzam bôa quantidade
do massa vordo; para esse iim os

capins do Angola, Fino o Imperial
fõé as íorragoiras mais utilizadas
e.-n nosso meio.

O capim Fino o o fingola (ou ca

pim do Planta) são variedades do

vma mesma iorragoira, possuindo a'
primeira, como o proprio nome o indi
ca colmos mais linos o macios. São

plantas que se adatam bom a ter-

IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-os

com

BÒTÕES DE alumínio
I

Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI
NO, empregue BOTÕES DE AliUlVnNIO.

De um lado.do botão podem-
se gravar números seguidos,
identificando cada animal
separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere- .
çosj etc., no máximo até dez
letras). O botão de alumí
nio é colocado na orelha do
animal e não pôde ser tira
do sem destiuição.

O alicate fura a orellia e rebita o botão.
jt ' ccnto Cr.§ 230,00Botões numerados e com nome ^ '

Botões lisos (sem números e sem marca) -- cen o r.§ ,
alicate

ASSOCIAEAD DOS CKMl
Rii« StlIniioB ftijííVSO •S/lóJfl •SflO
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renos êmldos o a clima» «lUonttSB,

podendo dor de 3 a 4 cortes por
ano; a sua propagação é feita iacil-
ir.ente por meio do mudos. Os capins
Fino e Angola sSo encontrados em
quasi todo o Estado de SSo Paulo,
Mir.as Gerais o Rio do Janeiro; sôo

utilizados principalmente na ali-
mentgção dos animais do trabalho e
das vacas leiteiras o, em alguns
casos, como pastos do inverno. >.

O capim Imperial (ou Venezuela),
devido à s-aa boa palaiabilidade, é

uma excelente lorragem para o ga
do leiteiro. Deve ser utilizada exclu

sivamente para o corte verde, nSo re

sistindo ao pastoreio peloe animais;
a sua ienoção também nfio é aconse
lhável, por se tratar de uma planta
oxccssivamenÍG " rica de ógua. E'
plantado por mudas, distantes de
0,5 X 0.5 m., cévas ou riscos de ora

dos; sua cultura deve ser feita em
terrenos frescos, bem preixirados e
ricos em matéria orgânica. Podo dor
até mais de 3 cortes por ano, de
pendendo da região, da fertilidade
do sólo e das adubações, que de
vem ser feitas periodicamente poro
assegurar a produção máxima • da
capineira.

PUINO SALTE...

(Conclusão da pag. 85)

çâo ao queijo o à manteiga. tJmo
prova evidente de -quo o consumi
dor nacional procura ávidamente ês-
ses produtos está na contínua e
crescente procura de leites desidra-
tados de importação.

No entanto, várias sõo as razões
por que se deve. lançar mão de to
dos os recursos possíveis para aju
dar o desenvolvimento da indústria
leiteira nacional.

De inicio deve ser lembrado nova
mente o valor do leite e derivados
na diéla humana, quer para a crian-
Ç.-I qtier para o adulto. Sem que íb-
nl.amos possibilitado um maior còn
sumo per capita desses alimentos
não poderemos pensar em combater
o mal nacional -da subnutrição a
mortalidade infantil, ou mesmo pen
sar em elevar a capacidade de tra
balho do brasileiro.

Ainda que nosso clima pareça não
convidar a um maior consumo, não
podermos continuar a lançar-lhe a
culpa de um consumo médio per ca
pita estimado em 100 gramas no má
ximo (incluído também o leite con
sumido sob a forma do desidratado)'
enquanto um norte-americano, segun-
.do dados fornecidos por Combs o
Macy — (Milk and Milk Products
1943, em 1940 consumia 1.040 gra
mas. •
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Venda de reprodutores com todas as garantias

o certificado de produção leiteira expedido pelo SERVIÇO DE

CONTROLE LEITEIRO DA A. P. C. B. e mais o "pedigr.ee" valorizam em

mais de 100% um reprodutor, pois só assim é que o criador ao adquirir um

reprodutor sabe o que está comprando.

O SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A. P. C. B. tem por

finalidade; promover a seleção das vacas leiteiras, cujo alto rendimento

barateia o custo de produção. Impor a seleção dos touros pela produtivida
de de seus pais e irmãos e sobretudo, de suas filhas. Completar a formação
do SERVIÇO DE REGISTRp GENEALOGICO no qual são consignados os

dados que favoreçam o estudo das aptidões de transmissão dos caracteres

hereditários, produção leiteira e porcentagem de matéria gorda.

E' por isso que o SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, iniciado
pela A. P. C. B., em 1945, já contava em Setembro de 1947, com 20 reba

nhos com a produção leiteira controlada 251 visitas às fazendas; 5.308
controles individuais; 426 lactações completas em controle; 23.015 pro
vas de gordura válidas e 16.844 pesagens de leite.

UM POR TODOS, TODOS POR UM

• - • ' •'. ••

•"•f-



o sapleineiito mineral iodado para 4|"
a alimentação dos animais

Nas rações para o gado, as deficiências de ele
mentos minerais tais como cálcio, fosforo, cobre, co-
balto, ferro e iodo, encontram-se amplamente dis
tribuídas no mundo inteiro e são responsáveis por
uma enorme quantidade de enfermidades e de pro
duções inferiores às normais. No entanto estas defi
ciências podem ser prevenidas.

A primeira das medidas de controle e o suple
mento mineral iodado, que dia a dia está sendo usa
do em maiores proporções por criadores que se
preocupam pela nutrição e saúde de seus animais.

Este trabalho foi escrito principalmente pai-a
que sirva de guia aos que se dedicam ao comércio
de alimentos para animais e que desejam consoliáar
o mercado com o suplemento mineral iodado. Faz-
se referências, em forma especial, aos métodos de
criação em grande escala de gado vacum e ovino,
tal como se pratica na América do Sul, por exem
plo. E ressaltam-se as referências sobre alguns efei
tos específicos da deficiência de elementos mine
rais e as razões para proporcionar tais elementos
em particular.

PREPARAÇÃO DO SUPLEMENTO
I Ingredientes

Damos aqui uma fórmula muito boa para to
dos os casos, e que foi feita p.ai-a ser utilizada era
rebanhos leiteiros, granjas ou fazendas bem dn-igi-
das, donde geralmente se proporciona uma aiunen-
tação científica, baseada em conhecimentos moder-

Para 50 quilogi-amos
kgs. Grames

Farinha de Ossos 25 —
Carbonato de cálcio 10
Sal comum 14 ^
Sulfato de ferro —
Sulfato de cobre —
Sulfato de cobalto — ^0
lodureto de potássio ' .... —

50

Farinha de Ossos: — E' sub-produto que re
sulta depois que os ossos são aproveitados na fa
bricação da cola. Contém aproximadamente 65%
de fosfato de cálcio, além de pequenas quantida
des de outros elementos minerais que se-encontram
nos ossos. Deve-se preferir,em todo caso, dar aos
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animais farinha de ossos em vez de ossos moídos, es
pecialmente onde existe o perigo de transmissão de
gérmens de enfermidades através dos últimos.

Em muitos países, especialmente na América do
Sul, a disponibilidade de farinha de ossos provavel
mente vem a ser um fator limitante da produção de
suplementos minerais de alto valor nutritivo. A pro
dução da Argentina, por exemplo, é relati\'amente
pequena. Até há pouco tempo, era impossível a im
portação deste produto da Inglaterra e havia escas-
sês nos Estados Unidos. Existem três possiveis subs
titutos, que são os ossos moídos correntes, o fosfato
bicálcico e o fosfato de rochas desfluorinado. Co
mo se indicou anteriormente, os ossos moídos cor
rentes estão expostos a ser portadores de gérmens;
o fosfato bicálcico geralmente é caro e sòmente

éé TECMAUGilM '
Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)

Solúvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO

DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO
E A

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO
CONTRA A BRUCELOSK

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA ^
PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

FILHOS í cm. LM
Rua Marconi, 131 — 11." — SAO PAULO

M
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A PECUABIA...

devemos iisá-lo quando está isento de quantidades
perigosas de flúor, ou seja, não mais de 0,1%. O
fosfato de rochas sem flúor que foi empregado nos
Estados Unidos demonstrou não ser inteiramente
satisfatório como substituto da farinha de ossos, po
rém, em falta de outro, vale a pena conèiderar o seu
emprego.

Carbonato de Cálcio moído : — Este é o Carbo
nato de cálcio corrente. Recomenda-se usar um
produto de boa qualidade, com um alto conteúdo
em cálcio, como é o que tem 95% de carbonato de
cálcio.

Sulfato de ferro: _ Deve-se empregar o sal
ferroso (FeSO^ 7H^O) deshidratado até que não

o que eqüivale
a 29,4% de ferro. y

Sulfato de cobre: —Deve-se usar o sal de co
bre (CUSO4 SH^O) que contenha ao redor de 25%
de cobre.

SuUato de cobalto: _ Deve-se preferir o sal

clílÍ ^ ^ 21% de
MODO DE MISTURAR O SUPLEMENTO
Pode-se fazer de duas formas: —o método aseco e ométodo de pulverização. Os que vã^ fni!

•p.oíeLtTéSo"':- ^ nustura de pequena

deve ser a seu jMOTOI^

H AI-IyETT
a sua. marca

AssFstêncía fácnica eficiente o peças sobressa-
lentes como garantia de bom fune lona me nío

5Í-;;í:-.7)/ AV. Oén: QLlMIjíÒ da SlLVEtRÁ; 6Í^ítél^d!5^
TELEGR.: ''BORGMAGNETÒ'';r.S. Pi^utõ-Jv'

(J 7^

quantidade de ingredientes pode ser feita a mão ou
com uma maquina pequena.

Método a sêco : — l.o — Mistura-se bem o sul
fato de ferro, o sulfato de cobre e o sulfato de co

balto.

2.0 — Mistura-se bem a misítira anterior de

sul fatos com a metade da farinha de ossos.

3.0 — Mistura-se bem o lodureto de potássio
com a outra metade da farinha de ossos. Isto deve

ser feito aos poucos: primeiro mistura-se o iodure-
to com uma pequena porção de farinha de ossos,
depois mistura-se esta pequena porção iodada com
uma quantidade maior de farinha de ossos, e assim
se continua progressivamente até que se mistura
com toda a farinha de ossos.

4.0 — Mistiure bem a farinha de ossos que
contém o iodureto e com o sal comum e o carbo
nato de cálcio.

Para fazer a mistura em sêco em boas condi
ções da pequena quantidade de iodureto de potás
sio com a quantidade comparativamente grande de
farinha de ossos, é preferível começá-la era um
pequeno pilão, ou vasilhame pequeno. Primeira
mente se mistura todo o iodureto com uma quan
tidade igual (em pêso) de farinha de ossos, e de
pois, gradualmente, agrega-se mais farinha de os
sos até que uma quantidade de uns dois quilos
fique perfeitamente mistvurada com o iodureto. A
seguir mistura-se essa quantidade com o restante
da farinha de ossos, o que pode ser feito em uma
máquina misturadora, como a "Swing Beater Mill",
que faz mistm-as muito boas. '

MÉTODO DE PULVERIZAÇÃO
1 — Misture bem os sulfatos de cobre, ferro e

cobalto.

2 — Empregando uma misttiradora, misture
cuidadosamente a mistura de sulfatos anterior com
tôda a farinha de ossos, o carbonato de cálcio e o
sal comiam.

3 — Dissolva o iodureto de potássio em uma
pequena quantidade de água e pulverise esta so
lução sobre os outros minerais.

Existe um aparelho por meio do qual pode-se
pulverisar a solução de iodureto de potássio den
tro do moinho misturador, enquanto se está efe
tuando a mistura, assegurando-se assim uma mis
tura perfeita.

ACONDICIONAMENTO
O acondicionamento corrente para o sal, em

quantidades grandes, é o saco de juta com forro de
papel. Entre"outras cousas, o forro de papel impe
de que o material fino saia através do saco. Quan
do existe escassês de juta, utilizam-se sacos de algo
dão. Na Inglaterra algumas fírmas empregam pe
quenos barris de madeira, cujo resultado é muito
satisfatório. O tamanho dos barris corresponde a
uma capacidade de 50 quilos.

(Continua)
REVISTA DOS CRIADORES
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Análise da gordura do leite

Indicações para se proceder cor
retamente a uma analise do gor

dura no leite.

Os reativos empregados para a
analise do gordura no leito tóm que
apresentar as soguintea caractorls-
♦icas: l.o) Ácido sulíurico. de um
píso especifico do 1.820 a 1.825 a
15° C, sem impurezas. O ácido sulíu
rico não podo ser guardado em fras
cos tapados com rolhas de corliça
süião unicamente em vidros com ro
lhas também de vidro osmorilado. E
preciso guarda-lo sempre bom fecha
do porque facilmente absorvo agua
do ar, alterando-se assim o poso es-
peciüco. 2.0) Álcool amilico do pe-
83 especifico igual a 0,815 a 15° C
ou 95° 96° Tralles, ferve a 128-130,
»6ro furfurol. Recomenda-se ter espe
cial cuidado'com estes reativos afim
dê evitar erros nos resultados. 3o.)
Amoníaco Uquido para ser emprega
do no caso de incidentemente, ter
caido árido na roupa. 4.o) Soda or
dinária para a Umpeza dos butiro-
metros.

Tratando-se de operar com acido
Bulfurico e álcool amilico convém
não esquecer que o primeiro con-
Iccio com agua (e portanto com loi-
3e) se aquece rapidamente a 80° C
ou mais, devendo, pois, tomar-se cui-

/

i"^i

í\

Proveta para

acido sulfurico

dado ao agregar-se o leito ao acido
ou vice-versa no butiromolro, enro-

ludo esto ultimo numa toalha para
facilitar as manipulações.

Assim mesmo, como este aqueci
mento rápido produz uma corta pres
são no •butiroraotro ò indispensável,
ao misturar aportar as rollias com
os dedos para evitar saida do aci-
cio.

O álcool amilico, como o acido
sulfurico deverão ser aspirados lenta
mente nas pipotas, no caso de não
se usarem pipetas automáticas, o
que õ prolorivel, imergindo bom a
porte das mesmas nos reativos. E",
portanto, conveniente ter ít mão um
recipiente com agua para poder la
var a boca imediatamente, si por um
acidento se ingerir um pouco do aci
do ou do álcool.

Ató adquirir um pouco de prati
ca, •o que ó questao do minutos, ó
indicado ensaiar a usar as pipotas
com agua somente,

No caso do derramai^so acido, de
va contar-so com uma solução forte
do soda ou omoniaco que neutrali
za em seguida o acido sulfurico,
aplicando-a imediatamente. Evitam-se
assim possiyeis danos nos instru
mentos, na roupa, etc.

Regras para garantir bom resultado
da onalise

A exatidão da butirometria depen
do: l.o) De que se lenha colhido
bem a amostra que se deseja anali
sar misíurando-a bem; 2.o) Do que
se tenha medido e posado exata
mente; 3.0) De que se empreguem
roativos e.xaíos; 4,o) De que se use.m

\
Medidor auto
mático para
ácido sulfurico

instrumentos precisos o limpos; S.o)
Da exata execução da analise; 6.o)
Especialmente do ler ropida o exata
mente o resultado. Repetindo: a de
terminação do resultado se faz me
lhor:

l.o) fío colocar, depois de haver
centrifugado as proves,. outra vez no
bcnho 60-70° C e lenda depois de al
guns minutos, sem perda de tampo,"
o resultado dos grãos da coluna
butirica (gordura), na escala.

2.o) O butiromolro, quer dizer, a
escala, tem que ser levantada ao ler
ã dltura dos olhos e verticalmente
sobe-se ou abaixa-se a coluna da gor
dura, movendo a rolha de modo.quo o
limite inferior fique ajustado exata
mente em um traço principiai ou no
trc-ço O, determinando entao rapida
mente a quantidade de grãos, quer
dizer, a percentagem de gordura.

3.0) Cada grão do butiromolro si
gnifica 0,10% de gordura no leite e
1% no creme, físsim, 35 gráos por
exemplo no butirometro do leito, são
3/5% G 62 grãos no butirometro do
creme são 62%.

4.o) No caso d© s© verificarem
bolhas na coluna butiíica, é prova
do que não se centrifugou suficiente
mente e deve-s© colocar o butirome-
ÍTO outro pouco na aguà quente e
passa-se novamente pelo centrifu-
gador.

S.o) O banho-maria dG'^-se pre
parar previamente, mantendo-o to
do o tempo entre 6Q-70O C.

6.o) Não Se devem usar' rolhas
partidas. Corta-se a parte usada. O
desgaste pode ser evitado colocxirido

Pípota poxb
leite.

Butirometro Cenirifugador manual para 4 tubos
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os rolhas depois de usadas em agua
quente na qual haja soda em disso-
luçãof depois se lavam com agua
iria e se deixam secar, evitando
expo-los ao sol ou ao calor. Devem-
se usar sempre rolhas bem sâcas;
do contrario facilmente saem do gar
galo do butlrometro.

7.0) Colocar no pralo da centrifu
ga os butlrometros um defronte do
outro para estabelecer equilíbrio; si
houver 1, 3, 5 ou mais provas, colo-
que-se.no lado oposto um butlrometro
cheio de agua.

8.0) Os resíduos do acldo não de
vem ser jogados onde - possam ser
encontrados por crianças ou ani
mais.

Modo do colher amostras

O melhor método para obter uma
amostra do leite bem colhida con
siste em usar um tubo, si possível
estanhado, de 1/2 polegada de diâ
metro e 80 cms do comprimento. Uma
ves bom misturado o leite a analisar
mergulha-se perpendicularmente o
tubo até o fundo do recipiente; tapa-
se com o dedo polegor a abertura
superior e imediatamente • transfere-
se para um recipiente apropriado,
anotando o numero correspondente.
SI íôr preciso fazer uma única amos
tra de varias quantidades de leite
procede-se do mesmo modo, juntan
do diferentes amostras colhidas em
um recipiertte, do qual por fim se
colho xima amostra termo médio. Pa
ra poder conservar as amostras por

algum tempo (Isso só para a dotor-
mlnaçõo do gordura) juntam-se gotas
de um conservador (formol, olc.) mis
turando bom^ o todo. Assim evltc-so
ler que analisar diariamonto, juntan

do cada dia uma qudnt.dado igual

do IoíNd à amostra gorai conservada.

Giuardom-so em lugar fresco a amos

tra até sua analiso. O consorvadcr

empregado na forma cilada n3o faz

variar a porcontaqom da analiso.

Amostra de creme

Procedo-Bo do sogulnto modo; P.o-
vclvo-.sG o cromo o por moto do um
tubo do 1/2 polegada lira-so do ca
da latúo uma pequona quantidade
do seguinto modo: Mergulha-so o lu-
bo lenta o perpendicularmente até o

fundo do latSb, tapa-so com o dedo

polegar a abertura superior o tira-
se, tendo o cuidado de lovania-lo

bem para escorror o creme adorido

ras partos externas. O conteúdo do

tvbo é colocado em um recipiente,
soprando lentamente, o fazendo esta

operação uma só vez para cada la-
tõo. Assim se consegue exatamente
a mesma proporção do creme para

cada lalão. A amostra geral obtida
deste modo no recipiente, mistura-se
G com este creme enche-se um vidro

de amostras, representando o termo

mcdio exato de todos os latõas. ,

Modo de efetuar a analise do leite

Mede-so com a pipeta 10 cc. do

ácido sulfurico o coloca-se no butiro-

metro lentamente, fazendo escorrer

?:Kct constfução/.cías Grqn.jçtiS; vâe.
Garnpinds ,íoi -empregado .material;

-CERÂMICA SÃO;;GA^TANO.^

B4.

o AMIGO DA CRIAÇAO ' .*

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

Rações balanceadas

??Tv-

pí-laa paredes, com o cuidado d* nSo

molhar o gargalo. Em soguida com
a pipota para leito, tomam-sa 11

cc. do mesmo bem misturado, dei-
xondo-o ODCorror lentamente contra

a parede do butiromeiro e não dire
tamente sobro o ácido, evilandã so
prar na pipota. Por ultimo, coloca-se

no butiromolro 1 cc. de álcool amlli-

co com a respectiva pipota. Intio-

du?-sa a rolha duplo-conica no buti-

romotro quo se envolvo numa toalha

o aportando a rolha com ó polegar,
agiía-so bom ató que fique tudo inls-

lurado. Afrouxa-se a rolha para que
saia a pressão, tapa-00 novamente o

imediatamente leva-se o butlrometro

ao banho-maria a 60-70OC, onde íi-

c.r 5 minutos mais ou menos para
ser em seguida centrifugado por 2 a
3 minutos. Volta o butirometra ao
banho-maria por mais 3 a S mlnu-

ios e em soguida procede-se à lei-
'ura, tamando o ponto mais baixo do

menisco.

(Trad. do La Res — n.o 317),

MAQUINAS AGRÍCOLAS

A maior parte das máquinas
agrícolas falha não pelo exces

so de uso mas pela falta de cui
dado. De acordo com a Stan-

dart OU Company (Now Jer-

sey), a máfjuina agrícola, em
média, é usada durante onze
dias por ano, nos Estados Uni

dos, o seu período de serviço
eféitvo é pouco mais de dois
meses. Raramente, a jnáquina
agrícola tem um período de ser
viço de mais de três meses.

REVISTA DOS^CRIADORES



'Uma nova e esquisita doença
Sogundo Magalhães, á doença or

gânica, práprla dos rtiminantos, prin
cipalmente bovinos, surgindo com
mais freqüência na época das chu
vas o sua causa provável reside ná
deficiência do corsos minerais no so
lo o, em conseqüência, nas plantas
forrageiros, ou a uma. provável in
toxicação ix>r elementos do solo,
através das plantas ou por elemen
tos destas. A hipótese mais aceita
é a da deficiência de sais de cobro
e cobalto na alimentação.

O fato positivo o de Interôsso prá
tico para os criadores é que a te
rapêutica sugerida tem mostrado
bons resultados. A simples mudançcr
de pastagem, do lugar alto para lu
gar baixo, às vezes basta para o
restabelecimento do animal. A re

cuperação do doente é, porém, lon
ga (2 a 4 meses) © se faz do maneira
progressiva: a cessação da diarréia,
engorda, desapare«imento do "cho
ro" e recomposição da cauda. Ex
periências com a aplicação de 0,5
de sulfato do cobre, diáriamento,
deram bons resultados.

Possivelmente, outros leitores nos

sos poderão informar se "essa" ,es-
quesita doença" Já ocorreu ou ocor
re em suas pastagens. Consoante
já, dissemos, as notas que alinhava
mos não têm outro intuito senão o

de alertar a atenção dos criadores
para melhor observação das doen
ças orgânicas de seus animais, pa
ra que possam ser registradas e
identificadas, fornecendo, assim ele-

• mentos necessários ao estabeleci
mento de medidas profiláticas e te
rapêuticas indispensáveis à defes.a
sanitária o á saúde dos rebanhos, fí
doen^ "chorona" ou "pela rabo"
está incluída entre -as que devem
merecer maior atenção de nossos

técnicos o criadores. (Comunicado

do SIfl. — «
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Jorge ValUman

Médico-Votorlnário

Infelizmente, ainda não posealmos

un completo conhecimento do iodas
as dconçoa que acomolom os nos
sos rebanhos, nem tampouco pode
mos determinar a exata Importòn-
cía e incidência do multas das que
Já estõo Identificadas. Algumas
surgem, oventualmorAe, om uma ou
outra região, fazem suas vitimas o
desaparecem por longos anos. Ou
tras aparecem nas fazendas, atin
gindo, apenas, a um ou outro ani
mal, "^m causar desíalquos no re
banho, ou mesmo, quando atacando
grande número do animais, não pro
vocam multas mortos, caractorizan-
do-B6, ao conirário, pela cura da
maioria, às vezes por simples mu
dança de pastagem, eslabulaçâo
eventual ou qualquer outro motivo
oparenleraento inexplicável para o
criador. Multas das doenças do
carência estão incluídos nesto último
grupo.

Noesa atenção foi despertada para
o assunto, obrlgando-nos aos co
mentários acima, em virtude de con
sulta sôbre "uma nova o esquosita
doença dça bovinos...", que estaria
grassando em localidade do Estado
do Espírito Santo, conforme nos co
munica leitor residente na cidado
do Dlvlnópolis. Assim se expressa
o criador, Sr. M. A. C., descrever.db
a doença :

"... cai a vassoura da cauda por
completo- Seja vaca, ou bezerro,
boi, criação de toda Idade. A cria
ção está gorda, sadia e começa a
cair a cauda,- emagrece /logo o ar
repia o pêlo".

Embora a eucinta descrição (a
carta encerra outros detalhes), po
de-se reconhecer a mesma doença
conhecida em Minas Gerais pelos
nomes de "pela-rabo" ou "rabugem ,
o estudada -muito bem pelo professor
da Escola ,de Votorinária de Belo
Horizonte, Leônldas Magalhães, que
o denomina de "chorona" e toca ,
assim explicando a sua variada si-
nonimia: "... a designaçõo de cho
rona nasceu do íato de quase todos
os doentes apresentarem lacrimeja-
rnonto constante ; os nomes de
pela-rabo e rabugem provieraná do
sintoma, da queda da vassoura da

SETEMBRO DE 1948

cauda, muitas vozes observada; o

a oxprossão toca ortglnou-so da voriil-

coção de que, quando os doentes sfio

"looadoo" do pasto ora que adoe
ceram parir outro, melhoram e re
cuperam a saúde, om gorai".

A doença tom sido registrada ape
nas om Míbos Gorais, om regiões do

altitude superior a 500 metros. E"
possível que a divulgação dos aln-
>oma8, bom como .do tratamento, pos
sa oor do ulilidado para muitos cri

adores que já tenham observado es
sa doença om seus pastos e ainda

ignoram suas origens ou causas.

Para a docrição da doença, valemo-
nos do trabalho do prof. Magalhães,

apresentando ao III Congresso Brasi
leiro do Medicina Veterinária, reali
zado em Porto Alegro, em 1945. No
inicio da doença, são êsles os sin
tomas: pouco apetite, tristeza, pêlos

arrepiados o dosbarrigamento. Evo
luindo o mal, apareço o sintoma de

lacrimojaraonto (o animal como que
chora — dal o nome "chorona"), o
a vassoura da cauda começa a cair.

Podo faltar um ou outro destes si

nais,.- mas, em geral, êles surgem
conjuntamente. O pêlo do corpo om
outras regiões pode também cair.

Há emagrocimenlo progressivo, em
seguida a uma diarréia constante;
às vezes ocorro prisão de ventre e

as ^ fezes evacuadas são semelhantes

às de cabrito. A doença dura de 2 -
a 4 meses, nüp tendo sido, até hoje,

assinalada em lugares baixos, de
altitude inferior a SOO metros.

Banco do Estado de
São Paulo S/A

Capital Realizado Cr$ 100.000.000,00
MATRIZ :

Praça Antonlo Prado, 6
São Paulo

Caixa Postal, 789
Endereço telegráfico i

"BANESPfl"

Depósitos — Empréstimos — Câmbio —
Cobranças — Transferências — Títulos
As melhores taxas — As melhores condi

ções — Serviço rápido e eficiente
- Agências nas principais cidades do inte-

55 rior e uma em Gampo Grande (Mato
Grosso)
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ISTO c/est/â/o/'/z3 seu reéãnhúy
^ F I G U E I ÍR A (v^rrugas do gado), além de desvalorizar o seu reba-
nl^o, dá um aspéto desagradável ans animais.

PARA O TRATAMENTO E CURA DA FIGUEIRA, DEVE-SE USAR

FIGUEIROL ou FIGUEIRINA
I

Est^ produtos são aplicados em Injecções sub-cutaneas, com intervalos de 4a5dias,
o,? ^ ampolas por animal./Com esse tratamento as verrugas cáem todasdentro de 30 a 40 dias.

de no c<SnS^^° ° animal estiver com figueiras volumosas e em grande quantida-
mo intpr^7?^^ convém fazer aplicação de mais uma injecção com o mes-

O acima indicado (5 dias). -- >
ieccões resultado mais rápido; após 15 dias da aplicação das in-
retiram-fe as ver?,! quando uma escova sobre o pelo do animal, ou niesmo,xetiidixi be as ver/ugas com a mão.

Mude o aspéto de seus animais atacados de Figueira corn:

— Caíxa com 10 ampolas de 10 cc.
, Caixa Cr.§ 50,00

< F I G U E I R I N' A — Caixa com 10 ampolas de 10 cc.
Caixa Cr.$ 50,00
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Associação Paulista de Criadores de Bovitios
(EX-FEDER AÇAO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429,
SÃOPAULO
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aprenda e ensine

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

A cultm*a do Maracujá-Peroba — Como aproveitar o mel das abelhas — IVIelhores re
sultados de vacas estéreis — A cana na alimentação dos animais — Industrialização da
banana — Álcool canforado — Oleo canforado — Foniada canforada — Linimento can-
forado — Canarios — Carborundum — Cerveja — Cera — Desinfetantes — Diarrea

dos animais.

A CULTURA DO IVIARACUJ.4-FEKOBA

Fiinentcl Gomes

Eng. Agron.

O maracujá, Fassiflora edulis, é uma trepadeira
bastante conhecida ao norte do Rio de Janeh-o, sen-

'do encontrado em muitos dos seus sítios e cháca
ras. Não existem, porém, gi'andes culturas, cultu
ras sistemáticas desta planta, ao contrário do que
acontece na Austrália. Os australianos verifica
ram, mais cedo do que nós, as possibilidades extra
ordinárias do maracujá-peroba. Publicaram vá
rias e interessantes monografias a respeito. Fo
mentaram a cultura. Transformaram ò nosso mo
desto e brasileiríssimo maracujá-pex'oba nmna cul
tura de primeira ordem, tuna espécie de parreura
tropical.

Precisamos de aproveitar n;ielhor vuna das nos
sas mais interessantes plantas. Tenho enconti-a-
do o maracujá-peroba vegetando muito bem do
Distrito Federal ao Acre. Em Pernambuco,' Paraí
ba, Ceará e Bahia há plantas magníficas, produ
zindo com estranha abundância. No Acre, o seu
desenvolvimento é magnífico. No Jardim Botâm-
co* do Rio de Janeiro, estou agora plantando a
Fassiflora edulis com sementes provenientes do
Acre. Acredito que o maracujá-peroba possa ser
cultivado em todo o Brasil, com exceção dos tre
chos mais frios, pois, certamente, não resistirá ds
invernos de São Joaquim, Santa Catarina, com suas
mínimas de 15 graus abaixo de zero.

SETEMBRO DE 1948

Tenho-o visto em muitos tipos de solo; mas
silico-argilosos e argilo-silicosos profundos, não
alagadiços, são os melhores. Tive, porém, boas plan-
'tações em solos silico-limosos no horizonte A e ar
gilo-silicosos no horizonte B, no litoral paraibano.
As terras de encosta voltadas para o norte são óti
mas também para esta cultura.

A multiplicação é feita por meio de sementes
retiradas de fiutas grandes e completamente ma
duras, colhidas em plantas sadias e muito produti
vas. Deixam-se as fi-utas murchar bem. Retiram-
se as sementes, que devem secar à sombra, em
canteiros bem preparados.

Ara-se e gradeia-se cuidadosamente o terreno.
Abrem-se covas com o compasso de 3 metros por
6, com muita antecedência, covas grandes de
trinta e quarenta centímeti-os nas três dimensões.
Aduba-se bem com estrume de curral, cinza vege
tal, terriço.

Mudam-se as plantirihas quando tiverem uns
dez centímetros de altura, em dia úmido.

Na' ..oonstruçãò das Granjas^^dej
'Cafnpinas foi empregado iriaténdl?.
da CElAlylICA SÃO CAETANO/'
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Outras informações e algumas sementes com o
autor, no Serviço de Informação Agrícola do Mi
nistério da Agiicultura.

(Comunicado do Serviço de Informação Agrícola
— Ministério da Agricultura — janeiro de 1M8)

COMO APROVEITAR O MEL DE
ABELHAS

Prof. Dol de Freitas

O mel de abelhas, sendo um extrato puramente
vegetal e com grandes propriedades medicinais, é
um precioso alimento, que não deve faltar na fa
zenda. Contém grande quantidade de vitaminas, tão
indispensáveis à nossa saúde. Para as crianças, en
tão, é um alimento ideal por sua fácil digestão.

Utilidades do mel de abelhas

Uma colher de mel, tomada em jejum, desin
toxica os brônquios, suavisa a -garganta e opera
também como poderoso laxativo. Como expectoran-
te êle age imediatamente, basta tomar uma chícara
de leite quente, à qual adiciona-se uma colher de
.sopa de mel e um pouco de conhaque op aguardente;
toma-se ao deitar e agasalhando-se bem, provoca a
transpiração e o conseqüente alívio. Também nas

inflamações da boca ou aftas êle tem uma ótima
aplicação. E para os gargarejos o seu poder sua-
visante está comprovado e nesse caso emprega-se
com tuna mistura de água quente e vinagre. Balas
de mel são deliciosas.- Misturado à banana amassa
da é muito aconselhável às crianças.

Convém guardar o mel de abelhas bem tapado,
porque pode obsorver a umidade e fermentar-se.
Se êle se cristalizar ponha em banho-maria que
logo voltará à consistência normal. O mel muitas
vezes é um substituto do açúcar em qualquer re
ceita, porém como êle contem água, é de toda con
veniência empregar Ijõ menos da qu^tidade indi
cada. •

Balas de mel

Ingredientes: 2 litros de leite, 3 copos de açú
car, 1 chícara de chá de mel e 1 colher de chá de
bicarbonato.

Modo de fazer

Leve ao fogo brando os ingredientes, menos o
bicarbonato, que é adicionado apenas 5 ou 10 mi
nutos antes de retirar do fo^o. Em seguida deite
numa pedra mármore, tmtada de manteiga e na
falta, desta, numa travessa rasa e grande. Logo
que esfriar corte as balas dando a forma deseja
da. Para conhecer bem o ponto da bala, despeje
um pouco da calda nxim pires com água fria. Quan
do essa calda se juntar no fvuido da água, está no
ponto.

(Comunicado\ do Serviço de Informação Agrí
cola Ministério da Agricultura — janeiro de 1948),

REVISTA DOS CRIADORES



MELHORES RESULTADOS DE VACAS
ESTÉREIS

Como regra geral, as vacas estéreis ou pouco
proliferas podem ser classificadas em dois grupos
gerais. Um, no qual a deficiência provém de ter
os órgãos genitais, e outro em que, sem enfermida

de que se possa diagnosticar, e entrando em cio
com regularidade, não chegam a conceber. Esta
última condição é chamada esterilidade funcional,
em contraste com a esterilidade patológica.

Foi publicada recentemente uma informação
animadora sobre um tratamento para a esterili
dade funcional, que tem sido aplicado pelo vete
rinário Lubin, de Connecticut, E.UJV. Nesse tra
tamento deixou-se que passassem o período do cio
48 vacas leiteiras, do tipo mencionado. Dezesseis
dias depois, foi-lhes injetada uma dose de soro de
éguagrávida, que contém hormônios gonadotrópicos,
isto é, estimulantes sexuais. Um dos componentes
dêsse soro é o elemento que influi na formação do
folículo no ovário e no amadurecimento do óvulo.

Das 48 vacas que receberam o tratamento, 38
conceberam bezerros. Todas elas haviam tido de 2

a 10 acasalamentos sem que engravidassem antes da
injeção. As 38 mencionadas receberam tuna média
de 1.05 serviços por vaca.

Como todos os tratamentos, este tem alguns
pontos indesejáveis ao lado das vantagens. Quatro
das vacas tratadas tiveram gêmeos, e duas tiveram
triplos, mas outras duas criaram múdtiplos quistos
incuráveis nos ovários, como resultado da injeção.
Convém lembrar que êste tratamento é de valor
sómente no caso de uma esterilidade fimcional ver
dadeira. Não se pôde esperar que dê resultado em
vacas que sofrem de condutos fechados, inflamação
da matriz, e outros males.

Revista Agronômica

A CANA NA ALIMENTAÇÃO DOS
ANIMAIS

Para compreender o verdadeiro valor da cana
na alimentação do gado, o criador precisa conside
rar não só a sua composição e valor nutritivo, mas
também as suas propriedades higiênicas e dieteticas,
o seu rendimento por hectare e, sobretudo o baixo
custo da unidade nutritiva.

A composição da cana varia com a riqueza do
solo, com a variedade cultivada, com o ponto de
colheita e muitos outros fatores. Em qualquer caso
o êxame de sua composição química revela que a
cana é uma forragem suculenta, que faz parte do
grupo das chamadas ferragens verdes. Seu valor
nutritivo é mais ou, menos igual ao de um bom
capim verde.

V í fRANSPORTE 3 VEZES MAIS
NA METADE 00 TEMPO USUAL

l CARRETAS AGRÍCOLAS EM

18 MODELOS DIFERENTES
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COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM PC

l.a FABRICA DE COALHO NO BRASEL
único premiado com 10 medalhas de ouro
fábricado por : K I N G M A & CIA.

Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont — E. F. C. B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL,. 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

A' venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou diretamente

aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa. Ven
demos ótimos animais puros de pedigree, pu

ros por cruza, e etc.

As vacas leiteiras aceitam bem a cana picada,

quando distribuida fresca e em doses moderadas.
Sendo volumosa e pobre em proteínas e sais mi
nerais, convém completar as rações das vacas com
alimentos concentrados (farelos) e mesmo com um
pouco de bom feno.

As doses mais convenientes para as vacas lei
teiras víiriam de 10 a 20 quilos por cabeça e por
diaj não convém excedê-las, embora na prática
as vacas possam consumir até 30 ou mais quilos
por .dia.

A cana deverá ser picada no, dia da distri-,
buição, só podendo tima pequena parte ser mistu

rada com os farelos. Deve-se evitar sempre a distri
buição de cana fermentada, e manter a máxima
limpeza no estábulo especialmente nas mangedou-

, r

ros. A cana nova deverá ser preferida, pois e
mais bem aceita e aproveitada pelo gado.

A cana, como linico alimento para as vacas es-

tabuladas ou semi-estabuladas, é deficiente e pôde
determinar uma forte diminuição na produção do
leite. As rações devem ser completadas com fare
los e fonos de leguminosas para aumentar o neces
sário teor em proteinas.

A cana não é alimento apropriado para o ga
do em crescimento até um ano e meio, nem para
as vacas prenhes com gestação adiantada. Os maus

resultados observados nesses casos são atribuídos à
XX)breza da cana em proteinas e sais minerais, es
pecialmente em cálcio.

Para completar a alimentação dos animais em
regime de campo na época da sêca "a cana poderá
ser distribuida no próprio campo sob a forma de ca
nas inteiras (colmos e folhas). Essa distribuição
poderá ser feita duas vezes por semana, à razão de
20 ou mais quilos por cabeça.

O rendimento médio da cana (folhas e colmos) é
de 100 toneladas. Admitindo uma distribuição de 15
quilos por dia e por cabeça, durante o período de
escassez de outras forragens (4 meses), será ne
cessário o cultivo de um alqueire para cada 55 ca
beças.

A fim de facilitar o transporte, a cana deverá
ser cultivada o mais próximo possível dos locais
de consumo (estábulos, pastos, etc.).

industrialização da BANANA

Amaury H. da Silveira Eng. Agrônomo

BANANADA

Para o fabrico da bananada devem-se "escolher

frutos madxnros, limpos e sãos.. Descascar a mão ou
por meio de facas de bambú ou de aço inoxidável.

Thomaz Henriques, Ferragens S/A
Rua Florêncio de Abreu, 85 e 93 — São Paulo

Importadores e Distribuidores de :
Ferramentas para Artes, Ofícios e Lavoura — Ferragens para Construções Artigos de
borracha — Limas "NICHOLSON" — Correias para máquina — Pregos e taxas Reboles
Talhas e moitões — Ferramentas elétricas "STANLEY" — Canrinhos Serras e Serrotes
— Cordas e cabos — Telas metáUcas — Encerados de lona. Parafusos, Porcas e Rebites.
Tintas e Óleos — Arames — Cabos de Aço — Correntes de Ferro — Válvulas e Registros
— Caxetas — Conexões para tubos — Artigos para Oficinas, Industrias, Estiadas de Ferro

e Lavoura.

MERCADORIAS DE BOA QUALIDADE POR PREÇOS MÓDICOS

—^ xoo
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Picar as bananas, colocar nuni tacho de cobre, jun
tar 700 a 800 gramas de açúcar para cada quilo de
massa e cozinhar em 'fogo moderado, mexendo
constantemente com uma colher de i>au até atin

gir o "ponto". Este conliecc-se praticamente pela
consistência da massa, tomando uma pequena
amostra para ser resfriada em um prato ou quando
a massa ao ser agitada deixa ver o fundo do tacho.
Atingida a consistência desejada, a oananada é co
locada em fôrmas de madeira retangulares e des
montaveis, em lugar arejado para esfriar, Final
mente a bananada pode ser embrulhada em papel
Atingida a consistência desejada, a bananada é co
locada em fôrmas de madeira retangulares e des-
montáveis em lugar arejado para esfriar. Finalmen
te a bananada pode ser embrulhada em papel im
permeável para ser guardada. Pode-se também em
balar em latas chatas, de pouca profundidade, o que
se faz logo que a massa é retirada quente do tacho,
sendo esfriada destampada.

Banana passa >

Para o fabrico de banana passa pode-se lançar
mão de dois processos :

a) secagem ao sol
b) secagem em estufa
Na secagem ao sol o processo consiste em :
2 Descascar a banana bem madura;
2 — Cortar a banana em pequenos pedaços,

longitudinalmente ou conservá-la inteira;
usar faca de madeira, osso ou aço inoxidá
vel, porém deve ser evitado o metal;

3 Colocar em esteiras de bambú ou tabolei-
ros de madeira;

^ Deixar ao sol durante 1 a 12 dias, ate que
a umidade da banana atinja a 15%; reco
lher à noite e evitar que apanhe chuva.

Este processo dá produto escuro, de consistên
cia coriácea, e com gosto de banana cozida.

Na secagem em estufa o método é semelhante :
1 Descascar a banana bem madura;
2 Cortar longitudinalmente ou deixar intei-

ra;

3—l^ergulhar numa solução de ácido sulfuro-
so a 3%;

4 Espalhar a banana sobre os taboleiros, ou
sejam prateleiras da estufa;

5 Secar na estufa a 65 e 70°C durante 8 a 10
horas.

Variedade empregada
Prata é melhor. Há quem desaconselhe a na-

nica.

Rendimento

12 a 20% sôbre a fruta fresca.

FORMULÁRIO >

Álcool canforado:
Canfôra, 100 gramas — Álcool, 1 litro;
Etcr canforado:
Canfôra, 10 gramas — Etér sulfúrico, 100 c.

PRODUTOS químicos
AGRICOLnS

INDUSTRiniS
FARMaCEÜTICOS

.••vClW

Bi-SUlfüRffO 0£ CIRBOIO
"JÚPITER-

SOUBOS QUÍMICO - ORGft*-
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Produtos Químicos "Elekeiroz" S. A.
R, São Banto 503 - C. Postal 255

SÃO PAULO •
S. 3. BabOtidati*



CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticidia
Pearson", mais um produto famoso da já

famosa linha "Pearson".
"STANDARD" e "CONCENTRADO"

Peçam grátis o folheto explicativo
Ünicos importadores — Pearson S. A..
CDesinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152
Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distnbuidores para os Estados do Rio, Minas Ge
rais o S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. o Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro

MOURÕESserrados paraCercas
OE EUCALIPTO-, Wolmanlsados (imuniscidos)contra

PODRIDÃO. CUPIM E INSETOS

Por tratamenbo moderno em Quto-Clave.

INCOMBÜSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Madeiras Lj£a

i« —

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULO
Prema

Jrrk
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Oleo canforado:

Canfôra, 1 grama — Etér e Oleo de oliva 5
gramas.

Poinada canforada:

Canfôra 20 gramas — Excipiente 80 gramas.
Liniincnto canforado:

Clorofórmio 10 gramas — Álcool canforado
80' c. c. — Essência terebentina 10 c.c.

CANARIOS — Quando se deve acasalar?
Com a idade de 1 ano as canarias já jiodem ser

acasaladas. E' preferível, porém, esperarmos 2 anos
para uma melhor segurança da próle. Os machos
dão os melhores produtos de 3 a 6 anos.

CARBORUNDUM — E' um carbureto de silí
cio preparado em forno elétrico, a elevada tempe
ratura, de uma mistura de areia sUicosa, coke gra-
nulado (coke de petróleo), sal marinho e serra
gem de madeira, nas seguintes proporções:

Coke 32 partes
Areia ' 61 partes
Serragem 6 pMtes

Sal 1 parte

O carborundum é usado em substituição do
esmeril no polimento dos metaes, das pedras pre
ciosas, gravação do vidro e outras muitas aplicações

CERVEJA (a) — Esquema da sua fabricação:
a) — Preparação do malte (germinação da ce

vada);

b) — Sacharificação: Em tinas especiais de
duplo fundo, um dos quais, o interno, é perfurado,
coloca-se o malte em camadas de 30 cents. e agua
aquecida a 70°, na proporção de 5000 de agua para
4000 de malte. Depois de 3 horas de sacharificação,
do liquido transformado eih mosto, é retirada luna
quantidade de 3000 Its. A massa novamente trata
da com mais 3000 litros de agua a 90° e ainda Tnnic
tuna vez com o mesmo voltune de agua a 95°. Os
líquidos das l.a e 2.a infusões são misturados e
constituem a cerveja comum, o da 3.a forma uma
cerveja de 2.a qualidade.

c) — Adicionamento do lupulo: O mosto ob
tido é levado para os autoclaves onde é fervido com
a flôr do lupulo numa proporção de 500 grms. para
100 litros de mosto.

d) — Fermentação: O mosto é levado para
as dornas de fermentação com o levedo de cerve
ja, à razão de 300 grms. por hectolitro.

A principio a fermentação é tumultuosa e assim
terminada essa fase a cerveja é transfugada para
outra doma onde continua a fermentação lenta.

A espuma que se forma durante a fermentação
tumultuosa é recolhida sob a forma de levedo, usado
em nova fermentação ou vendido às padarias.

e) — Clarificação: A cerveja sofre a clariíica-
ção graças à cola de peixe.

/
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BviniHune
O motor de popa preferido

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortiincnto de peças sobresaIent«e

DISTRIBUIDORES :

VERDIER & CIA. LTDA.
Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SÃO PAULO

CERA (a)

A cera é a armação, formada de células hexa-

gonaes, onde as abelhas acumulam o seu produto:

0 mcL

A cêra é um sub-produto da produção do mel
e por sua vez muito procvuada nos mercados. Co
mercialmente obedece à seguinte classificação:

. a) — Cêra virgem ou amarela;

' ^b) — Cêra de pressão, produto obtido da pres
são dos residuos. E' de qualidade secundáiãa;

c) — Cêra de extração, obtida, também, dos
residuos quando tratados pelos dissolventes : benzol,
bi-sulfureto de carbono e outros;

d) — Cêra branqueada. E' a virgem bran-
quêada.

Vários são os usos da cêra: velas, papeis en
cerados, lápis litográficos, modelos, figurinos, fi
guras anatômicas e muitos mais. /•

DESINFETANTES — Desiufetantes usados em
veterinária:

a) Tanoformio 25 a 30 gramas. Desinfetante
intestinal, usó interno.

b) Pó de genciana 50 gramas — Pó de quinina
50 gramas — Excipiente q. s. para 2 bolos. Empre
gado nas diarréias e enterite dos grande animais.

c) Agua. fervida 1 litro — Creolina (bôa qua
lidade) 1 colher dê café. Dar luna colher de sopa
pela manhã e à tarde por ocasião do aleitamento
dos bezerros. Age como preventivo das infecções
intestinais e como vermifugo. Essa formula é em

pregada com sucesso na Fazenda Sto. Olegario,

.SETEMBRO DE 1948

criação em grande escala de gado holandês, pelo

dr. Arnaldo de Camargo — Fazenda Sto. Olegario

— Laranjal — Estado de S. Paulo.

"" d) Naphtol B 40 gramas. — Álcool a 90® q. s.
para 100 c.c. Dissolver 5 a 10 c.c. em 10 litros de

agua fei-vente, filtrando-se depois de fria. Empre

gada nas lavagens vaginaes e nazaes.

DIARRÉA DOS ANIMAES — Diarréa e denm-

^teria do cachorro e do cavalo:

Salicilato de bismuto 7,5 gnos.

Naphtol B, pulverisado 15,0 grms.

Em 30 papeis 1 por dia para O cão; 10 para ••

cavalo.

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas

sam pór S. Paulo, des-

cançando-os em um

ótimo sítio, cuidando-

os bepi, e reembarcan-

do-os cona toda a se

gurança, para o seu

destino.

ÇNa^-:cíóftèt^^^ das jSraAj.ds -tía'
.Gdmpinds 'foi èmpregado .maiérial
=da GERÁMICÁ •SÃO CAEIANGv j
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RELATÓRIO N. 44

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

Idade Nome

anos

mêses

16-7 a 15-8-48

Lactações Terminadas

- . .

s * • "> •

Raça holandesa preta e branca, 365 dias, três ordcnlias.

iii

•

N.° D. Leite Gordura L M Raça Proprietário

4.1 Ágata S. M. 716 365 6.125,1 268,0 4,37 H- Hol. p b 7/8 D. F. Meirelles
i'',: ; Se+Devota II 269 365 4.824,0 182,1 3,77 + Hol. p b PCOC S. C. F. M. Amélia

4.3 Argentina 730 365 3.463,1 123,0 3,54 . Hol. p b PCOp S. C. F. M. AméUa
F •. 4.3 Argentina 730 365 3.463,1 123,0 3,54 Hol. p b PCob S. C. F. MAmélia y
:>'• 4.1 Balinha 429 365 3.228,0 141,0 4,35 Hol. p b 7/8 J. B. Alcantara

r!,-; 4.4 Puebla . 787 365 3.067,5 115,4 3,76 Hol. p b PCOD Cia. A. Maristela

3.8 Cambraia 703 365 2.688,2 91,0 3,38 Hol. p b PCOD S.C.F.M. AméUa

i- •
1 ••

fc" Raça holandesa preta e branca, 300 dias 3 ordenhas.

'¥ •'
V- 3.1 Firmeza Sentinel 812 300 5.641,0 226,0 3,99 + Hol. p b PCOC C. A. Brasileiro

Raça holandesa preta e branca, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

4.1 Ágata S. Martinho
3.5 Paquetis A. H. O.
4.8 Garoa

Se-j- Garota
2.9 Vitoria

Se-f Nobreza
4.3 Madalena's Lords
Se-H Vitoria
5e+Jambeira

716 300 5.442,0, 226,0 4,14
836 300 5.141,1 210,3 4,09
506 300 3.260,1 125,4 3,84
500 300 3.026,4 115,0 3,79
367 213 2.842,3 100,1 3,52
862 232 2.699,3 124,0 4,58
359 252 2.352,4 98,0 4,14
844 231 1.899,0 78,0 4,08
876 216 1.868,4 61,0 3,26

Hol. p b 7/8 D. F. Meirelles
+ Hol. p b P O D. F. Meirelles

Hol. p b 7/8 J. M. Bcirros

Hol. p b 3/4 J. M. Barres
Hol. p b S. C. F. Amélia
Hol. p b Victorio Muggia
Hol. p b P O J. M. Barres
Hol. p b PCOC S. C. F. Amélia
Hol. p b Cia. A. Maristela



Idade Nome

anos

meses

N.° D. Ivcite Gordura LM Raça Proprietário

3.6 Ulrizaba 768 271 1.864,4 84,0 4,49 Hol. p b PCOD Cia. A. Maristela
5e+ Chineza 554 151 1.384,4 56,0 4,02 Hol. p b 1/2 J. M. Barres

5e+ Dona 448 143 1.272,0 47,0 3,76 Hol. p b PCOC J. M. Barros

-

Holandesa vermelha e branca, 300 dias e menos, 2 ordenlias.

5e+ Britania 726 232 2.803,0 117,1 4,18 Hol. V b 3/4 O. B. Pereira

5e4- Patriarca 284 189 2.194,3 83,0 3,78 Hol. V b 3/4 O. B. Pereira

4.11 Cascadura 338 83 901,0 32,0 3,53 Hol. V b O. B. Pereira

Raça Schwyz, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

5e+ Dourada 746 183 2.745,0 95,0 3,46 ScbAvyz 7/8 J. P. O. Azevedo
— Recordação 745 192 2.706,2 93,3 3,44 Schwyz PCOC J. P. O. Azevedo
— Vaidosa 11 865 173 2.191,3 81,0 3,68 Sch\vyz J. P. O. Azevedo
5e+ Campina 833 172 2.144,0 86,1 4,01 Schwyz J. P. O. Azevedo

RESULTADOS DE CONTROLE

N.® Vaca Cie. Con' Leite Gordura Percen-• Dias Raça

SOL trole ks. ks.. tagem

Colégio Adventista Brasileiro, Sto. Amaro. Controle em 11-8-48. Regime de semi-estabulação, 3
ordenhas.

45 Fortaleza 4.a 4.0 21,440 0,882 4,11 144 Hol. p b PCOC

46 Belinha 5.a 5.0 19,900 0,899 4,51 181 Hol. p b PCOC

120 Falúa • 5.a l.o 24,630 0,951 3,86 — Hol. p b PCOC

140 Rainha 4.a 4.0 13,610 0,624 4,58 131 Hol. p b PCOD ;

225 Boneca l.o l.o 22,770 0,785 3,44 ' — Hol. p b PCOC . -

309 Marqueza 5.a 2.0 20,070 0,712 3,54 90 Hol. p b PCOC "

557 Baliza Sent. l.a l.o 15,480 0,669 4,32 — Hol. p b FCOD ; ^
679 Lembrança 2.a l.o 25,510 0,860 3,37 — Hol. p b 7/8 :j.

812 Firmeza Sent. l.a lO.o 15,200 0,654 4,30 305 Hol. p b PCOC \
925 Flora Sent. 2.a 6.0 19,240 0,769 3,99 171 Hol. p 'b P O V -
926 Estrela — 6.0 8,140 •0,446 5,47 175 Hol. p b n r •

947 Veneza Sent. l.a 4.0 18,670 0,876 4,69 121 Hol. p b PCOC T-
948 Garça Sent. l.a 4.0 20,100 0,801 3,98 105 Hol. p b PCOC vV"'

1.022 Gazeta Sent. 2.a l.o 16,120 0,455 2,82 — Hol. p b PCOC

J

Orlando Barros Pereira, Fda. Sta. Filomena. Rio Claro. Controle em 7-8-48. Regime de campo c/:
ração suplementar. 2 ordenhas.

62 Portugueza 3.a lO.o 10,870 0,476 4,37 302 Hol. v b 3/4

66 Valquiria 5.a l.o 17,010 0,557 3,27 29 Hol. v b 7/8 . '
106 Duqueza 3.a lO.o 9,780 0,344 3,51 352 Hol. V b 7/8

392 Maringá 5.a 7.0 11,420 0,554 4,85 191 Hol. V b 7/8 . •

488 Fartura 4.a 7.0 11,300 0,501 4,43 209 Hol.~v b 7/8 ^
564 Guitarra 5.a 2.0 12,510 0,604 4,82 94 Hol. V b 3/4

591 Andaray e.a 5.0 11,330 0,469 4,13 137 Hol. v b 3/4 -

íiriTiiiriiiiiiiiii



N.® Vaca Cie. Con Leite Gordura Pcrccn- Dias Raça

»CL, trole ks. ks. (agcm

€28 Loura 4.a 3.0 12,770 0,428 3,35 75 Hol. V b n r

<82 Reservada 4.a 2.0 13,660 0,505 3,69 96 Hol. V b 7/8

814 Canastra 2.a lO.o 6,370 0,328 5,14 297 Hol. V b 3/4 •

849 Cabana — 9.0 10,650 0,539 5,06 260 Holr V b n r

927 Jurema 5.a 6.0 9,480 0,315 3,32 180 Hol. V b 7/8

936 Caçapava 2.a 5.0 12,490 0,412 3,29 141 Hol. V b PCOD

949 Premiada l.a 4.0 8,140 0,359 4,41 154 Hol. V b 7/8

950 Sabiá II 4.a 4.0 10,150 0,433 4,26 120 Hol. V b 3/4

Joaquim de Barres Alcantara, Faz. São Pedro. Caçapava. Controle em Regime de campo c/ ração su

plementar, 2 ordenhas.

67 Invejada 7.a l.o 10,710 0,449 4,19 5 Hol. p b PCOD

370 Argentina 10,490 0,360 3,43 62 Hol. P b
371 Araponga 5.a 4.0 8,800 0,327 3,71 88 Hol. p b PCOC

395 Miragem 6.a 2.0 15,800 0,645 4,08 42 Hol. p b PCOD

396 Cascata 4.a l.o 10,270 0,401' 3,90 22 Hol. p b 7/8

397 Brandina 4.a 7.0 10,290 0,385 3,74 201 Hol. p b 7/8

398 Canela 3.a 4.0 8,270 0,314 3,79 90 Hol. p b PCOC

432 Boneca Dei PI. 4.a 3.0 10,080 0,394 3,90 — Hol. p b

434 Aliada 4.0 7,970 0,298 3,73 86 Hol. p b 7/8

436 Araruta 7.a 4.0 8,300 0,311 3,74 88 Hol. p b 7/8
463 Bonita Dei PI. 4.a 4.0 9,560 0,361 3,77^ 89 Hol. p b PCOD

491 Boêmia 2.0 10,530 0,386 3,66' 48 Hol. p b n r

493 Barquinha Dei PI. 4.a 4.0 12,190 0,400 3,28 89 Hol. p b PCOD

§18 Batuira 4.a l.o 8,900 0,285 3,20 14 Hol. p b PCOD
1.006 Carola . 2.0 10,100 0,424 4,19 40 Hol. pb
1.009 Camélia 2.0 8,730 0,297 3,40 47 Hol. P b
1.012 Estatua l.o 8,670 0,260 2,99 5 Hol. p b n r

♦..•H

Carlos Alberto Willy Auerbach, Faz. Bela Vista. Mogy das Cruzes. Controle em 24-7-48. Regime de

semiestabulação, c/ ração suplementar, 3 ordenhas.

59 Arboleda'S Bena V l.o 13,540 0,966 7,13 1

72 Anilla P. de ICol 4.a 9.0 8,210 0,342 4,16 251

73 Alba 3.a 8.0 8,780 0,560 . 6,37 251

143 Hansa 7.a l.o 19,250 0,862 4,47 29

206 Buena Pinta 6.0 \ 16,560 0,663 4,00 168

231 Barreira 7.a l.o 24,230 1,350 5,57 2

342 •ünica 7.a 17,990 0,875 4,86 129

465 Sata Prilly E23 4.a l.o 22,500 1,124 4,99 14

466 Arbolêda's Y 633 4.a l.o 21,060 0,841 3,99 28

495 Arcadia L.I.P. 464 4.a l.o 20,990 0,958 4,56 13

496 Quaresma , 4.a l.o 19,190 0,826 4,30 21

633 Tereza B.F. 3.a l.o 10,490 0,410 3,90 21

#51 Gorita 3.a 8.0 9,550 0,594 • 6,21 251

852 Lorena 3.a 8.0 ' 14,550 0,652 4,48 236
853 Vera II 8.0 9,920 0,544 5,48 248

/

Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p
Hol. p

b P O

b PCOD

b PCOD

b 3/4

b PCOD

b-3/4

b PCOD

PCOD

P O

PCOD

PCOC

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

\

4

í
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N.o Vaca Cie. Con Leite Gordura Percen- Dias Raça

SCL trolo ks. ks. tagcm

João de Moraes Barres. Faz. Boa Vista. Campinas, Controle em 5-•8-48. Regime de semi-estabiilaçã»
o/ ração suplementar, 2 ordenhas.

210 Araça 7.a 4.0 14,670 0,498 3,39 101 Hol. p b PCOC

296 Campineira 7.a 8.0 15,280 0,498 3,25 246 Hol. p b PCOC

297 IHidinha 6.a 9.0 7,240 0,295 4,07 303 Hol. p b PCOC

298 Mimosa 7.a 4.0 16,650 0,538 3,23 106 Hol. p b P O

347 Javaneza 7.a l.o 19,540 0,653 3,34 18 Hol. p b 7/8

353 Melindrosa 3.a lO.o 9,200 0,361 3,92 360 Hol. p b 7/8 • _ ••

354 Jaca 6.a 5.0 7,620 0,313 4,10 144 Hol. p b 3/4

355 Guariba 5.a 4.0 13,340 0,400 2,99 97 Hol. p b PCOD

358 Carioca 7.a l.o 17,960 0,614 3,41 22 Hol. p b PCOC

385 Cocada 7.a 5.0 13,360 0,359 4,39 130 Hol. p b PCOC

405 Niagara <- 5.a 4.0 17,370 0,573 3,29 113 Hol. p b PCOC

410 Leda 7.a l.o 17,350 0,504 3,08 15 Hol. p b 7/8

415 Estrelinha 7.a 4.0 12,810 0,473 3,69 103 Hol. p b 7/8 •' 1

417 Duvida 7.a 3.0 14,750 0,412 2,79 74 Hol. p b PCOC

439 Borboleta 7.a l.o 9,720 0,364 3,74 13 Hol. p b PCOC

449 Araça 11 7.a 4.0 16,090 0,457 2,84 92 Hol. p b PCOC

470 Dançarina 7.a 4.0 15,480 0,542 3,50 123 Hol. p b 1/2 \

485 Carinhosa 5.a 3.0 12,140 0,415 3,41 64 Hol. p b PCOC
•

508 Barquinha 7.a 3.0 14,300 0,361 2,52 87 Hol. p b PCOC

513 Chalupa 6.a 5.0 9,220 0,300 3,25 144 Hol. p b PCOC

515 Aruá 4.a 3.0 13,350 0,435 3,25 300 Hol. p b PCOC

553 Chiquita 4.a 3.0 15,470 0,492 3,18 106 Hol. p b PCOC .>

596 Bimba 6.a 3.0 15,780 0,522 3,30 66 Hol. p b PCOC ^ \ ^V '''

598 Duvidosa 3.a 4.0 13,290 0,447 3,36 110 Hol. p b PCOC
684 Maricas 7.a 3.0 8,160 0,295 3,61 73 Hol. p b 7/8
868 Madalena's R. 4.0 14,280 0,559 3,91 113 Hol. p bP O
928 Aspasia S.a 6.0 9,570 0,251 2,62 188 Hol. p b PCOC

•^«1 •'*
í*' ' .A-

951 Silveria 4.0 11,440 0,368 3,21 103 Hol. p b 7/8 " T
• . ,

968 '^Asiática 3.a 3.0 8,640 0,389 4,50 76 Hol. p b 7/8
969 Bôa V. Utinga l.a 3.0 10,700 0,438 4,09 64 Hol. p b PCOC

.011 Bolivia S.a 2.0 14,310 0,572 3,99 50 Hol. p b 7/8

lociedade Civil, Faz. Maria Amélia, Faz. Lapa. Campinas. Controle em 15-8-48. Regime de senüesta-
bulação c/ ração suplementar, 2 ordenhas.

80 Mineira l.o 12,710 0,343 2,69 37 Hol. p b

272 Ema II 6.a 6.0 - 11,910 0,345 2,89 , 177 Hol. p b PCOC

324 Garota 7.a l.o 14,590 0,534 3,66 43 Hol. p b 3/4 V

365 Bonita l.o 16,080 0,435 2,70 16 Hol. p b n r \ .

368 Barbacena 3.0 9,350 0,398 4,25 91 Hol. p b n r
422 Maravilha 6.a 6.0 8,410 0,205 2,43 178 Hol. p b 7/8

423 Granada l.o 10,830 0,363 3,39 29 Hol. p b n r

452 Boneca l.o 17,370 0,613 3,52 19 Hol. p b n r

486 Pirang^ 3.0 8,370 0,259 3,09 79 Hol. p b n r

600 Princeza II l.o 15,110 0,498 3,29 28 Hol. p b n r
V * ' •

639 Gaivota 4.a 2.0 12,620 0,334 2,64 58 Hol. p b PCOD
730 Argentina 4.a l.o 8,630 0,279 . 3,23 371 Hol. p b PCOD

731 Esterlina 2.0 12,150 0,339 2,79 53 Hol. p b n r

820 Garçonete 2.a 9.0 9,160 0,315 3,43 300 Hol. p b PCOD

l'*** WV'" . \i:
-.;= 'jv •• ••.
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N.o Vaca Cie. Con Leite Gordura Fercen-- Dias Raça '
SCL, trole ks. ks. tagem

822 Masccirada 3.a 9.0 7,720 0,270 3,49 295 Hol. p b PCOD
906 Gostosona 6.0 9,640 0,318 3,29 207 Hol. p b PCOD
985 Carioca 3.0 10,700 0,326 3,04 76 Hol. p b PCOD -

1.013 Rola l.o 11,230 0,311 2,76 19 Hol. p b n r

Victoiio Muggia, Faz. Lagoa Alta. Araras. Controle em 11-8-48

603 Virgínia 3.0 12,410 0,455 3,66 85 Hol. p b n r
656 Vanilda 3.0 10,920 0,227 2,07 95 Hol. p b n r

^ 740 Chumbada l.o^ 8,180 0,295 3,60 20 Hol. p b n r
847 Liembrança l.o 13,990 0,554 3,95 12 Hol. p b n r
862 Nobreza 11 l.o 10,490 0,430 4,09 -58 Hol. p b n r
914 Légua 5.0 9,235 0,428 4,63 199 Hol. p b n r -
932 Catina 5.D 6,840 0,374 5,46 279 Hol. p b 3/4 ,

- 966 Garça 3.b 7,630 0,356 4,66 109 Hol. p b n r

967 Viçosa l.a S.o 10,530 0,385 3,65 95 Hol. p b 7/8

Dario Freire Meirelles. Faz Granja S. Martinho. Campinas. Controle em 31-7-48. Regime de semiesta-
bulação c/ ração suplementar, 2 ordenhas.

716 Ágata S; M. 2.a 8.0 9,810 0,540 5,50 363 Hol. p b 7/8

818 Linda S. M. l.a 8.0 9,870 0,339 3,43 352 Hol. p b PCOD

836 Paquetis A.H.O. 3.a 6.0 9,280 0,344 3,70 304 Hol. p b P 0

867 Carolina 5.0 11,970 0,538 4,49 247 Hol. p b PCOD -

952 . S.M.K.O. Colanthus 4.0 20,610 0,574 2,78 205 Hol. p b n r •* 'V'.' .•

961 S.M. Colanthus J.H. 3.0 15,020 0,423 2,81 205 Hol. p b n r
962 Naná P.O. 3.0 22,200 0,780 3,51 88 Hol. p b n r
963 Correntina S.M. 3.a 3.0 15,020 0,423 ^81

3,33

96 Hol. p b PCOD
964 Alerta ' S.M. 7.a 3.0 22,480 0,750 94 Hol. p b PCOC

Antonio Coelho Guimarães. Faz. Bela Vista. Guaratinguetá. Controle em 28-7-48. Regime de campo
c/ ração suplementar, 2 ordenhas.

890 Madreselva 3.a 8.0 12,250 0,560 4,57 231 ..Hol. P b P 0

946 Marialva 3.a 5.0 9,950 0,389 3,90 130 Hol. P b PCOC

959 Perfeita 4.0 16,800 0,478 2,84 136 Hol. P b PCOD

960 Margarida 4.0 14,870 0,440 2,95 105 Hol. P b PCOD

Manoel Carlos Gonçalves e Filho. Faz. Palmeiras. Pinhal. Controle em 27-7-48. Regime de campo c/\
ração suplementar, 2 ordenhas. '

1.014

1.015
1.016
1.017
1.018
1.019
1.020
1.021

Sonata 5.a 1.0 9,320 0,353 3,78 39 Hol. p b 7/8
Ancora l.a 1.0 15,250 0,478 3,13 34 Hol. p b 11/16
Serpentina 7.a 1.0, 18,100 0,423 2,33 29 Hol. p b 3/4
Lagosta 1.0 9,120 0,452 4,95 37 Hol. p b n r

Joia 2.a 1.0 ll,88(r 0,527 4,43 25 Hol. p b 3/4
Maringá 5.a 1.0 12,600 0,642 5,09 52 Hol. p b 7/8
Sertaneja 2.a 1.0 10,080 0,295 2,92 58 Hol. p b 15/16
Jandaia 2.a 1.0 12,510 0,409 3,26 54 Hol. p b 3/4

'Ésmú
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Observações: — Cie = classe; Hol. = holandêsa; p b = preta e branca; v b = vermelha e branca;
n r = não registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pu
ra por cruza de origem descoiihecida; Hols-Friem = Holstein-Friesian; L M = li
vro de mérito.

Classes:

iSV -

l.o) novilhas até 3 anos; 2.o) femeas de 3 a 4 anos; 3.o) femeas de 4 a 5 anos; 4.o)£e-
meas de 5 a 6 anos; 5.o) femeas de 6 a 7 anos; 6.) femeas de 7 a 8 anos; 7.o) fe
meas de mais de 8 anos.

São Paulo, Agosto de 1948

(a) Fidelís Alves Netto.

A fi. P. C. B. hã 18 anos,

conhsc* a iundo a praça s

porisso sobe onde e como ad

quirir os melhores artigos de
que Voc6 precisa, com des-
contos de 2 a 10%.

.--t-.v

EVITE prejuízos

VACINANDO SEUS PQRCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRISTAL VIOLETA

J-xi

.• -.í «

A peste dos porcos é uma doença infecto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quan
do aparece, sua violenpia causa mortes em quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, a<'indo da se
guinte maneira: ^ r- , » xuu ud se

• Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SÃOS, i-enovando a vacinação nerio-
dicamente de^ 6^ em 6 mêses. v

0 Vacinar os leitões ao completarem o 30.° dia de vida. '
ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

está fornecendo vacinas GARANTIDAS COM TESTF riF -R^irTr-TTnvT '
XIA, e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Mi
nistério da Agricultura.

V

VACINA CRISTAL. VIOLETA "HERTAPE"
Vidros do 40 doses — Vidro Cr.S 220,00

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros de 100 cm3 — Vidro Cr.S 150,00 -

ATENDEMOS TAMBÉM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
' PEDIDOSÁ-

ASSOCIAÇÁO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERAÇAO DOS CRIADORES)

RUA SENADOR FEIJO', 30 — S|LOJA Telefones: 2-3832 e 2-6429 SAO PAULO — BRASIL

;TEMBR0 de 1948



Cotações dos Produtos Lácteos ®
h. lí I T li (Lili o)

1. — CONSUMO EM S. PAUI^, SANTOS E CAMPINAS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, .aos produtores no inte

rior de acôrdo com deliberações — mínimo
Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B

" C

Movimento de Agosto

de 1948

Cr$ 1,60
CrS 2,50
Cr$ 4,00 8 5,80

3,80
2,80

2.^ — DE C0NSU:M0 na cidade do rio de janeiro (30 DE SETEMBRO DE 1947)
Preço a ser pago pelas usinas, coope

rativas ou não aos produtores • • .

Preço do entreposto para a usina-•
Preço do Entreposto ''pftra as leite-

rias, entregue no Entreposto • • • -
Preço do Entreposto para os carros

t-ane[ues .............
Preço dos carros tanques, litro ....

Preço dos carros tanques, 1/2 litro
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

Idem, idem, 1/2 litro 1.36
Preço de venda pelos postos à domi

cílio, litro GEL

Cr$

1.60

2,10

2,25

2.80

2,50

1.30

2,50

3,00

Preço de venda pelos postos a domi- Cr
cílio, 1/2 CEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro 2,50

Preço dos ambulantes a domicílio,
litro ..............

Preço dos ambulantes a domicilio,
litro, idem 1/2 litro
Preço das leiterias. no balcão, lUro
Idem, idem. 1/2 litro
Idem, idem, 1|4 litro
Preço das leiterias para o^ cafés, li

tro inclu.sive carreto
Preço das leiterias e cafés, servido

nas mesas •

Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

2.30

1,50
2,50
1,30
0,70

2,60

3,00
1,80
0,80

3. — DE CONSÜIMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S
Preço para os produtores — mínimo Cr$
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem, em cidades onde não existem -usinas, de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior Cr$
Leite integral entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica . •
em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Erri creme na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desna

tado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, fi

cando o produtor com o leite desnatado

PAULO.

1,20
1,80 a
1,70 a

1,00 a
1,10 (•)
0,70 a 0,75

2,20
2,90

1,.6C-

0,80 a 1,00

80,00 a 22,00

19,00 a 21,00

São Paulo [ Rio de Janeiro á granel
MANTEIGA Fabricante Produtores Atacadistas Varejista

(KS.)
e Atacadista Varejistas aos ao» aos

importador atacadistas varejistas consifmid.

Emp- e Rotul. auto Cr$ Cr$ , Cr$ Cr$ N'acional ou
maticamente ou em
latas de peso infe

estrangeira

rior a 4 ks. 28,00 á 30,00 32,00 a 36,00 26,00 28,00 á 32,00 28.00 a 32,00
Extra ...... f ... . 28,00
De L'

20,00 á 24,00
-

2 a (sem sal) .....
2.* ccom sal)

- 18,00Estrangeira .....

(*) Não há. Os vaqueiros estão vendendo diretamente crú, 'apurando entre 3 a 3,40.
CASEINA PARA COLA, 10,00 kg., sofrendo concorrência estrangeira, principalmente a

cola de soja canadense.

.«'a



QUEIJO Kg. — prodiUos do l..» qualldiido |
(Atacado)

Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas

Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 ff^rmns

cmhriilliado papel colofane, idem - • .
Clati (fundidol ox- cl 'if? paeoles de l/i kir.. c| pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2/2 kgs
L !•: I T E c O .N I) !•: \ s v 1) o

Caixa de 48 latas de 400 cis.. líquido na fábrica •.
EEITE em pó — (a (jraiirl) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Buebe- — kg.
Em saca. de 20 kgs
Em laia de 10 kgs. • • . ..
Em lata -de 1/2 kg.

C A S E I N A _ kg.
De 1.* qualidade
Argentina

ATACADO

i São Paulo Rio de Jane>i-o

Cr$ 16,00 ã 20,0O
18,00 á 2õ.0t>
24,00 á 28,00

600.00

Cr$ 17,00 á 2t.üü

6.00

48.00

180.00 180.00

f -

^ i

O.IM) a 11,00
11.00

V

O^erioé e ^rocuraé
B o V I N O S

OADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be

zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
de 3/4 acima. Granja "Vianna". Km. 24
da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
S. Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os materiais
agricolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. MAT. agrícolas — C. Postal. 3520.
São Paulo.

LAUTICIMOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer Quari-
tidade. Pábi'ica de Manteiga "íris",
Jahoticabal, Araraquara e Gatanduva..^

Rejídàia do-à^ (Í^Lado-n.eA

Volumes encadernados. Temos à venaa

edições de 1939, 44, 45 e 47 a Cr$ 100,00
Pe(Jid(js à redação.

A' .
P,-*íí

POÇOS

POÇO SEMISURGENTE — O Sr. Uesile Fra-
zão Pinto, proprietário da Fazenda União,
em Gaturano, Cia. Mogiana E. F., S. Paulo,
atesta que .o Sr. Ramon Martinez Castro,
construiu na fazenda de sua propriedade,
um poço SEMISURGENTE, com 25 metros
de profundidade e 3 polegadas de diâmetro,
com capacidade de fornecer 1.000 litros de
água por hora. O referido poço foi locali-
sado por intermédio da Vara de Radias-
tesia, desünada a pesquizas de águas sub'
terraneas. A perfuração fica em Cr$
120.00. o metro de profundidade epara maio
res esclarecimentos, informações com o Sr.
Ramon Martinez de Castro, à rua Gualachos,
282. Capital.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias e
passeios. O motor está na embalagem que
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500.00, pc^ to

em S. Paulo. Cartas a esta redação. ^

-' /A
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Cotaçoes do Mercado de Carne
MÊS DE AGOSTO

/

Durante o mês de Agosto de 1948 o mercado do

gado de córte e de alguns produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda Por rez

Cr$ Cr?

Barretos 750,00 a 900,00

Triângulo 700,00 a 850,00
Goiás 650,00 a 800,00

Mato Grosso 600,00 a 750,00

Os preços variaram conforme, tipo,
qualidade, éra e apartação.

Novilhos para abate Por arroba
Barretos S. Paulo

Novilhos consiimo 75,00

Carneiros e marrucos 70,00

Vacas 70,00

Conservas 62,00

Vitelos Quilo 4,20

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

Esta máquina ó
indispensável nas

fazendas de criar.
Proporciona gran

de economia de
trabaitio, é muito
simpleS/, de cons
trução forte e de
grande resistência.
Ps facas de tem-
pêra especial, sdo
duríssimas e doB-
nrontavels,
as torna foceis
para serem amo
ladas.

Preço
Embarcado Cr.$ 1.100,00

Suinos p| engorda (base 5 arrobas) Por rez

Barretos Cr$ 350,00

Suinos para abate Por arroba

Enxutos Cr$ 145,00 a 150,00
Gordos Cr$ 155,00 a 155,00
Especiais Cr$ 165,00 a 160,00

Carne Bovina (no tendal) Por quilo

Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeirô comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

Couros de Bovinos (Salgados)

Barretos S. Paulo

Por quilo

Couros de bois Cr$ 6,70 a 6,80
Couros de vacas Cr$ 6,20 a 6,70
Banha Por quilo .
Em rama Cr§ 18,00 a 19,00
Em latas ou caixetas Cr§ 16,60 a 18,00

FERRAMENTAS PARA CORTE
' E FENAÇÃO . '

FOICES DE AÇO

ARTIGO REFOR
ÇADO CADA
CR.S 25.00

FERRO ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr.S SS,00

ASSDCIACÂQ COS CHIADOnES
s

112
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REVISTA DOS CRIADORES |
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covi

SULFADEINA 20 O

de valor curativo indiscutível
A BASE DE (AMINOBEZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES:
pneumonias, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
das retenções PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".'
registrado NOD. N. P. a. sob N.o 258 EM

À VENDA NA:

2 4-0-46

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó. 30 -

O



«'viPORTAÇÃO
DE ANIMAIS
SOB ENCOMENDA

EmNriAOk<A7
SELEÇÃO-
IMUNIZAÇÃO-

GADO-HOI AK.r.^ EXPORTAÇÃO^holando-argentino das estâncias•• N I l—DI/^IN*^IAAO

59
150

ANOS DE EXPERIÊNCIA PRATICA
CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS

t Na industria leiteira.

LEITERIAS "LA MARTONA"EM BUENOS
AIRES PARA VENDA DIRETA AO
•^liblicc de leite E LACTICINIOS

3ITOOC CABEÇAS. DE GADO
HOLANDÊS.

..Touros puros de
encomendas

" importação a

Sociedade Importa^ò
'̂ '̂ "^Ais de Raça ltda

caiaAPOSTAL sise' Rua do carmo
SAO PAULO TELECR telefone 23-2187

PEVI AN? CAIXA POSTAL 297' ^ ^ ' RIO DE JANEIRO

1


